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CÓDIGO MONSTRl o*oVEJA.W. por exemplo, a |tl dt. -*Rur»nça IL,erig* a policia poHticu do< "borés" <.m aupremo
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COMENTÁRIO NACIONAL

ESCOLHEMOS
O CAMINHO
O A PAZ

O CHEFE áo Estado Maior das fôr
ças âirnuda.» ianques, general Ornar l.radely.
informou que **«s paisc.s do Continente, «om-binarão o*efetivo tangível que têm em ho-mens, recursos naturais o armamentos" como
parle integn.n.e de nm piano •''de defesa *âe
iodos os paises -democráticos do mundo'*.

Aa palavras desse fanático 'da bomba
atômica -apresentam, mais uma vez, a exigen--
cia ianque de exercer o controle'total tle nossas
riquezas econômicas c de nossas forças ar-
madas.

No Brasil, particularmente, eaeas -exi-
genetas colonialistas encontram pronta -satis-
faoao pelo govôrno e *>s politicos ido acordo jamericano. Não é segredo que os trustes jácravam jimpiedeeainente suas garras «iôbre a»ccon«mia!«iacion*l e avançam sobreünosso* ini-Tiérios estratégicos, -que Dutra lhes -entrega

<deimão*eijadanpara o armamento dos agros-•«geres. Há um ano. tivemos,entre.nós .a •.•mis--são .-AM-aiii]*." que veio, justamente, estudar amelhor-maneira de serem explorados ..pftlosfrustes mosso3 recursos,naturais. Hoje, temos.«missão *d0 Banco Internacional de Recon**-;trução,;parareoncluir a aplicação do plano doaaiteador John 4AM>ink.
O que. acontece com nossa economia repe-4e-se» no»- demais setores da administração pu--Wiea. Agora mesmo, chega ao Brasil ,0 «ovo

.chefe dá missão ^Militar Mista "brasileiro-
.norte-amcricana,,i Charles Mullin Júnior —

xmissão cusjo ..•bjetivo^rião é oótro -qae o 'de le-
/váníaive .preparar o "efetivo tangível rde tho-
imens''. isto é, derbrasileiros que 03 coloniza-
dores de Wall Street desejam enviar ao mata-
douro, de, nova' hecatombe guerreira.

Os chamados "partidos legais*,', igual-
.-niente,8e.;movimentam sob a batuta <dosrpIa!ne--
;3*adores^d&agressões. Todos êlcs. desde o PTH

vTde .Vargas, ao partido dò' demagogo-sanguiná-^rio-Ademar ide 'Barros. idos '«socialistas»^
»João Mangabeira á caraeitiadaiinterpartiolá-
ria.da JJDN,1-d0---PR -e-idpíPSD. não ;só apro
vam e» facilitam a colonização estrangeira
comoJazem questão de proclamar que mante-
rão estrita fidelidade aos compromissos inter-

.naciottáis.assumidos, pela tirania de Dutra, na•:dispu1<a da, sucessão, (vOmpromissos 'dè"entre-
gàixla.,soberania iiácionâl, 'das riquezas ve -ide

..ganiwe do.aioSsò"oovo:aos- criminosos^ alsômácos
de".'Wall. Strr-et. È como garantia aOa patttoés;
ianques da sinceridade de seus votos de trai*

vCão.nacional tentam esmagar as lutas do povo,
jDOm.ío terror, çòm a legislação de fascismo e'àe^guefra. das leisidetseguitant^a r>. -deJmptíensa.;

Vestitído, descarada e criminosamente.«f -
uniforme, efetrangeiro ,;dos agressores, esse

-baiido de traidores que hipoteca a liberdade, as
vida,:e a^fioberania de nosso povo, 'simplifica e
torna'mais claros, conUido os problemas fun-
!dftrrenf ^íis - de -nessa pátria. Ás grandes mas-'

iSas cadíi vezim.ais famintas, miseráveis e opri-
.-midas pies aoarfcemsem-miás^fvrft e toda t*_so- í
paganda quei*lançam de' ^candidaturas:;sa!vAr
deras'" ,não pòdeíá^mais .afafetar os milhõesrdé
brasileiros do verdadeiro camMho.ídoppatrio-
tismo: o caminho da lula enérgica, decidida,
intransigente; pela pxnúlsão dos gantrstrrs ian-
oues de nosso território, contra a fome, o -la-
tifnndio e a omissão — caminho oue é, em
sirítese.Oida luta.-pela Paz e-pola derrota da
fírAViisi -sm-v^^rnv ;í*fi* Dntra.

Julít du |>ov«», arntando-a par?»
imputar u qualquer cidrdlo
t-nl. j< ua trinu- que qul*er.

Be um grypo d» op»*rar 04
•e r**»nr p»r« tratar de m**
retvtndicaçoci. iKHlt* «er acu-
aadii Mios mtrOrs »* arpolida
» punWo peíu ••crfnnM de "ien*
ta» crganinr etm.lml.^ d*» et.
r«icr subversivo". 8-- 01 outr-.
uruj-, d>- (k-tf-cmiu-i icnt.t
fundar um p«irtid«' poUtlc«contrario «o« tntcremtcs i..,*

quei. é «K*rra«l«' nt»« malha*-
a» •"i^meér*" pelo "crime'' de''organiza:* de forma dis«imu*
buli- partido poüt.co U.«al".
9c «• povo cxteriorta.1 su» rc*
pul«a ao. vi-ndc-pntria 1o go.vem1», como aconteceu no ca*iw do traad'1* Curi-clii o C«Stro.

encomri «punleã" ferox tiocódigo nazl-iaxtquc. por "des*
respeito á- autoridades cn.fi 1tulda»". 8c uma pc*soa apa*nha na «ua um voin„tv con«i-
derado. pela pol lei» c*mo "ma.
6«ri»l subversivo" e o guardaom casi. tem contra »l-*a
«tmeaca de v«rlos metes dc
prisão.

Catamos alguns I fatos, e po*deriamo» citar outros ás cen.
tena». Cada dlüpoaitivo do co.dig«» nazi-iiinquc.permito aspo*ilcla de Dutra encarcerar porlongos anos <-*s demoeratas —
e trucida-los o asso-isina-Ios
«nr. suas masmoras. como éteu costume.•Maa, «s forças democráticas,
•c lutarem resolutamente c
eom audaci». poderão derrotar

sa l«l de segurança o. inclusi-
?e. impedir sua aprovação.
Isso porque é *a própria dlt«-

Extende-se pelo paia inteiro a campa-nha contna as leis de guerra e opres-•âo — Impõe-se um vigor redobrado naluta contra a tirania, em defesa da paz
e da liberdade

dura quem mostra que nào
pode eohsi-guir «eus objt-itvoa.gu«-rreiro*. <. libt*r.tc:»ias fir-niu.rcc«>rrendo cada vez n.-ai, an
terrot f»«cUt« ¦_ terror quo.ta mesmo tompo. do**peria «n«novos íietcrc.H do ij-*»vo « nfces-sldadc dc lutar contro a tira-nia.

CAMPANHA NACIONAL
CON11CA A.S Lf!lS

NAZI IANQUES
E é iaso que verificamos cmreJavâo a lei.dr segurança cá lei de imprensa. Por toca

parte o* democrata» »e unema organizam para protestarCMitra elas c impedir suaapr vacão. To.dos as organiza*
çdc« universllarias c estudan*tis Jo manifestaram »eu repu-dk) a essa legislação torrons.ta. Qs jomallstj*. através daABI « de seus sindicatos to-mani posição de embate mlei de imprensa. o« intelec-tuais .paulistas acabam dciançar um manifesto cha-r an-do os trabalhadores da cultu-ia para a luta contra alei de¦egurança. O» têxteis ílumi*
nenses. no 1 seu congresso rc-

ccmeintmtc realizado, adota.r*»m itn-(lt(la> pnra comb.ite*la
atravé» dc lotas mala figo*ro*wis. As mulheres cariocas.
protestand'1 contra a oarcHt»da vida. vão ao Parlamento«•xlRir o arquivamento do mo»*trfngo. As organizações po«pulnre!*. omo a Liga Anti.PasoUia da Tijuca colitcam

Duira-Slandard Oll. c«m e.i!»em« ánio vigor tí*.*ve o povo lutar«gorn. rmpn*gmulo todos .s
nn-os — desde* *»imph»s pro.tchtes «té «a .iea.on«..raçõcinas runs « as graves - paroderrotar essas leis. que *. mmanter o,poVO na mUcria,apressar a colonização ionou*- J-obrctudo, arraatar nossomcslnhas nn. ru«« o ang.r.am pai. a uma' _£k%_25?!twslnaturas para prutostos suicida W W toftm8 e

eontri a trotativa de aprova,
çao <|a lei lameira •*••
LUTAS MAIS VIGOROSA».

A* lulas se iniciam, assim,
nop*»!** Inteiro, Mas a ameaça
que i«sa "Obre o povo e -ml-
nenk- c grave. Exige, por la-.
so, que a campanha contra a
lei de segurança e a lei d«
Imprensa se torne rapidaraen.
te unia grande campanha na-
cional. que mobilize grandesmassas e consiga impedir a
aprovação dease» pr9j*tos ^na-
zl-ianques. A campanha do
petróleo é um exemplo mag-
nifico. O vigor e audácia com
que fui lançada áa ruas im-
pediu, até hoje, fosse saneio-

nado o -estatuto entreguista
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PARA A PAZ MUNDIAL — Artigo dê'Pedro Pomar, na 3a. página.O processo de Budapest — TENEBRO-
SA CONSPIRAÇÃO I M PER IA LI ST AATRAVÉS DA CAMARILHA DE TITO -i

Na página central
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Bar-¦ootalhnaSboHnno, tm Pçrnantbuco, desencadeou umanova onda tí« violências e aroitrmriedadcstniiaatullo em-
penha de aterrorizar o bravo
poxo dc Pernambuco t r'e*
fretara aua Utta peca;Paz tcontra a ditBdum de opres-*ão, miséria c -fome úo sr.Dntra. Dia 10 tt..t?no a po.lida ocupou mililarmcnte o
Parque 13 de Maio, em &cifeyonde iria, aenalaar >hi
comicio ,pró-Paz> e no mcypc
dia invadiu as oficinas ãa"Folha,do Povo»^prendendo
Bem funcionários e aU mmmio os gazeteiros. A cas* dc
jornalista Clovis Melo fòiigualmente invadida pele p0.licia.

Noa pararam ai, entretan
to, ns tnolencias dó governode Pernambuco. No dia 11a policia prendeu quatro vp-
readores, os quais honrando
o mandato que.receberam ele

.povo, .-resistiram brawmenpi
á prisão, defendendo-ee come
puderam do-assalto policial.'Até mesmo no -clima-de ar-
bitfio e 'terror <que vivemót.
seria difícil tpraticar em tão
poucas horas tantos, e tangos
graveis atentados ,á , Consti
tuição p ás wóprias Mis do>paiz'c6mooffezo>sr. ?Barbo~
sahEima qne, deixando de'lado mais uma vez a sua

Máscara de -literato "Hbe-
ml^.-.aparaceu, com a,sua ver-

tdaééira fisionomia de ré\es
¦ laeaio -de ?Butw>, agente da
ditadura, -e *da provocação
guerreira "em Pernambuco.

Entretanto, semelhantes
arpeganhas ;desssperados do
camarilha que domina e ex-•piora, Peirnambiuvo não con-'seguirão nem áe levenntimi-'dar o povo <pernantibucano
nem. arrefecer a"sm vontade

Me lula. As ruas de 'Jtecife
1 apesar de Mão, estão .rovle-
•tas de inscrições pela Paz
xJmciuswe tía própria nua onde
ffica'localizada a Secretaria,
'âe Segurança. O povo de
Pernambuco 'fará sentir a
SMa:r€<pulsa e o seu protesto
oontra^semdhantes atentado*
através.de sua Ma orgavha
du pela,Pas, pela ex.pulsãt
dos ianques- contra a mise

¦ tiaM contra a oJpressab\

N.©2T • Rio de Jatieiro, 15 de Outubro de 1949
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Im U^rrJtndlSf diversa* cslf-
ijnilfi ••• i*»l*athadores janta""*i:. n aimultart.*'an»*,*»tt» *nâ'.if«*i.
i >n. «fetr-a-* 'i •'*«, o*s qttai*
íora»-i ItnpivMo* 4 ral*» m-nir
»»!«'i. i.-..".¦*' p ftiVaraea-.* por
.tado o h.iiii».-||.i.» Knlrr nu roa,
*i.*.n .ii. «T iiinnl' . i. do» Mlídi-
•••". •> d- • rflf-rüln l| >« f *..•*»-
.<>•.. o do» tuoi. ri i-.i, nir-tnil. '

tos r l ra ha Iti adoro nn IndiiRlrln '
•lo i •»¦.**..»¦ti.' o d •» dffnniM I
t .l.i i vrrvadoi r f, .f ularts I\»w |
lier!*-. MnrK.iii.Mi. Vir-sllo Minei
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O IMPERIALISMO IANQUE REVIVE O NAZISMO
»>¦• Brinque Cald-lri»
Umi. fcriifir ll.ii»!.*

rt.iv» «

«)MITl> PRO KXPUI.SIO
IH.S IANQIIRS

Foi fundado oo distrito de
CamaraJIpe, «ro ltcclfe. o pri»
aaelro Comitê Pró Expolslo doe
Ianques «tendendo so manlfeilo
lançado por am gnino de vo,
trh»iaii .endo á frente o be.-ói
popular Gregorio Deterra,

O manifesto *ref«c'do, dep-.i»
de i'.ost*-ftr a gravidade da rri*
tuaçio. com a invaslo do iicsm»
território pelos soldadoa do lm»
periadamo ianque, conclama o
povo a organizar im-*'latamente
comitê*, conselho» c comissões
pró ex pululo dos soldados arou
ricanos de Pernambuco. Oi mv
radorfs de Ca mara jipe atem*»
ram prontamente ao apflo. or-
ganizando uma entidade quo
conta eom o apoio de opcirlos,
camponeses e donas de rosa,

HÉLIO DR MELO
íO jovem Htlio de Melo, pitáo

por ocasião de um comido ?m
dofe-a oa Paa, em Santos, alem
de selvagemente espancado na»
qucl*í oeasifo. continua sofrendo-
torturas na prisão. Pessoas qne•a viram ria cadela Informaram*
que Hélio já se encontra com
um braço quebrado. ••--.

Tal fato e»ti provocando
grande indignação entre 6' po-
vo de Santos, onde Helfo' dê
Me'o.;é p*-*cidente do Conselho
da Paa- e dirigente da Assoclaçac
Beneficente dos Trabalha-ior?**'
das Docas. Um grande movi»
mento pela sua libertação tt-rá
iniciado entre os portuário* san-
tistas, que apelam paia a so-
lidarjedade de tedos os parli»
dario»» da Paz.

COMO VINGAI* Q CRIME

. Um grupo de ensacadores de
café de Santos lançou um ma-
nifesto sob**e a selvagem - cha.
ena praticada pela policia do
Sr. Ademar dp Barros recente-
mente, quo tido foi morto o tra-
balha^or DeocleèK Sanfana Diz
o documento. "Mas erse, mons '
triioso crime nao ficará impu-
ne O sangue de Deocleclo se*á
vingado. Cabe aos trabalhad.
res de Santos, particularmente-
os ènsacadqres de café e cs va-
lentes operários do Porto, ocupar

í. vanguarda dessa luta. *Cabe
a todos os trabalhadores pro.
testar por todos as f-rrmás. ie-
va»* a efeito greves de protesto,
comícios, passeatas no cais. nos
armazéns.' e nas praças publicas,
para responder a e««e lgnom.»
n'oso crime."

VOTAÇÃO PELA PAZ

A SERVIÇO DA GUERRA ~ Os lacaios do« •
imperialismo norte-americano aa Alemanha Ocidental
acabam de propor bo falso parlamento de Bonn que o
hino oficial do Alemanha volte a ser o antigo
cDeutscbland uber alies» (A Alemanha acima de tudo) .
A letra deste hino atenta diretamente contra o acordo
de Potsdam e prega o revlsionismo das fronteiras, fà
que diz a certa altura: «Do Maas até Memel...t.
isto é, das fronteiras da Alsacfa-Lorena até o Báltico.
Trata-se, portanto, de um hino que incita o expansío-
nismo germânico, hoje a serviço dos monopólios e
trustes do EE. UU.

REVANCHB —Adenauer.
um dos iiterea americanos do"governo" dc Bom», declarou

que a Alemanha, ociden*.)
reivindica, oi territórios que¦s S grandes potências a»*-.-
gentes da luta- contra o nsals*
mo decidiram durante a guer-ra devolver á Polônia.

INVESTIMENTOS — Oi*
ganteacas inversões finaneci-
ras estão sendo feitas pí».'os
cap.atli.stas alemães, norte»
americanos, ingleses e suíços

nr industria armamentism
alemã O Hmlte máximo da
produção dc «ço. fixado por
acordo dos vencedores 1a Ale-
manha em 10 mllhõe» - VOO
mil toneladas, fo* ultrapassado

S-r 
detcnnlnação dos BsMdos

nidoj e Inglaterra.

A PAZ TRANSTÓÜNA OS
GRANDES NEGÓCIOS

1 "Se verdadeiramente a pascit*ver assegurada, tudo estará
transtornado, .. Na hora atual.
as despesas de armamentos e
d ajuda ao estrangeiro (Plano
Marshall) sustentam os nego*
cios'. "Nos meios oficiais, co-
nio nos meios do "Big busl-
ne»s" não se oculta que o re-
armamento servirá para man*

ter a prosperidade, assegura»»
do â economia seu pleno de-
senvolvimento". (Da reviste
norte-americana "United Jka»
le» News and World Rcport*»).

OS TRUSTES GANHAM
COM A PREPARAÇÃO
DA ííÜERRA

"Assim é que no próximo
ano (1050). as construções ae-ronautlcas receberão um bi-
lhão 716 milhões de dólares de
encomendas ml-itarr* <-m vez
dt um bilhão 157 milhões des*te ano. J

"As Construções Navias <xè»
cutarão cerca de 406 milhõea
de dólares de encomendas, en
lugar de 300 milhões. .-.*,,:«;

"Os Fabricantes de CanlT^1"
Tanks e Obuses venderão 700
mllhôeg dc dólares, ou seja.
214 milhões "mais. Somente
para á artilharia, as encomen-
das passarão de 45 milhões a
108 milhões.  *-

". . Os Construtores de Au-
tomovels querem dobrar seus
fornecimentos és autoridades
militares."Serão realizadas obras mi»
Mtares num total de 485 mi-
lhões de doares (contra 286
m'lhões deste ano)." (Do Jor-

nal francês "Le Monde".)

ls Mães Teme Dever de
Lutar Pela Vida Bis Filhas

. MARGARIDA DE PONCE
(Presidente da União da Mulheres Argentinas e membro

do Conselho Diretor da Federação Democrática Internacional
de Mulheres.)

A' vice-presidente da Federação Democrática Interne»
cional de Mulheres, Dolorcf Ibarrurl, PA8I0NARIA, denun»

# ciou depois da segunda guerra mundial o perigo do uma nova
guerra. ''*•¦ *.*«••' •&-;.¦*

Ifcissos corações de mulheres — disse ela — pulsam eom
violenu Indignação considerando que..quando ainda sangram'
a» feridas da guerra, quando as ruínas das cidades se erguem
diante de aos eomo o trágico testemunho de> um passado dehorror e morte existem pessoas que começam a falar febrilmente
de novas guerras, inclusive, a.preparar novas agressões. Se ofascismo foi venedo moral, intelectual e politicamente, con-
tudo não foi destruidc. As forças que Impulsionaram • ins»
tauração desse regime dè barbárie e tirania continuam de pé
e aguardam o momento para irromper de novo, violentamen-
K na arena nacional e internacional". ..

E' assim que, desde vários anos, vimos contemplando
a luta que no campo político Internacional, sobretudo no selo
da Organização das Nações Unldu. sustentam. os países que
defendem • Paz contra; of promotores da guerra. Vimos, ade-
mais, come os setores populrres, os setores progressistas e ae-
tores intelectuais, em eada um e em tudo» os paises se tem
incorporado á luta pela Pas. E.é assim também que esta

grande força constituída pelas mulheres tomou conciencia de
seu papel na defesa 4 p:z. Aa mães da America que odeiam

a guerra e c Imperialismo que a provoca, não darão nunca *
•rida de seus filhos para defender os Interesses dos monopólios
bellcistas. Elas, "portadoras da esperança do mundo", cria-, i
Iqras de vida, tem o dever de defende-!a.e salva-la; das não
deixarão que lhes arranquem os filhos para que sirvam co-
mo carne de canhão nas aventuras bélicas dos criminosos de
guerra".

(Trecho da saudação, pronunciada no Congresso Contl-
nental Americano da Paz)

i

NAUA rAltA A CUKUKa
llll Joãj 1'fSàOê. Oi ui.rr», „

da Fábrica tle Cimento rtaU*a
rara um eomiao «m defr.a u»
1'»», no qurl falou o vrrt«« ,
Catiral ilat.sla. Duraatt o co»
meio os traltalhail tr» anun*
rUfam a sua resoluçlo dr qu«
Jamai*. trebalharlo para o*
«|rc««8i-es imperial litas, (omra.

. lailorc* de uma «ova earnlti
e>na

Hi:.\i.i//»v>»-í» NA UAHtA
Proaseffue em Salvador, con

grande entusiasmo. « Quiits->u*
éa Pat, iniciada a S de eutu».
bro. Oa Conselhos d« Pat .i«
Estiva, do Porta, do» Transia»
rios e outros, programaram f«»
tas ronjuotaa. eom eaiblcô?t
esportivas, danaas e outra» dl-
vei-Ae*. "I

A PINTURA 00 Monno
OA imCA ' v
Alcançou grande re^rr»*•»*,,.

aa Capital d*''Republica, a **,
gantetea inscrição is . paiav»
PAZ real'sada oe morro d«
tlrea po** um grupei de pátrio*
tas,.o que-deapfiioo até a .ia-
dignafls da "Imprensa sadia *
Agora dlvu1rta.se alguns delaitwf
dequirs facaubat A- pintar* t,is
fe'tà àymalt*\ durante trl« dlav
Duas pesaoaa;fiieratn a pintú-a
propriamente' dita.,', utillxanda
cordas; Outras ficaram em JiaW
ao aa vlfilonala. Cada (ctra
tinha 0II3 met**ós dé altura •
c.-'*» -?-aço - um -metro dé lar»
gura. A palavra PA 7. toda as
entendia nor.vln(e,..*»etr05. Es
se trah-ilho. feito em tinta bran.
ea 8°bre. o-fundo negro do nton*
ro, di*r- u do's dias. Deu \ multd
trabalho'á policia e aos bôm-
beiroa apaf-ír a inéorlrà-».

•>*

i-<-ttÀ
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URSS
»-| — Na atual Assembléia Geral da ONU. o

¦ delegado da União Soviética, Vichinski, vol-
tou a propor a interdição das armas atômicas è demais
instrumentos de destruição em massa de vidas humanas.

¦':¦' ¦¦•¦¦i;
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O Coneelho de Mulheres' em
Óefesa da Paz <?« Gnarara*>ea,
no Estado de Sfio Paulo tee'real;«ar um terço dedicado -«

. Nossa Senhora da Paz. aten»
dendo aos sentiment-s das sa*
nhoras catôlleau da cidade.
Aoôs o terço. D. Çarmem OaS
cia. uma das dirigentes do Con-
•jelho, ped.u a palavra e di^cor.
reü sobre os perigos im-nentes
-ri* uma. nova guerra, mostran'.c
as dificuldades e sofriment a
quê padecem as *nulhere* oo
caço de uma carnificira.

Depo.s de terem falo do ainda
Outras senhoras, D. Carmem
propôs á todas as mulheres pre-
sentes que se organizassem em
Conselhos de Defesa da Pa?,
tivessem uma participação ativa
na juta pela Paz em fia^ir».
pes. 'ogo a seguir,' organ-zon."
sc uma vctaçâo sobre a guerra
« a Paa. Aberta a urna, verifi*
eoú-se que todas aa mulheres '
-#otara*|í,;;pela, Pas. '^- í ¦ ¦¦¦ '•

. ' *%-'--- A proposta de Vichinski prevê também a
Condenação pela ONU dos preparativos de

guerra realizados em alguns paises. particularmente
nos Estados Unidos c Inglaterra. -«¦

.¦¦¦¦' -'¦''"V'*'e^*,;"^*** 
'" ¦

'gj.*-' 
A proposta soviética apresentada pôr Vi-

chinski sugere que a Assembléia Geral faça
um apelo para que as Nações resolvam pacificamente
suas divergências. V

M i— A proposta de Vkhinski na ONU sugere
também que os Estados Unidos, Inglaterra,

França China e União Soviética-assinem um Pacto de
Paz, para garantir a paz mundial.

...;-. i .: -..¦....¦.¦.-... . .

JBT -— De acordo com os princípios socialistas, a
; -delegação da URSS na ONU se bate peía

imediata, independência da Líbia, retirada das tropas
estrangeiras e desocupação das bases 'militares naquê-'-
Içppàiêstf&ano.rr —-¦¦ ;-. _; 

"'í:.-'""

— Na mesma semana, a Comissão de Ener-
gia atômica do governo—norte-americano re-

solveu aumentar os estoques de bombas atômicas dos
Estados Unidos, mostrando os propósitos egressivos
ianques. :^:-:í.'.v.-^ ,.;;.,:"-;•/;""'

' .O '""¦ Truman acaba dé sancionar a^lei ápfoya-
da pelo Congresso abrindo o credito gigan*tesco de 1 bilhão %\\ milhões de dólares para armar

os paises do Pacto do Atlântico Norte. rr~

O *— Os atuais preparativa.-' r trfc.tün rte - ouerra
encabeçados pelos Estados Unidos /indicam

que o imperialismo norte-âmericánV pretende lançar
-itão da aqressão armada, como na Grécia;

^ — Os* representantes áòs Estados Unidos se-
mostram francamente contrários a essa pro-posta é tentaram inclusive impedir que ela figurasse»a ordem do dia da Assembléia da ONU-

g 
— Os Estados Unidoscá Inglaterra ja semanifestaram contra, a independência da Libia,tentando assim manter um povo escravizado e asse-

gurar bases estratégicas: no Norte da África paya^ suaguerra'' de:xapina;* ¦ ¦''¦ x-x -'%;•',•.;:.¦. ¦ -^:^.x

ACífe'*'*-í-';itàiíi': trts' pa|a;*
vras, ^ndré ífar^jr reirumiü
admiravelmehte ; as.. tarefas
dos ..pairtH^rlit^.^dá:' 'pi£. Vè'
piv ciso convencer ás grande*
ma?sa« sobre ó. perigo imi¦>
nciite d$ -nierra sobre os bas
dirlos que a preparam, Bbbri
a hecessidrde* de- lutar pela
paz: ,é preciso unir bómçnii

; e mu(% res, jovens e yelhos,
nas f*íb-icást nos bairros,
nas . erçolas, nasJ farrendas
para a luta pela paz: é pre»

. ciyo.-fin^r^éntei levar ^ esses
• fnl-*i?»,c!! dè pessoas* assim

«sctorecifla-. e organizadas &
; n»anifér;H*iões srihpre mais

viirory^;.'è decididas centr*
n nre*A-i>f«r.|(/, cruerreira.

R' cl*.-*o oue* no Brasil,
anefftr â^9 êxitos iá alcança*
dos na cnT»*r'"*,,>**i da paz. es»
tpjnoí* ã-p-" -^ ***Wo do mo*
yjm^n*—, p, a -j* '-. peçePs^rk
iim . eprnÀei esforço paru-rnNV^-^R.; vpá*^ escia-
recrr o? se^**os msds prantos
dn povo -*V*-b**é o pr>è*if(0 ài
f*pp*.ro ü»'. 'ptini* 

coir)<'eouên',tia<
t^rivf?^ r*>**a,o'nósão Psj-*<
Por i**!-'*, f?*. f*i rntetar íeysti
eom -.i*-7*'*í'vè o: maior ésol'

•rtt°rT«.*'í'*?"MvV esses eseja»
ppfré^nt^n' a todos os';fjn*?^...-'
¦<rà*i&:n,:t«'*'>X: as çpn^entra* -
;Çõec hn^j-nas ,
p--\[-M fsés esclarecimentos.-

;além dós trie^o-i ususis de
propa ->?>*• ''a. ordem 'ser fe5*

Ltof atrt-vés de naíestras cosri**
^!ni"*íi nos tr^s*f nas portas

bus, do leite, nos áeoujtfiíeS.
Poc^i-n ser realizados t

com q: ms-ior êxito em reu-
nf^ís fi?n csas wartictilafes,
para r<*-r*'*'af-* 8j*i»m eOnvidâ*
o>is ;yf**-í**Sos. rA^^héirm
de tr-*!?-«iV.-, .t*t»*í«vos. Em ca*
da b*>\**ro; e**o c«ds rüã, os¦iw^!*'»^.*, ^ naz, a.orovei-
t*»ir»^'. r<s t«-»•*-•/• T.*J-nf" difiioní»
vefs.:**-M'>**i nroih^ver d\ari&**ô»p*it.o c^,t?**»a<i d*?s?9s rou*-
rtifi^ç;% >.«„ pv.»*ç pQ^ern gesp
í».r)/-«/*o*, mm. b?ç'esj n?»ra »
f^-*!*-" ¦"ão de comissões '.'d*
nazv'-' \\-:-;-'X.-~-.X: "P

1 -'¦- ¦,- •*¦-• '

. vj.:.-: 
~~- 

p :: r^x ¦.-""-'¦'-.; '.\--' x-'.-~x. ¦
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A Caiiribiição do Povo Chinês
PIMIPIZ MUNDIAL

PEDRO POMAR

A 8«U '* muartJal * MUi
p^Okvu/M ¦>< Hraall procuram
roNMrtftr o *»**t*n*le da lata
ii, puvo elita<ftib *W au« guerra
-«-rUtMloiiâriai e»anio prova da
ttt«4iií«ri utA do iM»»»itti»«»tó doa
P«,tiJi» •» o «"*•¦ • da ew.
?ff«»v'.>. • atr, •*•> (tWM. Por que
«Io prw»!* a I'm« i»«r* • Chinaf
« pergunta'»4 elei.

A <>i«-'' • llliertadora do iMio
(a»n<« contra o bando d* -««cio-
.tric* do Kuomintani • de Wall

, 11 -c c t c «* verdnde apoiada t
.).i» com MmpAtln pelo movi
in*,.¦•> du* parlitlarlog da pu
mundial MaU do que i**.*. a
itiiu áo pov© chinês é Mudada
i.-.i iodo» oa slncer*»*. dafcnaor**
•U j»j' com» uma enorme eon*
i»<bui|'io para a derrota do» pro.
» ícadcre* de gu.Tra ( Para a

I i«i «t«,¦•¦• d» i'**ri4<» dn a*rr«tlo
iMperlallita» atualmente em pre*

- imlivn.í t»»ieii..Oi. Aa vitórias
»t i* i.»rv*i*. ilíim.c¦.iticas da Mil*
aa em con»oquct'cia do> «r-.lor-
ou$ de ('e/cuaa «ir anoa pela
eutaaclpaçíko do jugo importa,
lista c para a crtacio dc um re*
<Ima popular e den ocritieo pa*
ii t tua. 1'alria, tem um fcnf.
¦!« .i«J" vehlmlelramente hltttÃrl*.
•o.'Já «m» 25-1*2-47. no infame •.
apresentado ao Comitê Ccnical ,
.'o Partido Comunista da Chi. ¦•
uu/aaslm sé expressava Man*
iíé*Tu*ig, o gloriofo l'der doa. .
utnunlst»-. e d > povo chinén so.

iiro a importância daa vitória*
ilcançada.*» contra a secular do* ¦
mlnaçlo imperialista do paut-liste acontecimento tem nrua
grande slgnificaç&o porque ae
passa num pais onde a popnla* .
..Io è de 4'.O mUhües de ha*
l.ltantes e uma vei coneretisado,
de terminará neotusariamenle
iiwa vitória nacional. Pst«
-iconteclmentc, além do mau»
letu uma grande signiflcaçlo por.
«jue ae puia na parte oriental
do mundo, onde há unia popa-
lação de mais de um bilhão de.
habitantes -- metade da bui.«a*
nidádç. — sofrendo a pprea-áo
do Imperialismo.

"O fato da guerra _.
«••**<> do povo chinos ter passado
da defensiva para a ofensiva aó
(iode' trazer- júbilo e encoraja,
mento para as naçóeg oprimi-
das. .Ao .mesmo tempo também
¦'• uma forma de ajuda aos po*
vo- r-prlmidçs que lutam agora
rm vários paises da Europa e
«*j.s Américas'*.

ÍJcade então, o tempo e o crea.
i" .iicr.io das lutas to povo chi-
di «a os povos, tem todas as cou-
firmar as pala»ras proféticas

<Ja Mao-Tesç-Tu.ng.
iloje, a fundação da Republica

l*«'pular da China e a criação
de seu respectivo governo, JA

swaVldn pela União Sovi».
flea • por todas »ê U-inueraeia*
populares, sao miccmo» que ea*cbfm de ottlmulo » »i- entudaf».
mo as força* da Pax t lira um
alcancr histórico moitdi .1

Mat nfiu vala lambera i»ora*
um alto i«» -iiii,.im,ni., a^jj,
fato a publicaçio do Uvro D-a»
eo ile D«parl»imcnlo Ce Balada
Ianque sobre n China? As lamu.
rias e a cbiioa confisco .•.,.,
fmperlali Mas d • que wperJeram**
a China como fopte «l,- recumos
materiais humanos., como inrr*
eado pa raivo par* a venda de
aeus produto». c para a base
de ataque, á pátria doSocialle.
nu», nl > dUtiu, melhor quc qual-
quer -outra iirguinentacAo, do
extraordinaKo valor dai vitó*
rios do povo chinos contra os
fautorca .df uma nova gucr«aimperialista?'

O Livro LsaOdo permite 1V4
liat-TOoa rm grande ni«* ida o que
representam para a causa da; Por. Muit»di*tl o» éxitps «na?-- guiilos c»,ra u fcontra ofensiva• 'tHuWar»l>»s"K«ÍVrt-it</s',popula.cs

da China. Não há duvida q«jo
o Mvrd' lleaiico<'dos Unpurialis*
tas esti'elido de aiueuçws :\s
torças democráticas c nos povea
que aspiram c lutam por d*ei*
dir soberanamente d.\s seus pró.
prlca destinos. Revela a desme*
dlda ambição, os métodos ,odlo.*
ses e o tipo de "ajuda" que
pretendem "dar" os ímperinlis.
tas.ao pai.içs atrasados. Em
troça di- quast « bilhões de «I -
lares "e do fornecimento de ar-
mas'- contra. o - movimento de*
mocrátlco. <*l.i/4U-.s, .queriam 08
imperialistas "algumas c-lnccs.
sOes'\''tals còmo"h. Ma^idcbuna -
e oüt ros ricos f reehos.: dá.- Chi na.
Nao'.1 d outro o.'cavá^àr, da; "aja*
da"il.4eslntc*^sjj^"...íiue.^ apre*

da Qulríoo nas Klliplnns, p*-^•ura eufocar o ntoviin«nto «le
in >r|M-ii»trncla tM Jovem lu,,,i.
bl»ca I...Iant*.Ia ( do Vlet-N4au,
matilem itiaa tropa* r l..»6>, ra
C«ircla do Sul — tudo c«m oiulençio ctrimlnosa de lesar acabo a «gre-não á UH.S8 «? a«is
!»*i ..« da nova democracia.

A reacio chinesa baseava geuiaonbis na caiiaeldadc du impe.
rlallsmo americano de eoalir e
esraaear o movimento de Pluf*.
t»çã«» de sau povo. Ma* fex cal-
culoa erradot. e agora ó ela qucW \t liquidada, Na vcrdaik*. o
Poder dos Irusles capitalistas
Ianques nio tem estabilidade.
O imperialismo Ianque •cht.s*
á Iwira da cntnMrofe c colccou
«ua. Mperanças numa polilU-iexpanslonista c oríresslv». c «qile
procura, anatent-ir em tô»la turt« os cleineatos mais rcl rogados
e terroristas doa paiscs'q.id visa
dominar. Km Sctembêiidr 11M7.
o inolvidaveiZhdanov, ua (^nf»-,.
rèncla que orfanUou .o.,Uua-aH

Ü MAltllt .,1.1,,!,* ur ódio
«*a»»trva a LaJ de 'iaturatiça »
rianc oiterária o sua vanguar.
da. os comunislas.

(4umprr«ndc*ae l-*m itorqur.
I*tl dt pi ri»»* açlo Kutrrrira e

{•Nirutial, o
projeto lainoi*
m pretende
rnlrrüar A di.
Indurn inter*
partilharia ,.i
utclo» i-».«t
dc rtintiuar . •
IH.U-» CtíUilÇ.

quente* luta*
»<*. da eau x

da pax c da
l.|i.i.:..,|.- du |»us*o. Pretende,
iaualmcnte. sustentar « « m.i
der o privIléKio dot» patr»*»cs
nacionai* e eslranKcirus. ao.
brcludo impcrialistaa, dr »*v

| W,-.¦•?>»••¦' -Â 4
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A LEI DE SE60RANCA
E a Propaganda Política i

10AO BATISTA DE LIMA E SILVA I
ildos lesais" enrinlra*4«* aa.i». r.i.oad.» mg caprichos d»sfuncionai«u» t»..i..... fo ao*vérno. A-jum. no n,.,,..„ |.c,
deral, o Prrfoilo sem lomai

lidos Irüaia", nlu alinhem ot
»•• :• »lll|.».v.-. ,.,!,.;.„ díijtrj|IU5.
úo* Deste eddlgo tlr ter rei aIodos os cidadãos «m. Icnlarrmemprenar o„ dircllcs con«titu*

ca por niclude cartaxe*. faixas,
nltti.falunles e Inscriçiios mu-

piorarem ao máslmo ai massns >"**,• ^*,"l,r*J, Ml4»dBOlc>. qut*
trabalbndoras. .*¦*«. í,,**crl';«e» *46m o oou;e

Mas. se é a classe opcrirl.,.,, t ÍSSfító ^^ rT^K"i - . **' — '" " —> canal loto porfeliameiitc«na',, dirolameut, v.sada n« »*ó* „„,„ , |ft Jg 
,;i™cJJJ

digo celcrado. que lhe ii.ku os ,.,,-í ,i,«„ r . .
menorc. Mlfl,. m.»lL , E^fSuL" 

""' "*~ "
.«meaça de .liquidado os que () & é ^ 

-^ 
j^^

-. como sempre o fax -. man plraç.V. dc pax T-iw^Ur' «

porque sio peças desse «ov»*r*no intcrparlidárlú monludo pc*Io* colonljrador« Ianques fmrd

lu|am cm d.-fcni de sons rcl.
vlndi«'*içô«., nio e.-icapam Inm*
bem no» v*astis;oM rfo "ukaSlJ,4
naxishf os demula setorea da
p-->puluçâ»». .

oprimir c explorar o nosso p...vo( e artosiá-lo para a chacina
quc preparam.

Mas. Soa simples cidadãos
que votam «ainda nos cândida-
to*, udeiiistas eu dè qualquer,

, „ Xi„ :, , 0iJt,r<* parlldo, a caies laiubíin
Uní,. íí nizfS 

X • í,,ílt,UP3 ftír,r,To df ch*fo «» dispositivo»,tenha no HrI*(adclro - famoso ,Uxla|as da lei lamclra 3 seja

liao é, pír certo, evidente;
Nos dias de hoje náo pode ha-

de Infònnuçló doa priuc:pai*< ver libftvíndc para o povo. se
Partidos Còriiunistaa"''Ifk Eúrfai' • «f» existe |wrn a classe ope

.= ... . „ .í.aoam os •òprtavbzòs c!os Planos
Sentiu v»

por Isso "roubado4'o imperial 13'mo Ianque.'Não conta n>aia com
a China. ;Vc. c.rgsçfir,. como ava-
lanche o mo vimento libertador

. do sul da Ásia e dos- povos co-
loniais do ' 

grande -continente-
Impotente e raivoso, ameaça t
calunia, cai em pânico e no ri.
diculo, tenta transformar o Ja-
pio em seu feudo militar, trans-
formem Hong-lvong cm . cam-
po dc armas, articula com o
mesmo fracassado Cbiang-Ka).
Shek.o Pacto Anti-comunisla do
Pacifico onde conta cem a sub.
servlcncia de governos laça.os
como o <dc Nchru na' índia e o

pa, denunciava essa política d<»s
imperial tal as amerlea nós. > insl I*
X'i«l»re.i de nina nova cutim,
n3o só quanto à- . URSS como
também em reiaçlo & China c
I índia. "Os instigadores .daaova guerra -- dizia Zbdoiivv—. tciitAm .espantar e atetporl-
tar nlo »omcnto a UltSS, mas
também os outros' países. c em
particular a China e a índia,
apresentando caluniosamente a
1'PSS como um possível agres-
3çr. c apresentando-se a sViüc!,-,
inos conio' 0amígòs" da 'CÍViná;
e da Indfa, conio ''salvAdórcà":
contra ó perigo comunistaj.cbaT
mados a '.'ajudajr." .ps. njnj.*». dt*^
beis. Deste modo, 

"vem 
s,énfl<»

cumprida à tarefa'•' do' 'maríiVr
submetidas ao impeiIálístiMi a.>

.'In»dia c a Chino. c.de-prolnpgà-,*...
a sua submissão poli,iica. c ao-
nomica**.

"ri t ¦ . *..,

.. Em face de tal política a luta
do povo chinês dé armas ná =
ni|o è em mai chi. batida pivi¦o triunfo total não . podia dei-

rcar de ser uma guerra Justa e
constituir um golpe ác grande
efeito nos planos dos incendia,
rios da nova guerra impcriaüs»
ta. A luto pelo paz, para 3er
efetiva o conseqüente, pressupõe
a ação ii".da e sem quartel con-
tra os ixroyoiadores de <*uõ;t**.
A classe opetarla e a--- 'o çâs
«lemoi-rai íca < não poderio, mau-
ter a paz e assegurar o en-

riria
444 ilustrativo o que já veri-'. ficamos n«, pait; Após o can*

cejameuto do regLtro du. Par.
tido Comunista e coin as per-
scgulçõcs sangrentas contra as
atividades patriótica» de seus

• membros,'desapareceram tam*
bem as liberdades para as mas.
sas populares. Os comicio? e
os manifestações publicas, quc
não sejam encomendados para

pcrsonagcni, do g«.l|»c americu
no «aV*20 de^üutubro, perfei-tamente -identificado com os
plano'* guerreiros de* Wall
Street —> um' Inimigo *ooj4atJ.
vbrsái-h» p»»HMco.;* A ptrXieia
prendi: eitódanlev ipn* *fatem

por purticiparem de uma de.monstrnçlo contra a»enresfa
da vida. contra o» abuittMk.dc
autoridad»»; entra a.< negocia-
tas ( a f*olonizaçuo eatmngclra.
seja por «asinarenr pi-otesi,,,,',sejn por inscreverem uma fra-sua propaganda Mieiõ «ImpW .7,«!1^ ,Z3S22SE2fato dé-Usaicm 'd* Vití, diriltq »i SÍSi 11'r.^ ..ÍIT''lU^°$

Dutra nâo lolcra: o direito dost-idadâos exprimirem llvrémen-
te suas convicções políticas.

Pense-se agora, e pensc*n,.i(u
eludve, os jovens estudantes

nunelar como **elcmento sub
versivo" a um companheiro
dé serviço, um amigo" ou pa-1-cnJ.c;

Nâd exageramos, llasto uma.-,„ .,_..„.... ».»,»¦........  _...,„-. .....„.,. ,..,.,,41 |IIIÍS
que arrostam a sanha policial ««-'tura alenta do projeto de lei
para fazer propagam!-» de um lameira para -se'verificar quc
político que, .pelu ação e pel'/ toíos e«serf atos citados pa.-;sihlnclo è conivente «;;;ni a po- sa»» ê ser considerados "cri-

contra o segurança do
... r 7,., silencio e conivente com a ao- 8»»u afriÊSB^rS f" •* 1 * °J; lilica a»ti-naci»v,ni; 5c Dut?». mei".;«

..Jjer» c da colonização .an-. , - a ^Sfk^ VJial\o..qye.cstloproibido, e nem mes*- Csta ditadura,^ntra se|J'a,!* : P-íanu> a nresenca uos mesmos de .:¦ .-. ¦ -...v^ • •'¦ ¦ **J ,WV -a-íí .nu> a presença nos mesmos de ._ , .... , ,...__ __í__'a «... versários políticos, quando li.. generais do- Exercito, como tem - „..„ „„, m5rt„ „ r„'.;.ii„.ia i .1«^ .._ 11- _ ~» t 1' - -i • s*er cm maes a famigerada l.e»aço, lec^donos^C.om.cics dc;de. ^scguranca. Lei J, Hiefesa do^petróleo garante sua» ctCn(,em4cnt q ,,,,.reaV/açlo-7 Asarcvca dc ea- jg-: ,,---«^fâ- ^{^i^Á,tudantes, ,de médicos, de* enfie. '-, 
t . .frM<<*'_à%&' 1 V,-.»-

nhelross&o reprimidas com to», .c;lM'c ôles< os dirigente» do par- -

;.da brutalidade dc quc c capvz -Id0 do Brigadeiro.,,.,,, ( ... i
,o. çestapo. da. ditadura. K" claro quq,. aos .eVçciios-.tyái- ;•
., Átó a propagouda dos "par- dores que chefiam a UDN e.
mmmmmsfmm-ésaasae'' iiiiiiniim i[.iimmm^m^mm^m^^mm^^rmmtseaBÊBsea--ssmmwes

cfombaló-Io, para dei*fqtá.lo,- portanto, nihi poddmdeixar-de se Unirtcdos às dc-mocratas. sem qualquer d!s-tlnçlV.numa grande: Crente i«*íut.a Ijelp.rcconqvi?ta daslibci*.
dades .popiil<ircs. qUc £ó pode-rilo ser asscguraiías com a vi.toriaido povo sobre.0 governode traição nacional de Dutrat? seus ¦ patrões nazi-lanqucs.

".**.

tiudimcn.o .:;>ti*c aa nuçycS se
cr.izárém ns 1-raços; se a3o. rea-
lidarem uma luta decidida e
impiedosa contra seus próp«*!us
exploradores c opressores. O
povo chinês seguiu assim a sl-
bia Üçito politica de SUiUn ao
apontar a atividade nociva dos
forjadores dc nova guerra, afir-
mando que o caminho da paz
precisa ser limpo e garantido
através da derrubada desses cie*

CASTIGO MEDIEVAL
E SERV.ILISMO
ÇUKGUÊS
"KiyÈRSAS vitórias teve'."...0 

ditador do Distri-•to Federai: venceu pri-
imeiro ag normalisl^s, im-
pondo4he«j que não se ca-
§es&erq. Venceu depois a.
Camara de Vereadores, ;
vetando o projeto que ré-
vogava .essa medida mé- '
dièvai. Venceu por fim o
«Seiiàdõ. fazendo com aüe
aprovasse o seu veto, de-
pois de ; o ter rejeitado.
Mas que se pode eqperàr
devv.senadpreis .Como esse
antirçomunista' . coerente
flue/é o sr": Dario Cardo-
sò, ,Q..i'pi çía fraude e das
apóse:iiadôvltis. que' déprjis
de;ccn.í-::ii.ir. c bí um íal-
So;á!=: 3ír.d0 medico de in '

yalidbz.' itóoSOTtar-se como
j lüz, - ü:g(.-v:f •: p;: iteia apo-
senta c. ria como prof es-
SOj? . .. ¦ ;

,. Po^tiyamí-nVev se a cá-
mava .P-ctí-rai não existis-se, napVprccisaria ser in-... vc-niati,!; para; 

¦ desmoraü-z,ar o iPcii-iamento burguês•pasiar-iá esse' Senc.d0 que
%|ie,mtis..!f. :. V ¦ '-. /"...

A o?TèNjDAKD TENTASUBORNAR UM '"
PATRIOTA

gM CARTA que um m*-
tutino carioca pubii-_<*> o Sr. Armando Afenei-

dá explica em resumo o
seguinte: que nâo pôtíb
entrar nós Estados Uni-

dos por ser amigo do Ge-
rieral: Horta Barbosa, figu-
ra em torno, üa' qual se
processa no Brasil; o^rao-
vimento . pelo,,.^monopólio
estatal, \ãqr .petróleo. e que.

I por" isso mèsmó' 'ê' alvo:do
! ód>o Ç do combate fero"5'¦da Standard Oil. Isto' quer dizer que o Departa-; mentp de. ? Estado norte-.' americano (p fato não é!
novidade niàs úma- coii-
firmação).é' um;:age'rité da
Standard como tantps;pü-
tros — decerto o mais im-

novamente em ação seU MAIS UM CANDIDATO
agente» mandando que
desviasse para si a aten-
ção publica. E c»s aí o
desprezível serviçal, o es-
criba que: já alugou sua
pena a todos os inimigos
de nossa pátria, esbraye-
jándo através dó "Diário-^
de Notícias",-^; arrotando;;;
importância, dizendo qufr,,,,,
se trata de campanha do
partido Comunista contra

,ele e.seu jorn.il fantas-' ma, ériri : homè' do "' 
qúál

tanto 'faia,' 
embora ja-

mais:; tenha (circulado. í.E,. .
em sua irrepriitriiyel,voçaT'',¦"¦
Ç&o Policial, esse ésbírrò

ÍM
'poVtánie- 

o mais: .gradua-
cio, o mais poderoso, mas
tíí(> se,rvil tãn indigno e
tão impudentii como ° p»>
bre diíibo dêsso Carlos
Laçerc.:u ,;quç . tentou., su-,
Sornar o . competente e
digno. V • engenheiro' '" LóbO
Oarnéiro, vi 6ohVidando-o à:
ir aos Estados Unidoè:nu-
ma "viagem de estudos ás'
instalações da Standard'.

A patriótica Denuncia
do e*ng° Lobo Carneir0 foi
feita contra ;a .Standard,
tendo, 9 nomo dp seu mi-
nuscülo agèncí; lâcéída, en-
trado na his%ia. comosimpl^videtalhev-KMas a;
Standard, matreira, jogou
pequenino e nauseabundo

,dá Standard Oii,. , depois.
dè classificai cómò' "Ins"-''
trumento dos comunistas'
aó eng°. Lobo Carneiro,"lembra" 

que se trata de
um funcionário, publico,
chamando assim sobre êíé
as violências dãTditádura.
Essa' baixeza define íaim --,
caráter é o regiime'que oengendrou.

O essencial, porém, es-
tá em que esse insignifi-
cante lacaio de Rockefel-
ler confixma tudo quantoafirmara o çngo LobO
Carneiro; àpériás .inter-
pretandp e explicando ¦"'¦'&
coisas á sua^ maneira,- qúér /
dizer, á maneira da-.Stàn-- ¦•¦¦
dard OU.

DA REAcAO

OS 
CANDIDATOS á su-

cessão do sr- Dutra
estão aparecendo. Há dias .
foi praticamente lançada

em Campos a candidatura .
do assáSsinoVde operários

'0 campôriesèsi dó'5tjrano"paulista, o aventureiro
Ademar de Baros. Ago.
ra, atravis dc volantes,
pixação e do "Correio
da Manhã", lança-se no'
Rio ¦ a- candidatura do

• .•^BrigadMrp,':-. o famosa
.--mudo, aquele que calou

e portanto consentiu em
todas as arbitrariedades,
violências, escândalos c
traições á pátria cometi-
dos pelas classes dominan-':
tes c.su3 comissão execúti*

.. va —'! o governo Dutra.
:yi,Sa*5 rârissimas vezes em"'¦''qüe falou, falou contra o

povo; por exemplo, a0 re-
ferir-se á campanha pelo
petróleo como "agitação"
popular^', condenável e as-
sim se colocando na práti-
ca aó lado dos inimigos: do Brasil, rparticularnlén-;

H>e da Standard Oil.
Nenhuma dessas candi-

daturas interessa ao povo,
porque visam todas elas
conservar o mesmo imole-
ravel estado de coisas pre- j

. sentes: V regime de fonie' para as grandes massas
1 e terror.policial pa,ra abffr

5j|ter a vontade dé paz de'
nosso povo.

mentos.^ .." .. .'
Para o imperiàlisinó ianque,

ò aumento c a consclídaçúo de.*
forças do campo da paz repre-
sentam um perigo mortaI. O
falo dc uih pais como o CJiin:.,
antiga presa cobiçada por to-
dos os imperialistas teatro da
rapacidádec da' vileza das cha.
madais "grandes potência:;" (
palco da j intervenção mais só;<-
dida e descarada dessa famosa
civilização e cristã," iustigar!ora
de crimes espantosos, mercada-
ra de, ópio, e responsável pelo
paulatino embrutecimento de
um povo pacifico e de tradição
milenar -r! d fato dcasa nação
vizinha da URSS afastar-se do
campo. . da,-. reaçâp; ,fugir aas
mãos ' sujas 'do;' itnpcriali.-nio
ia nque : "e •' colòeai-se/ 'como iim
doa .est^ios.!.do; baíi>p'ó cada dia

dç i.enjn c Stolin r^i

•w tratados da époco do x'anue ofendiam . soberania ,,a
; 

ma, 3cn(lo ai„da 0 U|lic(, 
™

lado a proceder disse modo.

.*.í jn,pI01;,ai,cia da contribui-
Cáo da lula vitoriosa.do povocilnôs reside portanto cm qwde destruiu parte dos soriIiòsedos imperialistas, americanos,desmascarou o conteúdo do súaPolitica cxpausionisla c .guerret
«•«. cm que deu a todos os p>vos um .magnífico exemplo deluta contra os oprèsaores nacio*nais estrangeiros, transforman-
do o berqico poy0 chinos num.maja potente, das fóMfífe. viZ ' 
,, 

° ^lerP4co povo chinos num .
transtornados &lcu^
tigadores de guerra e contmi
de medo imenso para assegurai
a paz mundial

• VO Ódio;feròz-ídos rcaóionarioi..
chineses, .centra ,a ^üuião, ..Se yietiça,t .revelado .na .átíiat' ^s^.em

democracia e da Paz, em quademonstrou, em sumo, que asforças do campo da Paz esiSoem(crescimento, são mais pó'de-rosas e tem o futuro á sua ivcn.
te,1 

'¦¦ ¦¦¦¦¦¦¦ :: . ¦¦.

-.., Nem,é m-eciso dizer que,a ca-blçia'Gerar «das^Naçties^^ÜnidasV >N°,n<; Preciso .dizer quc,a ca-
p'elò+ ^delegado":de"' CiiiaógiKàí-'' ítüarilüà dç négocistas que aliuVí»ei...,. .......... mente domina;e infelicitaViioâsa

Pátria tem m.^ta' aualçgiaVcüin
e de Chiang -Kai-S*ieíV.'( E é evi*

Shck, quando propôs que a rc-
ferido • Assembléia examinasse
suas calúnias sobre a interte-
.i^ucia, «da .UJtSS nos ..negócios' iüterriòá da- China, é viva rjc-,
monstiúitão de:'que,a-cám'airiiiha•: .^]^^fa^rx_l^ãò .tem salVa-
çâo. Por isso "biu^V^'^p^i^
go", disse o delegado'da•'Ífú.4,íií
Branca, ao tratar da provoca-
ção, tod-os aqueles que a servi-
ço do Imperialismo americano,

¦ apoiam-ós;Ul.tiniQS,.:estei:,lpres .do
.grupo de banididos rcíiçioiiarlos

chineses, pretendendo acuáar a
URSSVdê ter4 violado' á sóoeua"nia chinesa. ¦'•••.•,.-:.•;..

Mas se a dócil maioria anglo-"ínevicana na Assembléia da ON'U
aceita discutir tal infâmia, isto
não quer dizer que os povosdo mundo e muito particular-
mentç q .povoj.chinês concordem
õc-m a provocação. Sabem eles;
cqm'ef:eito-que'a União" Sòvíe-

Hhii, 'sdbi*' ti' direijão rdo' PaVltiíò

dente que.os imperíolistas ian-
quês. ã estimulam c aíp.gjaVn coin' ;
o prop.^lío (leque . íisViutaí^dd'
nosso povo ppia,-jiu!tpcnde,]çi*'.i.
epela paz .sejam 'ji|'foc<uías' 

rç-;.^a;:viojénçia, c pelo íerí-or,
Nâo há duvida também que .-

a guerra 'libertadora, tio povo,chinos., inspira . e .-encoraja . pai-
ticularmente aos partidários da
paz em ppssq país, destaca com
extraordinário relevo 7.a fo.rçW
dò campo dos defensores da paz.

.mundj.al e demonstra,que o po*
vo brasileiro, çônio também to-
dos .os povos, tem todas, as'du- *
dições. par» vencer a .grande
batalha, do pazj que é a batalha
contra- p imperialismo ianque e
os senhores feudais, contra ja
ditadura'de. Dutra e pela deiK.a-, V
çracia, pelo progresso e pela

ríifdependência dc nossa' Pátria*' '
"m%-
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A Imprensa 
"Sac//a Vendida à St f

Sr»»I !<* jrc/O,

COSTA RICA

Nu sona de Pa»m»r.
10.000 trabalhadores nprl*
colas di:lar»ram***< cm
grrve, contra • "United

'¦ fruli Co.*\ o mune Ianque
çui explora a produçft« da
Pu ..m.i e oulr«s frutas na
América Central. A greve
ío. motivada pelo aumento
du- gêneros no* annnz«ns »
de companhia. O governo
enviou tropas para n regiáo,
m»s as .lutas continuam. ^%

.v-r

ORUOUAX
'£.*

O ENGENHEIRO Lobo
Carneiro acaba de revelar ter
sido alvo de uma tentatlvt
d© suborno por pari» dn.
Standard 011, que pretendi*
reduzi Io moralmente ao si-
lendo, Imiietllr *ua partici
paçlo An campanha patriótl-
cn em defesa do nonno po-
tróleo.

A Standard, conhecendo
embora o po «irão do enge*
nhelro Lobo Carneiro no
combate sistemático a qual-
imcr participação de capi-
tala estrangeiros na indus-
tris petrolífera nacional, pro-
pos sua Ida aos Estado? Uni-
dos. com viagem é, 'perma*

n$ncia.pagas pêlos 
'seus co.

1 re». numa evidente tentatl-
va de comprar-lhe so mr no'

TENTATIVA DE SUSORNO DE UM EN-
El RO BRASILEIRO

o silencio. £ claro que mas
viagem no* Estados Unido*
nfto cinsegiilria convencer
qualquer patriota de nb»u
d»»nar u tese que defende em
relação ás riquexa.** minerais
do nosso pais. Trata-se do
uma questão de principio, Q
não dc constatar aperfeiçoa-
mento técnicos, comuns a
qualquer lndu*trla nçtroliíc-
ra moderna.

Entretanto, a Standard
'proenra com grande dose de
efnlsmo. colocar a questão
em termos da «cápscldedo

tácnlca", de "possibilidade"

de explorar o petróleo E
não hà duvida que *c fracas-
sou «»m r.*laçáíi ao engenhei
ru ji>» Carneiro, foi liem
sucedida quanto á imprtnw
sadia. A. prova e«tá na via-
gem • que atualmente fasjcm
numerosrts escrlbas de jor-

DE PARTICIPAR NO DK
SENVOLVIMENTO ÜA IN-
DÜSTRM ÜK EXTRAfXO

E REFINAÇÃO OO PWHtô
LEO NO BRASIL*.

E* visível que o truste dc
Rockefeller *ó pode fazer t*'*

Ue

ção O üubonto, a corrupção,
n eomprn elnlva de ponta» An
lança nu» diferenU» *ctAit*
da píipu' - • 6 o que a Stim
drd está fus''nd<» hoje ente
nr dot**»»» dominante» d'i
Brasil

E' *imple*moitte vergo,
nhoao ., papel Imundo » quo
se submeto a imprenxa bur-
i*iv.-a. na sua qunne totalidi*
de servindo aos objetivo*- do
truatP do Rockefeller, qut

Foi. suspenso pelo presl.
dent* da Republica « vi-
gem. a de um d«cmo que
«»nring»a o liberdade sindi-
cal dpa.portuários s estivar.

. tfores.- Mal o decreto, havi*
¦ido anunciado, - entrou em-
greve todo .o-porto de Mon»
tcvid«*« apoiado por diver-
aos cate03rias do • trabalha-
dores.. inclusive a totalidade
dos gráficos, o qne forçou
o- governo a voltar «tç*a

8BTADOS UNIDOfef.

Prossegue o movimento
Krevis^ dos metalúrgicos c
mineiros e parte dos ferro-
viários. Em muitos lugares
ds grevistns tem entrado
em conflito com a policia e
os fura-greves, assegurando
•pefc» força a eficiência do
mov.mento. Enquanto isso,
anuncia-se que os trabalha-
[fares em eletricidade, na in-
A'J iria do alumínio e nas
docas dos portos do Atlan-
tico recorrerão á greve, c«so
nãi sejam atendidas as
suas reivindicações.

CHILE

O quisling Videla, que há
tempos desencadeou uma
tremenda oicnsiva terroris-
ta contra os operários sob o
estulto pretexto de que os
diplomatas iugoslavos »nsu-
fiavam as greves, decidiu
cinicamente restabelecer as
relações com a. camarilha de
Tito ao verificar que este
é também um servo dos ian-
quês. Enquanto isso, o Dé-
partamento de Estado convi-
dou Videla a visitar os E.
E- p. U., como prêmio pe-loa serviços . prestados aos.
Patrões ianques.

' mm msSm^mammri

rf NOTICIASlP
I mmmm- temi *v mm ¦¦ eo^_»eâl*%mm )i\mm\ !iI a gq União Sovienca Bj^ |

8EOUR08 SOCIAIS — O» seguros sociais na ÜJ88 sáo
mata elevados do que no maia rico pais mjUjtom. X****
mento «soviéíico de 1937. destinavam^ 5 bUhoc» c 700 ml-
Ihões de rublos para seguros soeials. No oWn^dlste
ano — 1949 — a soma total de aeguroe «ociais se e<va a 17
bniióes e 500 milhões de rublos. Isto significa que aumentou
307% nas últimos 12 anos. (A verba P»»»*? ^j*?^
cm moeda brasileira aproximadamente 87 bilhões e 500 mi*
Ihões de cmzelros. isto é. mais do qae a renda total do nosso
pais durante 4'ahos e melo). •'••

NOVOS MINEIROS -- Novas máquinas de perfuração e
carga saem das usina» soviéticas. Mats_ de 35 000, mtelrofr
seguem cursos superiores d; mecanização em 162 "combina-
dos de estudos"'(dos quais 50 no Donbass e 30 no Kusbass)
e em 662 centros técnicos organizados em locais perto das
minas. 352.000 minemos soviéticos devem terminar este ano
diversos estágios de aperfeiçoamento.

i ¦ • . -.<-. \ .-,' ! *,í« ^»rí-»i.i»»-->-. -v?v*í r.tf^it

CULTURA SOVIÉTICA — Em 30 anos. de 1918 a 1947,
as obras do escritor francês Honoré de Balzac foram editadas
na URSS cm mais de 2 milhões e 100 mil exemplares. Saíram
105 edições diferentes, sendo traduzidas em 10 Unguas dos
povos da União Soviética.

INSTRUÇÃO — No ano acadêmico do 1948-49 funciona-
"am na União Soviética mais de 200.000 escolas prima-,
ria. o médias, nas quais estudaram mais de 33 milhões de
alunos, isto é, mais 2.000.000 do que em 1947.

numerosos eacnono «o jw exigências porque com %•• wi.«»«~ ».- — -.*- .
natg burgueses pelos Estados clla conivente o governo de compra os jornais em cir
Ürtfdt», reecbcndo banquetes traiçôo nacional de Dutra, culnçflo e »tá os que apenm
visitando lugares pitorescos. p0niue encontra o* próprios anunciam que vfto clreular"dlvcrtlndo-se 

enfim a custa jornais do governo iwa IHe como o do sr. Carlos ueer
defender as pretensões con- da. que serviu de Inçtrumea
tra a soberania nacional, to da Standard para tentar
Porque dispõe de uma emls- subornar o engenheiro Ubo
eora oficial - a Rádio Na- Carneiro K* um fato sinto
cional — para uma propa-
ganda diária, sistemática e
impositiva dss suas exigfin
cias so mesmo tempo que eo

da Standard
*E,enquanto esses \*euals

senhores se divertem, bcub
.patrões aqui publicam pági*
nas inteiras de propaganda
dss msrsvilhas da Standard
Oil. Só ela pôde explorar o
pr tróleo do Brasil. Um pais
pobre como o «•<»*» »*o pó- Isbora com a própria ptfícm
da dispor d« capitais nar*»- na campanha antl-eomunfsta
Itrlos7assa industria -é dilílndfntfo .pelo- . Reporte-
o que a ' Standard aprcgSi
peTss colunai bem pagas da

.•WÃ-v l 
"¦¦¦•

No. ultimo domingo, o ¦*?
nopólio americano cresceu
em audácia edis textualmen

mátlen do aparecimento da
burguesia brasileira, mísera-
velmente vendida a» Impi-ría-
lismo ianque.

Entretanto, aa manobra-
descaradas da Standard psra
controlar nosso-petrfleo po
dem e devem ser- derrutatia.-*
pelo; prosseguimento da luta
em defesa de nossas. rique-

ESSO" informações *fabss,
cinicamente mentirosos., e;
alarmistas. ...., . x}/.;.-..^-r r— 

Aliás, a Standard OU.põç sas minerais, defesa que é
em prática no Brasil os mé inseparável da luta còiitra s

auaacutc-u»i~u«....»".- todos que tradicionalmente dominação ímperfalista e *

t** «DEIXAMOS BXPRE8- tem usado em todos os P«i- guerra, pela libertação nado

SÁ A NOSSA DISPOSIÇÃO «cs onde estabeleceu domino- nal e a pas.
¦ 1————mim.—mmméémmm. n .

Aumento de Aluguéis
DESPEJOS EM MASSA
É O OUE INTRODUZIRAM NA NOVA LEI DO INQUILINATO
OS S«S VIGILANTES» DA UDN. - OU OS INQUILINOS
wMsim* OU A MAIORIA DA POPULAÇÃO POBRE NÀOrumsicm^ MATguM iTETQ..pmA HABITAR

A Bomba Atômica e a Paz

PARAGUAI

o "es*

¦ 
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C governo decretou
tado de sitio!', visando retox,
çar a ditadura policial rei-
nante no país.. Mas o pró-prio "est-do de sitio' mos-
tra a fraqueza d0 governoeo crescente vigor d&s lu-tas populares pela conquistadas liberdades democráti-
cas.

y -

ARGENTINA

As empresas imperialistas
que controlam a industria
de carnes do país, estão pre-tendendo, com o auxilio dos
parlamentares peronistas,•nuíar todas as conquistas
Jogradas çelos trabalhadores

,ém frigoríficos, em memo-
raveis lutas e greves que se
estenderam por todo o ano
passado. A poderosa corpo-
ração dos trabalhadores em
carnes, entretanto, está dis-
posta a lutar por fcodog og
meios peia manutenção dos'
direitos concfuistdos.

*¦'•• . Si.-'"' :¦ i.;. 
'.-: ' ¦' '¦'¦ '¦ ¦

CONCLUSÃO DA 12a pagina
lhou demasiado pânico em suas própnas 1\
leiras fazendo com que alguns dos ma*
descarados apologistas da guerra passas
sem a refletiry melhor sôbre as excelências

: da paz. O comentarista internacional do
«O Jornal» (24^9-49), por exemplo, escre-
veu aterrorizado: «A. responsabilidade. dQ*

-'homens d&&s*ado tomasse agora mutlo
maior. Dependerá deles, do seu senso s
compreensão, dos interesses funãanientais
da própria, existência-, da humanidade, o
rumo a escolher' entre a segurança pelo
consenso geral e o fim de tudo eom.a.WV<i
guerra'1: Outro comentarista, na órgão< oft
cioso. "A Mahnã» (5-10-49), reconhece que
desde 1945 a bomba atômica vinha sendo
considerada como «o ultimo e definitivo ar-
gumento", aquele que não falharia, pois jo
tinha provado sua efiriênria, iá tinha ex
plodido/anazadõ cidades. E íamettta; nâo
rsenos assustado: "Agora a êsse argumon-
ti poderá ser contraposto ou*ro> de iguat
%a*r. Volta-se. assim, â ultima forma, in
sishido-se no controle da energia atômica,
para iue dela se faça unicamente- us0 paci
fico. X bomba atômica, fato qm até um
w/s íu.» tranqüilizava, passou a ser umà
fonte di inouietações".

AtC nesmo o chefe da Igreja católica
que não wve uma palavra de condenação
ao bombardeio terrorista contra as popu-
lações dc Kiroshima e Nagasaki, súbita-
mente mortwH-se preocupado com a "revê-

lacão» de Truvuan sôbre a bomba atômica
soviética posteitianãô-sc e rogando a Deus
pela salvação ao. humanidade & pregando
ainda,. através do «Osservatore Romano",
aquilo que VichineH. há tanto vem defen-
deMona QNVta üegaUzofao da armaatô-

O Senado está aprovando delas autoriza o aumento
uma série de emendas ao imediato de 10 e 20 por cen •

nrojeto de lei de inquilinato. t0 jws preços dos aiguéis dos
São emendas que visam des- prédios já ocupados; outra,
truir as pequenas garantias libera a fixação dos alugueis
que ainda protegem os di- dos prédios que se encontrai)
reito*'dos inquilinos. Uma «desocupados» ou recém*

construídos.
Quer dizer: com a promul-

gação desse projeto: trans
formado em lei o8,ipoui!i%
nos não somente arcarão com
despesas muito maiores para
habitar sob um teto, como
terão ainda de resistir ás
mais violentas e cínicas ten-
tativas de despejo. Pois deSr-
de que os proprietários se
peguem de mãosf .livresi nara
fixar o? .alugueis de seus
prédios, tudo farão para dê-
les expulsar os atuais mora-
dores e substitui-los por ou-
tros qué-lhíS1 paguem ahi-
gnêiis duas ou três vota?
piais elevados. °

A UDN CffRFTÀ
O ÁSSAÚrO CON- :
TRA 0.: TNOTITTJNOS
E* preciso- ressaltar que

os milhares e milhares de
inquilinos (a maioria da po-
pulaçãO) -devem êsté presen-
te de! grego aos "eternos vi-
gilantes" da UDN. que se

Isso não quer nizer, contudo, que o pen
go de ouerra tem % cessado^ nem ao menos
diminuído pelo simvles fato de todo o mun-
do ficar sabendo qüe, qualquer agressão
atômica contra Vt'SS poderá ser revida
da A altura. Enquanto a superioridade dc,r
forças democráticas sôbrê as forças dó: im-
periolismo não ,fêr luficktite para impor
<* ps* no mundo,y cada vitória sua .exarce*
berá ainda mais os ^traficantes \d$ guerra,
teirnòrá ainda mais agudo o perigo dè uma
riova guerra. ;"

É a existência...àe armas tremendo-
mente .devastadoras jamais constituiu, por
sisóyum obstá\culoá guerra. £?ittvl939; to-
das as grandes potências dispunham dc
gases letais e da arma bacteriológica; mas
isso não evihu que se deflagrasse o confH-
to bélico. Enquanto,<existir o capitalismoí
com êlp existirá Q perigo âé guerra, vois
"o capitalismo trazem si a guerra* eomo a
nuvem,a tempestade" (JaurezU E' qm "*
capitalismo, nos dias de hofe. jâ ê mais-do
qme a exploração do .-homem pelo homem, „„-—-—_  -,— __
porque, na. verdade só poderá-subsistir por constituíram nos mais aço-
algum temno mais eom « dmt.rmeã.o conti- dados defensores dos grandes
nuaâa do honnn p?ln homem^ com heca-
tombes guerreiras cada vez mais sangren-
tas e bestiais.? (PrcsUsl.

Somente a luta vigorosa pela, destruição
das bombas atômicas e sua ilegalizaç&>
pela adoção de um pacto de paz das princi-
pais potências, visando resxabelecer a ca- --^  -— ^ __-_„_- __
operação internacional, pela revogação dos acôrdd interpartidário, esse
paetês guerreiros como o di* Atlântico o o novo assalto dos tubarões aos
âo Mo, pela derrota, dos provocaâores.- âe
guerra em. todos os paises, poderá portar,-
te evitar á humanidade o ionho de sangue,
em que os imp&rialistas: pretendem .¦ afoga-
Ia, assegurando anca marcha pa»M-üm. fu-
tupò r$dio$ç de pax' e fèUcidadi,

especuladores' è. proprietários
de imóveis. São. justamente,
os lideres da.UDN no Sena-
d0 —• Ferreira e Souza, Aloi-
sio de Carvalho e outros —
que conduzem, com o aplauso
discreto dè seus colegas do

interessas populares.
Um deles, o demagogo Jo-

sé Américo, que votou de

ros "bi-igadeiristas"' 'contri

os inquilinos, Chegou ao ei
nismo dé justificar sua p^si
çã0 dizendo que "não havia
acompanhado a marcha do
projeto"- Enviado ao Parla-
mento com os votos do povo,
o homem dos "gritos salva-
dores" tem o desplante de ir
formar que não tomou conhe-
cimento de assunto do maipi
interesse popular e que. por
isso> votou, ainda por cima,
contra os legítimos interes
ses do povo.

DERROTAR AS EMEN*
DAS;Dr)âTTTRAR^ÈS
Não resta duvi^ que dês-

ses senhores do acordo ame-
ricano o povo não pode espe-
rar mais outra coisa senão a
traição: vfl aqs seuà intereí -
ses e aos intèreàes naciümais.
Por isso mesmo é que» nurd
momento em que esses poli"
ticos dos trustes e dos tuba-
rões procuram colocáflo in-
téiramente á mercê do^ ga-
nanciosos especuladores àe
imóveis e agravam mais ain-
dào angustiante problema
dá. habitação, as massas po*
pulares têm dc colocar era
suas próprias mãos a. solu-
ção desse gravíssimo proble-
ma.

E: a solução, no momento,
não pode sei outra oue a or-
ganização dos inquilinos nos
diversos prédios de aparta-
mentos, nos bairros, etc.»
para-ímuedirem. em vig«°jj
sas demonstrações^ que
Parlamento aprove essa»
emendas criminosas, para re'
sistirem em conjunto aos
mandados de desw-.io e pa'*
aue seiam congelados,; sem o
aumento de um centavo, <*,

carneirada com seus parcei- aluguéis atuais.

iW iS"
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A eCOMISSAO DB SALÁRIOS doa Trabalhado.
tt* era Estradas de Ferro» do Espirito Santo lançou
am manifesto aos ferroviários, concitando-os a inicia.
tem uma grande luta por aumento, conlra as persegui.
{Ôes patronais, contra a exigência de 100% de assidui*
dade e por liberdade sindical..

. má- OÁ *

Um Movo Passo .Nas Lutas
¦fWé *

Dos Têxteis Fluminenses
OS TRABALHADORES da Tecelagem MarJànge.

ia, de propriedade do magnata Matarawo, em Sfto Pau-
to! realUaram uma vigorosa greve em sliia! de proses*,
to conlra a morte trágica da eleJrlclsuTrancJsco Co*
«aro nó serviço. O operário recebeu ordem para &*.
àartar uma lastalatfo. morrendo em conseqüência de
ífotort*, cboq«. 0-m.d. «• tecrJ. • PO«cto »«»»o»»

'ttoiusâtf oi grevistas do recinto com o objetivo dc fa*.ê-
Eo perder 6 domingo remunerado. Bstes reagiram, sur.
ando um dos tiras e esiglram do gereatc o.reteglo e

««rcaram o

O PROLETARIADO TÊXTIL dc Pernambuco
toldou "uma vigorosa campanha poe aumento de 100%
aoa salários. O movimento teve inicio com uma grande
tasemblela dn corporação, nn qual os têxteis decidiram
aio recorrer ao dissídio coletivo e empreender a luta dl-
retamente Junto nos patrões, recorrendo, inclusive, ao
rtireito de greve. •áV"**••:.*•-

* OS TRABALHADORES da fabrica Flâtecl. em
Porto' Alegre, intensificaram o movimento em prol do

tumento de salários e contra as arbitrariedades patro-
¦ais. Não se intimidando com a ocupação da fabrica,
sela policia durante vários dias nem com as prisões e es.
saneamentos havidos quando o movimento se apresenta-
ra mais enérgico, os operário* marcaram um pra-o para

-iue os patrões resolvam a questão do aumento de sala.
tos. Caso nio sejam atendidos recorrerão á greve.

ENTRE OS TRABALHADORES do Monopólio
Magalhães S. A., na Bahia, está causando a mai-
or indignação a decisão da Justiça do Trabalho que or.
denpu fosse.demitido o operário Antônio Bispo, com
26 anos-de serviço, por reivindicar aumento de sala--
rios. Segundo o Juiz — conhecido comensal dos dire.
rbrés ida poderosa firma ' —. o operário é acusado de
t planejar» uma greve. 0 que considerou «crime Imper-
doavel». Os trabalhadores -do Monopólio Magalhães
estão lutando pela volta ao serviço daquele compa.
nheiro, r4

O ÊXITO alcaoçado p«to Coa*
gresso doe Trabalhadores' Tía-
tela Fluminense*, qu* emento»
ram o Dia Internacional da
Pei lostalaodo-o aolenemeato e
fundando a Uniio dos Opera»
rios Têxteis do Estado do Kio
é um eiemplo d* como • ela»,
aa operária dc*cja lutar a para
jtwo se orfanlsa, quando o* mu»
elrmenlos da vanguarda a di-
rirem eom- flrmeaa * anrláela.

,"' Iestalado num momento - cm
que i ditadora, para impedir
aa. comemorações dn Jornada

.Mundial da - Pai. deaeac» .'*»va .
o terror mala desesperado por
todo o pala, o Congresso eon*
argulu reunir num resldêneia
particular de Niterói mala de
ISO pes»oaa. daa quais 123 eram
delegados das fábricas de te*
c uVde Niterói. Priborflo. Magi,
Vnlenea. Vastonrai e Petropo.
lie. Kaoes homens o mulheres
nlo temeram as ameacee jwlidai» e compareeeram eo Ca*
gresso decididos a reallsá-lo. sob
quaisquer eondlçAet.

PROPAGANDA' B FINANÇAS

Qual o mctlvo deme txito
alcançado no conclave?

Ante» de mau nada. o apoio.
da ma-aa á aua reallzaçlo. Mas,
para que oa têxteis anoia-oim
vlgorcsamente o ccoclave rol
necessário que a Comi-sio Or-
ganlxadora do Congresso reali-
«asse um efetlro trabalho de
esc'arec.mento nas fábricas dog
municípios de maior concentra*
Cio operária. Assim, foram or.
ganiiadoa 25 comandos, que
promoveram assembléias nas
portas daa fábricas de tecliot

:.<¦«: Friburgo, Magé, Petrupj.
lis, Niterói e , Valença. De-
batendo com os operários
Seus problemas, mostrando-lhes
a necessidade dê lutarem orga-
nzaJamente por aumento de
salários, pela pai e cootra a 1*1:
de segurança, os comandos, en-
contnaram a mais entusiástica
adesão doa trabalhadores. Em
Magé, quando o comando estava
em visita ás fábricas, os beíe*
guins policiais tentaram pren*

aa orgnnlmram uma festiva ro*
cepcao aoa delegajoa. de volta
de Congresso, o delee tiveram
Imediatamente e-KunstaeeiaJa
esptsiclo das rosolucoea ali to-

Kntio catas, figuram, eomo
fandamontala. o proaiegulmento
da lula eoaim a eleuaub dn aa-

der oe acua -aembreo. Mas eo
trabnlhadoree defeaderam ea-*r*
glramenle a liberdade de seua
cempanbriroe dn Comhslo Or.
ganisadora do Congresso, ir»»»,
trando os planos doa mfetreo
dc Macedo Soares.

Km fnncio da* organlsaçáo do
Coagreseo • das.comemnracOe*
dn Jornada da Pas circulou o
Joi-aal *"0 Teeello", amplamente
dÜtribuld* em todas oo eraprè-
aas. e que. segundo rtsolueio ao
Congreaao, passou a ser **•*>•
o orglo dn Unllo dos Téileti
Fluminenses.

A llgaclo do Congresso com
n massa têxtil foi ainds iat**a*
s< ficada com o trabalho de fL
nanens. SA no muo:cipio de.
Friburgo, o* trabalhadores dal
fabricas dc tecidos contribuíram.

ntravêa do lletaa, rifaa •
tlveo partieularee, cem I mil"eruselros para aa despesa* ao
osrtam*.

APOIO DB MASSA
Paseodo do Congreeeo uma

eoatinuacio . daa grande* lutas
grevista* que o proletariado lês-
tll fluminena* tem eustantando.
a Commsta Orgaaiiador* couse-
gulu, a*s.m. que cada delegado
representasse realmente a mas.
aa de aua empresa. Só aa fi*
brlcas de Friburgo enviaram 76
delegadce, eleitos (m graoae*
assembléias á porta daa empre-
sas. Os próprio* trabalhariore»
de Priburgo fretaram onlbuv ca-
miohões e eamlonetes para o eeu
vio de aua delegado. R em maa*

O ÊXITO DO CONGRESSO INSTALADO NO
DIA MUNDIAL DA PAZ - EXPERIÊNCIAS
DA ORGANIZAÇÃO B PREPARAÇÃO DO
CONCLAVE ~ APOIO DE MASSA — UM
EXEMPLO DA VONTADE DE LUTA DO

PROLETARIADO DO ESTADO DO RIO
(Secretário f*r*l da Unllo Oeral doe Trabalhadores Tém**» ******* ««¦ pm *—*•> eoatm

numinettses) ' * ¦•• •*• »«««»»•«*». hU d<feaada pas o por aumento de aala-
Hos.
IMPORTANTB PASSO PARA

NOVAS LUTAS
A vontad* de luta deo tronar

thadore* pot*nteou*te cm todo*
o* latei-vencóeo realiaadaa ne
Congresso, Foi preocupação oo*
mum de todos os delegado* *sta-
dar as csperilnelaa das ultima*
luta» grevistas dó Balado d*» H:o.
paro continuá-las mais vlgoroia
• sem a* debilidades qu* ala.
d* ee verificaram nas mesma».

O Congreeeo e a nova UaUa
Do* Trabalhadores Têxteis flu*
minensea aio assim, um Impor*
tante passo para a organização
do» tecelôea do Estado dn Kio
e para o prosseguimento de su*u
luta* com maior audácia* com
maior combatlvidadc e mal* fl»
me riireçlo.

A COMPRA DA 1LHÉUS-CONQUISTA
** 

*"¦ .. 

'*

Dutra É 0 Responsável
Pela Negociata Infame

MAIS ÜMA negociata s
mais uma comissão de inqué-
rito.

Trata-se da desapropria-
ção da estrada de ferro
llhéus-Conquista* na Bahia
pela qual o governo do ar.
Dutra pagou mais do qut
valo aos capitalistas ingle-
èes. A simples transação co-
mercial nas bases em que foi

Experiências das Lutas Dos Operários da Paulista
AINDA ILUSÕES NA «BONDADE» DOS PA- vam em lutar contra a ritu-

burànFé^certà-de %%&£. TRÔES - FALTA DE VIGILÂNCIANAS MA- 5^ terror 9 fome;a cju
NOBRAS DOS PELE<30S S A LUTA ÓONrl- *n,"a,rem 

d" a«TO f«'a«

A GREVE dos operários da
Paulista teve curta duração.

PS»

iras após a paraüzaçà do
serviço os trabalhadores per-:
maneceram reunidos na se*
gâc de preparação. Alguns
grevistas subiram ás maaul*
nas e falaram, diante dó"Co-
ronel" — um dos Lundgren*
=- e exigiram o pagamento
imediato dós 20% de aumen-
to de salários e n fixação em
I horas da Jornada de trà-
balho :, 

"

Um miserável traidor, o
oeitgo Aroldo, funcionário do
Ministério do Trabalho, con*
seguiu entretanto ^iludir n
massa com promessas o logo
no dia seguinte oi- trabalha-
apres voltaram ao seryiço e«-
Perando .6 cumprimento d««
Fromessas.
MANtDBRA-DOS

PELEGOS
Os trabalhadores verifica-

ífam, porem, <juè tinham *Â*
do logrado. È foram reaH*
«ando paradas . parciais,
abandonando o trabalho «em
dar satisfação, logo que per-
>azlam as 8 horas de servi-
§0. ¦ _£;.: " ;

Diante deste movimento o»
agentes ministerialistas do
Sindicato manobraram, con-
vocando üiria reunião de as-sembleia geral.

ps elementos mais esclare*
fidos não souberam dearn as*
®arar a mánòbr^ pois o mala
justo seria forçar a realiza--
Sao de uma assembléia doaassas e *t exigiremí 1>> -w
a formação de-uroa Comissio

dirigir a luta pêiai rei-

NUA POR AUMENTO DE SALÁRIOS B MÈ-
LFORFS roNnTCAw-s rmTPAWATwo^

NEOSSSIDADE DE ÒRGANlZAÇAQ
- 

A Reportagem dç JAIME CAMPOS
J[Ultímá de uma série de reportagens)

prazo curto aos patrões para
> .tende-las; S. °) r-t reforçar
a Web de greve gèràl no ça*
so da recusa patronal Em
lugar disso, apenas um nume*
ro reduzido de trabalhadoroí
compareceu -'" á assembléia,
áceltacido-sé a alegação do
pelego que a sede do sindica-
to não comportaria uma as-
s-stenc-a numerosa. -

O traidor Aroldo pode. as*
. sim. manobrar livremente e

fazer com que á' •assembléia
. terminasse sem co-icretir-ar
coisa alguma, sem fixar um
prazo pára que a* reivindica
Ções dos Operários fossem
imediatamente atendidas.
ILüSÕEâ \>

Compreendendo que ao
movimento faltava uma .dire-
çáo frme, a intervéntnria do
Sindicato, convocou de ime-
diáto uma segunda reunião

par* liquidar definitivamente
o movimento.
: Dta. grupo dei 14 operários

t^^o«a tomar certas medidas
para o levantamento dò as*

. pirüo de luta e constituíram-
••huma Comissão de Reivin»
dteaç6es. Ma* n&o se ligaram

massa, fazendo com que esta
Comissão fosse eleita em as*
semblelas com os trabalhado-

jres. A própria Comissão, òr_:
ganizada assim sem ligação -.
com a massa, limitou-se a fa-
zer unia tentativa para con-
yèncer, d;, pelego do Sindicato
da necessidade de ser jcon**:
voosda uma comissão de ve.
léádores para assistir á re--
união de assembléia gerai*'sugestão, aliás, que não foi
aceita, como não foi aceita a
proposta posterior de que a
assembléia 'se fizesse na rua.'Em'.lugar, de ser feita uma
campanha de esclarecimento
da massa e convoca-la para
a assembléia em defesa de
pontos de vista concretos e
debatidos, ficçu-se- nos en-
tendlmçntos parlamentares
com os pelegos.do Sindicato.
Estes puderam, assim.: reali*
zar a assembléia, qué termi-
nou como a primeira, gem
nenhum resultado para os
trabalhadores. "

• Com esse sucessa proviso- r-
rio das manobras patronais e
ministerialistas* o tereror po*
lidai foi- desencadeado den-.
tro das fabricas: A expulsão

§^^h^9M}1 «•**^m««wn»i;f ^m:éMí lém^mt^mMW'*?]^

alentada com os capangas da
reserva e as asmeaças de es*~
paniratnentos passaram a ser
constantes...."Sem duvida alguma foram
as; ilusões na "bondade" -do
patrão, na "sinceridade" do
Ministério do Trabalho, a fal-
ta de unidade è organização,

o.qUe concorrem para qúe « lu-
ts, fosse «tmortecida, deixan-
dò aue a reação tomasse a

iniciativa da mão dos opera-
mos, para a defensivnn? (-.

Lrlos, passando e^ses últimos
para a defensiva quando aavé*
leíera o *r»»-»mento de t»»r sido"Injçehsif^-ida o.om mr*^r **!-
gor a ofensiva contra a poli.
tica de; esfomè??mento.

,"A? NFnwfflSTOÀDT»! DE' ATTT»./rT->*-r*o DE
éÀLARIO

., Enauanto os operários nâo
obtiveram um pequeno au*
mento nos seus salários o
eiv-to da vida subiu de mais
200%. e continua a subir,
agrav**«do: p'*-**''» iv "**•*¦ "9
condições de miséria dos oPC-!

rarios. levando-os ao aniquila-
mentò fi?ir*o pela--frmt5. T"-
sq; indica que se or»tem era
.miserável a -'ida daqueles
operários, hole estão ny-to
piore? as condições; e se ôn-
tem bnvla necessidade de Iu-
tal* contra todo'esse estado de

...cõ;,sas. hoje os operários en-
contram-se diante da altêr*
nativa: ou lutar vigorosa*

-mente por melhoreg condi-
Ções dé- vida. por aumentf*. de
salários, ou Uquldar-sa t\sA>

feita constituiu verdadeiro
crime contra os interesses
nacionais. Pagamos com os
nossos saldos em libras um
amontoado de ferro velho,
uma vfa-fértea desaparelha-
da e deficitária da qual os
imperialistas da City que.-' riam livrar-se, o que'cònsr-
guiram fazer com enormes
vantagens para eles e graves
ônus para o tesouro brasi?
leiro.

Mas a história da Ilhtus-
Conquista não ficou no filho-
Usmo internacional do neqó-
cio. A desonestidade mais
desbragada campeou entre
favore**dos do governo, que
segundo documento oficial
publicado na Innlaterra em-
bolsaram 90.000 libras —
mais dé, 7 milhões de cru-

tyeiro» — como intermedia-
rios na transação. Foi o
«Financial Revicw", de Lnn-
dres. que revelou a neg%cid-

. 'a, ao' informar que, para
bom andamento do assunto,
os acionistasr ingleses da es-
tradã tiveram que distribuir
gorgetás a certas persona-
gens Influentes, em, nosso
paiz. "~: .

ONDE SE ENCONTRAM
OS NEGOCISTÁS

Nâo hi duvida que os ne-
g0"Í8'as se encontram nos
próprios meios governamen-
taie}, poliHcos ou n&o, pessé-
dita i u ttáèiíistaêi mas gente

• que gota das boas graças do
oficialbfmo.

Serão porém essas perso
nagens oí únicos criminosos?
Dè formo alguma. O maior
crime» recai sôbre o governo
Dutra, cuji^s negociatas ja
se tornaram msos de rotina.
se banalisartim, cons'itúem
normas entre *s senhores da
Copa e da«Cozinha do Cate-
te.

; -Vo próprio SenãdO' nesse
valhaçouto dè eunucos que

PtPt.:; . ~~kL " <fj*$&

traem os interesses do povr>
como no caso dot aumentos
de alguéis, de èasus, revelou

"se què as ações da Ilhéus
Conquista desvalorizadas an-
tes da encampação pelo go-
vêrno Du'ra, valorizcvam-st
da noite para o dia, propor
cionando grandes Ivcns aot
seus portadores. E' que o»
sas açõs8 iá se encmaov m
então na posse desprotegidos
do governo que acompanha-
vam o negócio.

Trata-se, àlçâs, de um ca-
so semelhante âo que foi di*
nunciado há alguns meses,
quando o sr. Dutra, resolveu
liquidar subitamente o famu
so emprésHmo do café -no*
Estados Unidos e> Inglater-
ra, favorecendo um grupo dt
negocistas chefiados pelo e,v-
Ministro da Fazenda Correia
e Castro .-.-*-¦

Como era natural, a revê-
láçâo feita na Infjla'erra
causou escândalo e indigna-
ção entre o povo brasileiro,
Que fez mtretanto o govêr-
no do sr'. Dutra? Limitou-
se a mandar abrir um in-
quérito através do Minis*é-
rio da Viação, quando os res-
pcnsâvei8 por tais inquérito*
são geralmente amigos, cor-
réligirnârio8 dos negocistas
quando não os próprios ne-
gocistas ou seus sócio? To

do os precedentes mostram
que tais inquéritos servean
CONCÍ.UE NA PAG. 11.
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DO TRSOURO DO. MARXISMO

IAn

/-AMTD& , -vontudo «li.rtK.siud-., CA* .ti--*- ««•»»¦=». Prlmellt», p»r,<ut. ., l«-m > JB M WIIWIVI **W '****' BI"» . II rmnEII lan ar ronlra . ti, revoli •¦&.. fu ICU4UUw»«^rA*i<rnwTRA a vontade tios Balado* ca* dbm* censo, Prlmelr*-, porquaa U»in*w

rn!c&?s rt.igrupos iwwIaM 5*« ¦«*«' »ttmtI* ,A 5 \ w*** C2?° -"í** """"Í

du outBM pslatts- •» proU.vmn du proiblçAM
ii: - arnuu fttflmlcti o reduçfio du* armameti
ton su Hobrtpô* u Ifidai a*, domals quortOw
lovAiitadiu na a«ual aai.ttmblôia geral «Ia
ONU. Af* lado <Ui>«o, alcança rsnarfuaafi-»
maior «Su qu« nunca a vor nutorisiula «Ia
UIU58 cm favor da "oluçâo pacifica clns tH*
verginoífia entro «»»» paises •? da aaslnaturn
d( um tratado dc pia entro a* clnôO princi-
ln.»"*. polcniiaK.* Um falo novo contribui paia dar maior
•uloridad»* tia propostas tMtâàu*. a poiw

psfos ImpeHalMunnoit© .nm.ricaa'»»», uuoft
lauçuram c<m •»»>] tivo* t»'rr rUi»*» c< utra
puptilucA»'!» pacificas, lactlficando do nece-
pjariâmcntí milhar****, de vidas humana»»: se*
inindo. *vii*i|ue ««- E*todn> Uni»'-!* ameawtn
claranv-nio iiUHsar n tomba alômira mim
n« va. tfuorra: lorceiro rv>r»iue oa fabriciui-
ir*, d. armamento» doa E*Uf»do* Unidos ertS»'
nmpeiibaditf numa corrida armamenUats MOú
paridelo na bUti.rla.

&8aim,,4 a- própria consciência d"» po-
v* que exige a dwdruic-fio das armas ••tô-

Rir
•uitviinitu* an ¦¦•»•¦!»¦.-»«•»» -*•»-*-• ¦».**.«• »• i- —*»- »¦•.* m»»v ***»*«*- ,7, ' . . «,
du arm-t*» atômica** pelo pais do >*udn!it»mo mica»*. nm proibiçAo e a redução gerai uos
-vitorioso, ^lel ao» princípios Mocmllsta*. a armamento».

:¦. 
¦".'', v

UHS8 mantém n mesma posicAo-quc adotou
denle o tiinnfo da revolução de Outubro: de-
fons**ra conseqüente da cam-a da paz, «eu
baluarte inveucivel.

No Conselho do Segurança da ONU, o
representante soviético Jacob Mnlik veto»
e«ta semana a proposta francesa de recen
seamento inleroaolonaMos armamento», da
qual inju.-tificavelmonio silo excluída» as
arma* atômicas. 0 delegado da URSS deda-
rou que seu paiz está»disposto n aprovar êsse
recenseamento, mas uma ve-* que ele abran-
ja também os armamentos n-òrmeos.- Foi
adicintc o representante soviético*, propôs .••
rovelàçjfo imediata dos evoques de armas
atômicas ptlas Estado» Unidos o União So-
viéüwi simultaneamente.

Sâo propostas concretas deslinndas a
reforçar a paz. Só a poliüca de guerra do*
Estados Unido?, n furh ai-mnmenUstn do-
imperialidtas i!<* Wall Street pôde impedir n
aceitação destas propostas, sôbre as ouai*- é
imnoasivel tergiversar. Ela*- se destinam a ser
aceitas ou rejeitadas, jamais discutidas com
evasiva0 e chicanas. A rcaitação indica o
caminho ,da paz; a rejeição, o> caminho dn
guerra. t .

Se houvesse um mínimo de honestidade
por rarto dos governos dos paises oue ¦ pvo-
põem o censo mundial do? armamentos, não
se Justificaria a exclusão das armas atômi-

Eutrctuuto. os F'**,la<-0!« Unidos mar
cb»m em senlidp contrário. Construíram e
mantêm batu» militares em twlos on cont.'-
nonto» o mares: impuseram alianças dc
njrress&o como o Pacto do Atlântico <? o Tra-
tado do Rio de Janeiro, verdadeiras coliga*-
ções de guorro contra a URSS c as Dom*
cracin» Ponulaií*»: votaram .as mai*< giVaoy.
t/scOíj-*vevbss militares de qualouc» pai/, em
époen da »>n7; fomentíiram e alimentam a
nui*? dó*enrada nronarrand-, guerreira: ai-
qi:itA:.am ccnçtura',í5*.s criminosas coni**a l>o-
vos livres c mo a que acaba de ser d«'sven'
dade no Hungria» |

B* diante de fatos como èsteaque se vo
como sSb*capcibsp8 ,. Ím-n*aH*v*vois as piw
postas norte amcricnnns na ONU para c*-"-*
trolo da energia atômica. Sim. os povo» de-
s«'iam n inwcão internacional da eirvgia
atômica. mas de--ei:'m »a^hóm. mai-* dn »iue
isto. exigem miles de tudo que se déeHrsiJA*
ilegais as armas atômiías c se destruam a?
já fabricadas.

Aa propostas soviéticas na ONU. vis-an-
do êsle obietivo o a conclusfm dc um nacto
da paz tntre as cinco principais poténcirs
téni" a sànçâo- de todos os povos «mantos da
paz, poro ue são as próprias bases da c«»nso-
lidacão dc nma paz democrática e duradoura
para o mundo.

T1.»..-,»,i*«>-,TT»^

Um Poderoso Reforço dã Paz
UM: ACQNTKGIMENTO IU8*

TOmGO; — è como» se. d«Hlnc
com> jnste-sa a, pro«lan-*aç»0' «Ju
Republica 0Bniocratiüo«popula»*
da Altomanha, mu s"« -Mna> orik
ental:

Batamos; realmente diante do
um. fato- uovo que intoressa, vi.
talmente á t»usa da 1'az mun-
d,a>i>: o. primeiro, pasco para. o ^
completo restabuâertlmento. da
Alemanha como palH deinoera*
tico,, qpo. aeja1 fatoi* de paz, e
colaboiftíão entre:,os naves. •
nâo fator de. guerras periodi-
cas,. agressões «c conquistas *»
custa de outros poves.

k- Republica Popular da Ale-
manha culmina uma' serie de:
divergências entre; duas politl-
cas anlagônioasi que vônv sondo
aplicadas ness0 pais desde o

fim da gnei-rn. Dc um lado. ;i
URSS, cm. olietüODcia ao Traiu*
do de Potsdam, tomt climinadr»
sifitcn*aticamcnte os restos tio
fascismo* na sua zona de ocu-
pação, preparando a Alemnnba
para o auto-governo demo-cra-
tico,, arrancando pela raiz o
militar>smo> germanipo que lan-
to» sofjriraentas tem impüsto,
aaa. povo» cm.> gueixas sucossi.
vaede âmbito mundial. De o,u-
Irei lado. a poliüca imperialis-
ta. encai)eçAda pelos Estarias
Unidos, consenvantlo as hasc*
do fascismo 6 do militarismo e
tra;nKforinan!3o. a AlemanUa
octdentkl numa base. dc g-161^
dòs gangsters de Wall Stro^F1

Voi essa política infame .Ws
americanos de- trarão ao ac.òf*
do úti l?otsdam f|iio conduziu. ,*,

ITÁLIA
Em importante entrevista concedida á imprensa,

Togliatti declarou que «o P. C. Italiano^ exi«ge a iftodi-
fícação da atual política de governo, e abandono do
Pacto do Atlântico e a volta á política de Paz e cola^
jjoração entre as grandes potências»,.
THEeQSEOVAQllIA

Em discurso comemorativo do. aniversário da ba:
talha de Buckia, declarou o Presidente 

"Gottwaldt

«Bjücl todaa as circunstancias defenderemos a nossa lir
berdade, apoiados pela União Sovitica, o que é uma
garantia de nossa independência e dé nosso futuro so*
cialísta
MDtA

O Premier Nebru, ao passar ptor Londres ruma
a<m EEv l|lí., declarou que o Indojstão está decidido
a reconhecer oficialmente o govcraio dc Mao Ts«
Tüngi na Ctí *
HíDONESIA .

Recrudesceram aw gacrrilhas. Toda uma conipo-
tàçào ferroviária «jío **mwm.^%irahaia^a#W >#«í•acloe ares.

atual divisão da Alemanha,
com* graves prejuízos. pa»"e; a
paz inuntlial. A própria, econo-
mia. alemã ccidculal, reflete- as
conseqüências ruinosas. deis:»
política, poifi> segundo acaba
dc revclAr, o Comissão Econo.
mica da ONU, o fracassa- ria
Alemanha ocidental em conH'.-
gúir seui, Veitsbelfeeimentdi,tin-
duatvial «? um dog graves p-J-
hlcrnas da Europa no- segundo
semcçtre deste ano. ii um., dos
ffcutos da poliÜM dos Estados
Uhido» d»> fomento á indusília
de guerra, ao-mesmo tVinpo _que
impõe nos mercados europeuí
os produtos , norle-americtHíOi.

Goptra essa política de tivii-
yâo á causa ú^-j?a,Z' é qpe 

'sé

levantai«am as roç-eas org'V"-
zadas da Alemanha oriental »*,
com a colaboração amistosa du
üliSS.~ rccnpnderam «o Kôtadu
fftntuche de Bonn proclamando
a Republica Democrática l'0*i'.!*
lar da Alemanha, que objetiva
a- unidade política, econômica
s territorial *do país,'._.

Pela primeiva v.ez. nw histo-
ria, existe na Alemanha uni gó-
ver.no era que o proletariado
tem hegemonia e a ovija.' frenie
se encontram- heróicos tr,uhu-
lhadores como o vcll)o, maici-
neiro Wilheím IMtçk.. dignos
repres-antantea da classe onera-
ría. alemã, cujos, anr.ejo.a de ii-
bertjade, e progresso tc-in. síüo

míseravetimintc traidos por
falsos lideres, que Leniu clia-
mava "ura punhado de éa«»á.
lhas", "imundo, rebulalh.p v;;i-
didò aos crapilalistaSi os vor-
dugos- mais repugnantes saidos?
da^ classe operaria", que nos
tampas de Lcnin se chamaram
Sçhaidman . e Nogke. David' e,.
I.èg:en. c hoje se chamam Reu»
lor* c Sehumacher. servicais dos
imparialistas. ianques- e bnla-
nicos.

A Republica Dcmoerali«*a.i'o..
^Ú*lar••alemã é, por. ísiso, uui^no;
deroso. ref«re:> da çau^.yâ^.fíi-?,
.es. motivo, d^uVÇi^silõ,.)^^.^. .
dos o.s .povos.

6
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St BS Ca arilha de Tito
UM PERIGOSO ESPIÃO ASCENDE A

ALTOS POSTOS.
RAJK RECEBIA INSTRUÇÕES DO

AGENTE AMERICANO DULLES
OBJETIVOS DE GUERRA E PES-

TRUIÇAO DAS DEMOCRACIAS PO*
PULARES.

i
KM 1031,.a policia de Iluda*

I»c:t deteve Ijus.-c.1o itnjli por
altvidac comunista. Teinio at
romproi.tctldo, mediante «l'i!*u-
mento rscrlto. a scnh-lhc co.
mo informante, fei posto em
liberdade por deliberação do
Chefe do Policia Luiz Uokor.
A partir desse momento traba-
ibou como Informante d& Po-
licia c agente próvocador nn
Universidade Km 1932. fez

prender Jules Srhopílpi». I»m
1933, a policia o enviava para
atuar nos centros operários: d»,
construção oiv-1. A oi-jjanlzaçfui
comunista era então muito for.
te nesse setor. Km lSilá» em
virlwie da provocação de Hoik,
por ocasião das grcvefl df oi«C*
ririos r!a contruçâo civil, -00
dentre Mes foram presos..

Km seguida- Hajk desaparc.
c*u i>or alglun toinpo. A policia
o enviou á Tcheccslovaquia pa-
ra investigar ali os relações: -n-
ternacionais^ dos comunistas
húngaros. Após o inicio «Ia
guerrar da Kspanhn, -Rajk foi
encarregado ptla policia ôcc-fia
b'u'*"ai«i fieii* àquele- na"'- nara
identificar o.s comunistas hun*

"** gai^os- que tomavam parte na.
guèna* libertadora e tentar, ao,
me*mry t«»mpo, ox«rcer uma ati-
vi dade desagregado™ no seio
do 1,-otalhão Rahosi. Kssa- ativi*
dade provocadora e trotshista.
de Rajk na Espanha despertou
suspeitas. Abriú-re- um inque*
rito contra ele, ao fim do fjual
foi afastado dc qualquer fun»
•jSO do Partido •* finalmente
expulso dc suajL' fileiras, Aotfe»?
ds direta, dã^ gnerra PbeiHadiv

«j*a espanliola, ele se refugiou via
França: oaide,-, nos çaroRos: de>:
internamento de Siiint' Glpriem
Üurxi o: Ke Vernct, travou ca*
nbe^-mentf»; comi agentes iugf*»r
lsvps pertencentes a organiza-

çõcSí 
"estrangeira» de. eapjoii;»-

gèin, como Bebler, Ko^ta-Nãi^y.
Go:nialc, Maslaridch, Nrazoitcb,
os, quais como o próprio - Ua jlt.,
continuavam ai- ÇA mesmas
prmvacaçõcs q\'e vinh-am deaen-
volvendo na Kspanha.

Os serviços de èispiOTiagem
francê-s,. aiueriçano e inglês àS»
sipi cpmo a Qe^lapo. estavam,
infiltrados nesses campp>-

Apreocntou-sc. um dia a Hnjk,
vindo da Suíço; um dos aUi-
gentes «;lo ¦ sei*viço americano do
espionagem- naquele I>aís (í)

. S.S;); de nomp Nòel Field. qu«*
'lhe comunicou ter instruções
especiais de seus superiorea,
para ajudá-lo a . retornar á
Hungria. Ghegcu» também ao
Vernet unia missão aloma; seu-
chefe, nm oomandante do Cies-
tapo, 

'-mandou 
chamar Ra.il' e

lhe comunicou que séria en.
viado. á Hungria "para Iraba-
lhar." ali.

Ap'ás sua volta á: Hungria,
Ríijk- se apresentou. -\ policia
politica, ao seu, antigp pai rão
Padro; Hai». que, aciift mais
t-ir-V. õ ohufe de policia SzoUi:

,zi. Degsa entrevista, dçelnra.
Rajk eim S*?U: der-o.imepto: ".hy
lha disse tu^o o- que- tinha ob-
ser.vado na Franç,-\; c na. Espa.
nha.. Ha!'*., me declarou, quo o o-
fiuial da Gestapo viej*a, em meu
auxilio a seu. peddo". De ac-ip-
do,-com. as. instruções dc H:<in».
RajU.. da qual não se. conhecia,
ai^d*^ D!a Hungria fts alivida»..

..dfes. fora. do/ pais» iytvoduíia.
np. mov«mcn,to comunista ileg">jj
a- -jícvo^pr. tinré: Je^er. Poj-

por dcnunclade Ja.vcr que fo*
ram presos r executadoH Ale*
xaitdrc Scbachaerz « Iroaci.*»
co nczsu, seciclario do Partido
Comuuhda. Foi lambem «lendo
Rnjk para que a «un funç"*»
não fosso ilMcobertn. Ma? foi
condenado apenaa a seis mcs-c-,
de prisão. Km dezembro de
194-i, og inspetores "Fl':.\as

Cruzadas" (1) da p-llcln p.li-
ticft. húngaro prtn;!eram vnnas
pes-soas, entre as quais l!;«il».
cottduzindo-o ao tribunal iniii-
tar dc Suproukahaida.

No- julgamento, a portas ie.
chagai o irmSo de Hnjk. suh-
p-roret&rio dc Kstidd, Andr«;
Rajk, ("Flexas l.ruzadas"*),
interveio a favor de seu irmão.
Rcjk f:i üol.o, seu caso foi
transferido para os tribunais

j*ivls oue, ma's tarde, nn Rav*c.
ra, puseram Rajk cm liberdn.
í'e. Mas os quatro co.reut» dc
Rajk foram executa-'os. Rajk
foi, portanto, um agente- provo-
cedor da policia de Hortby c
da Gestapo. Cometeu, a-jt-inj
um crime dc guerra conlra o
povo. húngaro.

II
KSPIÁO A SKRV1CG DK

POTÊNCIAS ESTJlANGEii:A»S

Km: fins- de nmio de 194b,
Rajk voltou á Hungria. Conhe*
guiu esconder o seu passaü- nj
fez-se passar por um comun-s
ta por muito tempo perseguido,
sacrificado pelas lutas. da. lis.
panha. Tcrnou-se Secretario
da Federaçâo;do P.C. Húngaro,
deputado, Ministro dò Iatcnu*»
Continuou, sua autiga ativirta,
de. A esse respeito reconheci
ejitt- seu- depoimento:- ''Ku* infoiv
mava continuamente e coip re^,
guiar'--'ade oa-, agente», da hí>-
Viço» de informações atnorica*
nos sçbre todos os aBSunlo*- dí*..
Ministério do. Interioiv pv nuiiS.
tardo,, sobre--o- Minisleri«) du,
Exterior."

O* serviçoa de- «jspionag^in,
americanes puseram caído vc**,,,
mais cm primeiro pleno ee!'.
tos espiões. Iugoslavos dos ser.

O POVO soviética chama a
aviação da URS3 aviação
stàiiriiana e a seus pàlntos-
falcões stalinanos. Dessa-.
forma, expressa p povo, p
amor e a gratidão a S3U''çt-Q***
ft3, graças a» cuja solicitude p.
pa!s soviético criou, em cn.rto
prazo histórico, poderosa fro-
ta, aérea.

Os pilotos soviéticos edu-
¦cados por Stalin e polo Par-
tido Comunista dsfondsram
com valor--e destreza a terra-
pátria, e nos combates contra-
ó; inimigo ganharam para a-,
avit.çãc da XíRSS gloria ina-
pagavei.

Recordamos que na bata?
lha dc Stalingrado as. forças
aár.eas soviéticas; exle-miníA-.
ram, a,, maior parte doa, pilo-.,
tos. dai? mplhories; unidades.
aóiie2S-al^mãíi. Sq; eini tresi

.meses do- inverno dj?-1942-
1Q43í a,; aviação aleãí perdeiv
4.000 aviões. Nos combates.
aé.roo^ sustentados sobre p.
Kiiba.p,, nat p^Qma^veVíJà. dfi
194lji, í^ps aUí-iâ naríticinoti,
imensft numero? d? aviõeSr
aJe«KÃe-%i, ijiiotíidps,, palo^maisr.»4estaca4ç3 "a*ies"-; faspjstas,.
OU avií\d©r«Si «ftyiéiiçM sm-

vires «l«* ltirnrm»cAc. c»tiati*
fír»', os di|«l«»«nn« •*. e outr«>:
ivprt^tenüwtes de TMo. Afastas?,
do »ordldatttcnlo da »«i*«|..',.
fraternal qut a ibiuocracia i -
pular bunttartn drdlrnvn ao |>c.
vo trabalhador iugoslavo, ot
rcprrscntnnies diplomático», >\r
Tito e icus, divetfos «U ;••;.. •
oficiai** conutruiratu a .ua i'<
dc de csp.nnngcm «a manotrn
lllll-ü ltS»i "INÍVil. |)l*-,|«'4 O III'.

to em que, cm principio» de
1915, pisou o *.«) • da iiungriu
Hnjk foi posto n seu fiCrviç.!.
pois o seu passado de .'«*!*.-
e espião jú era dc «*tpnh«sein*cii»
lo delus. Itajk *«• H|irc*3»ava
a entregar- as imtis diversas in*
formates ao Coronel IMtstnlii.
chefe da missão uullhu fugas*
lova. ao ministro dn iugoslu.
via Hrasovltcb,, ao Eh«Jarrcg«*u
do Negocio» dá begaçôo iugos-
lava, liranlcov, o a ttóa a nal.
ta de epiões iugoslavos «pi • j
«ile se dirigiam. As ínforinnçõca
c5nf:denc:ois quo, como Mirus*
tro. recebia sohre n litm^rin.
o Exercito. Soviético, o repie.
sentação dipl«imatlca savíilua
etc., êle as transmitia aos cs-
plfies- Iugoslavos. Ak«Iiu. dtiran.
te o inquérito; gc-bre a conspi*
ração Nagy, Iransmitiu o «Io.
cumcntarlo do inquérito a«-s
espiões iugoslavos que os Irí.','.-
mi tia m á Lega'.*5o dos Kslnd?.*,
Unidos. Deu ordens'íio Hr. Ao.
dré Szebcnyl, suh-secretario «lc
Estado do Ministério do Inte-
rior, para. entregar lc*..'a*- as in-
formações confidenciais pedi.
das pelos espiões 

"iugoslavos.

Tomou a Seu serviço, cemo adi*
do dè imprensa do Ministério
do Interior» o-espião.inglft*» Ale.
xandre Cseresayei\ que ftle *-^*
b!a ter trabalhado antes para
o serviço dc informações in-
glCs e que facilitava as iglái/ics.
entre'file e os espiões que Ira*
balhavam na lo.gação («gc-m-
va.'

Rajk, cemo Ministro c como
membro da Assembléia Nacio*
nal, investido portanto de fun-
çpes publicas,/ e abusando tt
seu mandato oficial, deu in*
formações a> potências eslran.
gçlras pondo em grave perigo
os interesses da Hungria Ce*
meteu, portanto, o.crime-de cs»
pjonagcm o alta traição.

AlfENTE. DE TJ1X).

A\ posição de <!estaa.ue qJean-
cada. pelos espiões iugoslavos
dftvia-se, ao falo do que, na
Iugoslávia libertada, qs espiões
americanos.; c os.agentes, provo-

t% i.-.!»'.• i.••••. eomo. o-
i» llajk o era. Ilnliam

ilu o |««idcr.
}rttapo Unha enviud*», em

aos campos de Interna*
fmnc.-i-es. Junto eom

rerca de 150 agentes ps.
trabalho dc csplciiag-m.j
•-¦...«*. constltuiam «I

ria «los i!ciiuti««»» "*:•-.*.J
joj «l< T.lo o afa«lavaui|

((•iifilavtiH honestos e t»«**l»-
.vo. KnccmJado« por Inis
is, os tmperla)itlM mne.

os csto.licleceran* o «bje*
,1, fazer os paises dc de.
,„••' popular pa-sarem pa

< u lati», com a njuda dc
\ este respeito Ibjk i».
rm seu depoimuiitu*. "O

Ir», do* Interior iugoslt«vo/
¦ivilcli, disse ckirnmeiiic

Kstndas de Democracia
ai devera uniflcarv-c com
oslavia tendo Tito á ficn-

n,

U

AJKSTRÜÇÕES l)B
T.I.AN DUI.LES

atingir seus objetivos
rviyos de espionagem ame-
i, iugoslavo, etc. apoi«r.>i(,
com todas us forças. Km
ihro dc 194(1, cobiçaram

u ua.*) ordens o Dr. Thcolo-
ro n.vi, que huv a qrgai)*za-
do i Sulssa com instrufics
dc lan Dulles, chefe dí> str-
vi dc esnionagem americano
p; n Europa (O.S.S.), um
•gr i de espiões pnlfc qs ciq).
i,i s trotskistas. húngaro*- na.
Si . Allati Dulles, com a *ju-
da s agentes dc Tbo^na Siii.
ça na [-'rança, Unha lançado
és :rupo dc esp.òcs na rc»
Ia nia do ExcrciU» Soviético
tu ungria, niVcurso do invei"-

ü 11)44/45, transportando.
os r aviões militares amt-ri-
ca via Belgrado, 

"como, 
se

n uma mi são dç oficittis^
iu lavos. Os agentes' iugosla.
vc olocaram juntq a B#.'l'.

rão dc 1946 o oficial fas»
(í. Palffy, do exérfit^ «^e.
iy,
ffy, que pertencia, segun-
anfessou, ao serviço de es-
üem iugoslavo, desde o

de 1945. aícan.çpji-- PISO-..
ivamente os pentos dè t«i-
general. c:rqa7^anje;. tia.

!q de fronteira ç, 'lepois,
ndjnlr) i!o Ministro da Dçf.-;sn.

tii a ajutj^ 
'«je» 

sou
ilice, Hajk criou uma or-
ação com grapdfis, ram^fir

[s. Sempre qu"c ppdt;.; cc.
nos poetes cl.fiv.ados agen*-
imperialistas, sohre,tulio.

«¦os trotsk?slas, age.Ple^ nr-O-

O SOCIALISMO EM COfTRUCÃQ

qu'laram quase, completa-
mente, em duas semanas, to-
da u frota aérea nazista.

Durante a guerra, o poderioda aviação, soviética cascou
de ano para, ano, do: mes P*5--
ra- nies,. o. que'-'se tr-adUiíiu no
dosenvolvimento da oftB*30**
dade- militar do;s> pilotos, e nó
aumento quani-taíivo». das
unidad«3s aéreas»

Durante a grande guerra
patriótica; as forças da- avi-
ação militar soviética reajizj1-
vôos dè« oo-mbate. A> aviação
ram> cerca .do> 3 milhões; de
civil; do transporte, a serviço
das necessidades dc guerra,
transportou¦> durante, d- con*
füto uma multidão de Mmba-
tentes? C'ccnti?na» de milhares
de. tonelada^.; de* carreg34nen-
tos- militaró, m-edíoamentos
Q;correio de campanha,

& exaitas«0, f^ita, p,eijp7 po-
Vo SAVíétlco ãQst W9?tà'&> ^

co
m
to
fo
ra
c

**S. ._,» f^.-. . - ,:. ¦: . "~ -V*
¦"-'¦*"•¦ i "*~~ -KHlIlJ^ »*-fc»t***> »»----¦-» »' ...... ' - l__*.-*í , ¦

is&i •agi'»' rm~*

'a contra o fasçisn-,0 en-
... is soviéticos, ditr-anje' a
co ou expressão brilhapte"! honrosas ?ondPCQrago.cs.

quo foram disiingu!cins
ou Ufiazes o intrépidos, fal- •

estalinianos EH:zenas--;de.-•ves de soldados, cargen--Viciais e generais dáss aéreas / soviéticas fo-
í?alardoados com OrdensOd:,lhas, 2.100. pilotos eoi rvadoreg ganharam o" ti.iü de-Herói da^nlSò"So-
J e 63 deles "foram"dis-

ti lidos com este titulo' 2vc [.Os celebres aviadoresso |..Kos Aiexander " 
Peicri-

J\lvan Kozhedub^òb-:u an tres vezes a,medalha.
Ji ^deHcroid%tjl|oy|.

/ilmlv^ ^ética saiu*-
! P^as de guerra ainda

NOTA DA REDAÇÃO — In.c.inü** lioj» a publicnçAo
dou principal* trechon d • lib-lo acusotóHn da justiça po*
pular da Hungriu contra I.^/l» Rajk e sem cumpücea na
(¦••a-piraç.u) imporialiflta quo oa Estudo* Unido» c a In*
KlntcTra pusTurn om marcha «travo* do bando iugogiavo
dc Ttto-Rankovltch contra a Republica P-pnlur na Hun-
gria. Em próKimo numero divulgaremos o depoimento d<-
R-ijlí. coníiíj»ao do um dos cr»m«* poüiico» mni» tenebro-

soa dn hif.i- n i dOH povos.

vociidurc*) o CMpItlfa. ( ln,-.ini.i*
n».«i!ii .'•» |, ,H:c««rN .-Iiu\í! da
IM»V:H •• liO Miiiiali-i i ¦ dCS NC»
lioc.os l'*8tranKciro.s, S/o»./ i»c.
Ia. ;«)*i-iil«* dn liil«*ll|í«'i*.«'«* »Si-r-
v.cc ímkI«**>. oriundo da Am.r.«.n
do Sul; 1'rfdtfricU Major, ttg«*«i.
te dn servit/o «le et*p.onaK.*ni
.(iit.rli-iini (C.I.C.); l.adí.»luu
M:nvl'all, espião do scitiiidu
Kurenu l^rancês. .quo f«»| ear
rorretíado da educação polui,*;»
da Poüela. Oi trolslctelns Ja!*
2cs Oszko «: l.ndislau Mü!.»a;-
se tornnran*^c«»roiiclH <:<i Poli*
cia. Hajú instalco na policia
Kovucs, Iialcsi:.c, Korcndy c ou.
tros antigos cspuVs. sou*i anitr
g«>s. Hcla Korondy, o.x-capilAo
da antiga (iuarla Civil, foi cn-
(•arrejjado no poato do Coronel
do policia dp organizar uma
ln-igadu dc cli:quc especial «lo
Xtinisterio do interior» recruta-
da entre cs antigos pol>ç:ajs o
oficiais horth.v.slas.

OS AGEMTKS DE RAJK SE
INHlLTltAM NAS OIWAM-
Z^0|íS pfÜMOCHATICAS
HÚNGARAS -

Simultaneamente Palffy rc.
colocou no exercito húngaro
uma ir.cssa dc oficiais fascis-
tas e horthystas, cn,íiuapi{p,,Sz*c-
nyi procurava colocar seus
agentes no aparelho a.imiqis-
tr^ti^q, i*ç»s pontos de ''ire^fio
da vj«^af ecqnomica e no .Partido
Çon^Uj}?!»ÍB: -^-j*"* e S?M .*ÍÇ*Jí40.
dc^ espiões, afastaram n*.e,.õ;'..-
camentç dá policia, dp exercito
c do aparelho administrativos,
qs partidários da Democracia
I*qp,pl»ar, cm primeiro lugar qs
qpe.raráis e. ça. campeuecto. Ao
mesipo t(?mpo. soltavan* dos
campos dc^ internapiçqtp osr cSr
P.JÕCS. e p^rQvqcadóres. %s.§^. lçp,-(,
reho', r^esenvolverani iguàlmçii^
te.-grande atividade: a'rnuiher

Geral, d-si, Unjãp, «j^s Mv.Jnere-i,
Üeni9ctr'^fc(afi,' típ-^hajas. Esí«fl-,
cieram sua influencia a un,*;
par,'.c dos estudantes e da^ ;i*-
yentude, por ipTermediq da ^e-
deraçáo Nacional 'dos Goiegiqs
Küpul..ires- que Rajli. financiava
com. largucza,' corii Os fundos

P(!<

(íffia H ^ &"*¦

iéam^&imlB&mm

PiQM íonov
antes. Seu pessoal acumulou
Qnorme," •sxperienci. militar,
que atuaLiriente ssrve de ba-
se^ á preparação mil-tar dos
aviadores' soviéticos e cons-
títuiüm fator muito, impor-
LantP de- sucessivo.'aperfelçò-''"
am-entoda capacidade clQsfji-.:
lotos da UÊS^j',""

1 G.-> aviadores soviéticos,
copio.todíjs 6s. demais, comba-
tiyites d^s. teas; armsdas
spyjftipas» estão longe.de,aii-.
menifàr, Rlanas..c- p"QP0.iUos
ag.ressjvQs; de. qualQUei-.. esp*?-
cie. Ante- el-as se,coloca uma
honrosa, e nobr.6 tárefa;:
apcríeiçòar». sua capacidade~, e\
assimilando o material, que-
ò povo" lhe **»onf ióu^ ser-a sâl-
vat^uarda, da pai- e-..'-da segü-
fàn^a, 

''«^^.'ipótfo, 
h-'''n-uindo.,' «V

m%i*r, vilflíjrjcift i^tigav^l»
au '9$$ dfe^sua^ ft«M<í« Rátrla

W
«¦_'

>*¦-"-«" -t \. ;'.-.-:jt 
™ «¦

•^'V*'-*;.' \'^\yy,y 
'y-"-'...''¦'..:•¦.¦¦.;;;*

¦

do Mlinst-rlo do Intcrkr. i*':n
sua qualidade dc "operário o«*
conatruciu honorário", 

' 
Rojk

procurava estender mia influcu*
Cia lainlii-in aliiivi-s ilo Sindi.
calo dn Conftruyfio ,- dos Sindi*
entoa cm geiul, Tij-nou->c,
igualmente. Presidente da Soei*
edade llungrin.lugoalavía.

A REDE DE ESPIONAGEM
Piralclamente & organização

dt* Rajú, «is iugoslavo:» crimam
umu organlT/icão de espiona*
gem particular, ahusaud: «Ia
confiança da democracia popu.
lar húngara, c se infiltraram
i:os rcparliv«*cs d«j» 15 tado, oiin
partidos políticos, inatiluiçous
econômicas c organizações so*
cais. Sua organização parcela
já sü*r lão exten-a c ta° l*i-i*'r-
taqle que no outono dc 1947
apolalos cn. Rajk c seu baqOo,
decidiram derruíxtT. a Dçmccr'i.*
c!a Popular húngara. Eis o que
o agente Rrankov. antigo encar-
regado dc negócios da Iugos-

layia,. cm Buaapcst, diz cm "vu.
depo!n*Rn(.p: "Pouco a pouco a
rêdc de espionagem. eqy,<..vyu
todos os órgãos, do apíireího
administrativo, do, exercito c da
policia. K:;sa mesma ride d«)
espionagem se infiltrou, a P'ir*
tir <íe 10.47» nas orgauizacõe*
dirigeqtes dq Partido. Cqmímis-
ta Húngaro, do Partido Social
Qpmpcrsiia^ 

'•& de grand,ft< n«?«*,.v
rq dq ou}ras crgapizaçqçs. so*:
ciais c políticas. Graçn^ á, lêdy
de espionagem mantida ho ap.t«*
relho administrativo e no excy.
cito. o governo iugoslavo, de*
sçnvulveu na Hungria, uma. «t.i-
vidadf tóe. eaa^uageni, <^c '\Uft '

eílV^a^ra. di^.da contriv. o„
governo/ htjfngàro'. !f>qi q, qu,«*:.
tornou pqs^.yvc,l a, Rãnkqyitçh,
mínistrq"do"Interiqr iugosla^,
de acordo com o plano, de f-l.
to e.atrayj^.dq rêdc. de-espio*
n[agei$, torça|f insdidj-is. «^ojiç^

-tas,R visando, a der^^ada, do,, g.,*
verqp hui\garo e a. ínurif-jça dç.
regime np', pais."**¦ ' IV.

A. visita que,'fito fez á Hur».
¦'i-.ã (iin dezembro «Je 1947, ti*

lilia em vista, igucl-ncnle,a prv*
pâra^ãq, da execução deste. p.'a.,
no. Essa vista que. ie... ^sçai.*»-,
lhaya, cij^ muitos asRÇiclps, á
entrada, 

' 
tnqníal de,, i*m( r ,ri;.

quistadqr cn*, Í)udap,çste, se/, ae-,
'seq^ixM.. Segundo urr plano
.miiu-.eiqsanjjeiV;.»? prepc.radq pe.
Jo di|'.ig'*nje. ii-goslavo. O objc-
tivo e,r.a aumentar a auiondacte
de tito e* da„ Iugoslávia. Haju.
e ec.us, cúmplices íu.gp.slavos «S
esforçavam. al'ã3, mesmo a.ntpjv
em t,:ráar, pqpulai;,. Titq e,: dl?
rainqir <f ira.epsa ppjinjarit^de.
da. Uuiãp Sovic-tica.'Vpjtando. 

e sua viagem. !o
BuaaPjeslêjfTjíJp. paãson 24"n>
raspem casaco Ministro do ln-
te-vior,'"a,.pretèjXtc' de urna ca;a-
da,.. Rajk djr.giu-se para o uj'ís-
mo loc,aJ; Já^ Uver^ ilj,vYe:;as,
enU^vistas cem Tito q:qs, i.iJ*
gén.tes íj^go-lftyfs cj.q. l^elçlú.i.
Nq. iaterigr do,, trem, qndo! viaja-
va. T;itq,' o. nii*\istro do lqter-qr
Rankfivitiah pediu a Rajk jue
Vié,sse. ^ê-lq, Uiândo Bvankov
cqmo. intérprete. Comuui.çot]-
ihq.os &taih.«2»5 do qi^c,.havia a
faze,T*.

(1), —-, Oi-ganizajf.ão po,lÍ*?.-ói.!
aparentada/ çom ç^s., nazistas,
cujo simbqlq. adqt^do,. *$*$, %L
tlerit?mq çrâ a, *'Grúz_^à-n^a".

(CONTJNÜA NO PR0I»3' to) i WJÍ4ÍÍÍ0) £"".. 
'' 
lli-s yiyy^'

V. I. UZNlNl
PODKM lançar contra e ta revolução fu

rl<*"nti iniuii.T* n bmituot-itt o «»« pnclfi*ti*ii. o»
iíene.al* eof r1^ ono»bu**ffU3tci, o»ca?iinH'«*

tas e ci fllifíVuf! »odo« os crHAi-H no\m v U>
•t.»*-.«»H t-avalflro» dn U Jmonr.clon'»!' o da In

l^rnaclonnl II e mola Torrcni©« de raivo d*
cnlunian o de mentira*» nfto -xiderao diatore-»r
um falo cie ,,o|.*.r riiMórico 'in.n*^,. pelo pri-
nitIra \n It-vcís do rôculoi e mlP.nlo**» o« ea*
ttfrvos reKftvi-^oíam A guerra «ntro escrava*

gUtat proclamando eburinincnte a palavra di*
onlem: Iratisformemo» cata guerra entre c»

cravngialais p'ih d!VÍf?Ao do h*i'm numa goer-
r.i •*l»'.a ei-cri'."»*» r.e, totlnj» a*- n.tçíHi* contra W
ecravnifltnp d -odaa aa nacòtff

Poia primeira vojí, em H«kuli«*s « mllínloi*.
esta palavra do, ordem d«?l*cQo dè ser uma et-
l»«ranva vatra c Imnotcnte para converler so
mim programa político cloxo o preciso, nuna
luta ofi-tlvn de m^Iiõea d^ .orlm*»!"'*- sob n di-
reçfio do proletariado, converteü-se nn primei-
ra vitória dc proletariado no primeiro triun

fo na obra da BUpífesífiô daa guerra?. n<-
triunfo »"¦•¦ .ilfança dos operários d»» iodos ca
paise* sobro a aliança da burguesia daa di-
verras hncScá* da bur-mesia oue fax uma vez
a paz e oufras a guerra a cucte dos trabalha-

«i"f«;i a *..h.'b.|t*\ a eur-ta «lw vm\p wm*
• cu4ta d«a ».|•»•.«• i ,

*
NAa fomc^&tnca, é5<Hieo Importa faber

quamlo. em qtie |«aw. «, proUMArlua do ««?•
nacA« lovrflo m colraa a «eu lermo, O «i .e
imporia é que a. rompeu •» gelo, abriu-tf •
enminb". li*dfeoii¦*?© o rum»»t

CONTINUAI eom vchumi i* i poc r h
Mio. MBhOt-oi (* A t» I T A l I 9 T A H •«•
t* <l*..i i«s |u»:-i*H -jue ^defendo! a pátrif.** ja-
ponesa cõnira a americana, americana eon*

tra a iam-nwn. a (rani-wa da Inglesa ç ^m
Kiice^ivamciU ! OniUnuai o ,,e*'p?dlea,eM. p.i
queKtil" <los meio« c«»mo w rn-Ho lutar contra **s
guerrai. imiv!rf«listas# com nov«»8 ¦•Mt-mifestoa
de Ra-lléla*' (como o Manifesto da H*»**iléfa
de 191^), senhores palr-dlnos dn II Intomacio.
nal e da Internacional I! •*. meio, com todo:
os íiJii-lciu- o poqueno burguesc** ntirifislos dc
mundo inteiro! A primeira rcvolwão holfhc-
vioue arrttncou da guerra imnerhlHa da pai

imp. rlalfsta. a primeira centena de milhâe:
de homens do "lobo

As seguintes arrancarão de tal«» guer
ras e do same!har»fn ••aí. lotla n h**maoidndR
(-'Por -i?o4ivr, do IV í.nivp!,s--rio dq nrv^lli"
rão de Qutubro'' — 14-10-1021*1.

*« Ty*ciixi*í*i*g*-*i*«'*-*«y*gy--*******^*-y--'*T-i**o

O Desespero ImperiaíiVta
aumenta o Perigo de Gueira

A HORA do desespero é
pi-m duvida üma hora bem
perigosa. E o imperialismo
riortc*a*rcricano está no au-
gç do dssespero. Totlos os
seus."fil.-inoSt sumi exceção, se
rrboiòam com fragor, comç
por obra de magia. Lamen-
to-se una autentico portavoz
de WallStrcst c do Deparia-
m^nto de Estado, sr. Walter
Lippmènn:•*.'..' a, derrota de Ghiang.

.. tornou-se lima derrota
americana"

Mas é princis|al*npnte m
P/ança, onde^aburguesiaf sen-
tft ma'*. Próxima a fqrjça, dft
proletariado organizado, que
esjfia sejasaçãp de derrota ir-
remediarei' é universal, r*-
pefcüte como á, derrota, 4$
uma'"classe — a buçgue,3íia
dè todos os Rfti»*»**".. Epi, %e>
Mondei. reílfitindo tpdp( oit

desespero de que''¦est*?'* óos»
suidaa; í^ dscadehtes* 2ÍJ-0. fa-
milias ^screve o sr. Servah
Sçhréiber*s AÔrti b balanço do uiti)*qo
ano áC guerra, fria, (isto-ç. %
fècüsa de pás^rr 4{ «Ç-Ip, wM
litar). <à admirável: na ordem
militar, e, est^at«-?gica, ^ mw?r
d$^^.çhyi^s pájsa,, P,:ra o ci>nir
pp;colunista'; ria ordem eco
n^nilc^,.*'quase se. p.qr4eu,at
è^per^ça de ver a organiza-
çáo natural dp qçidcnts si*r-
gir"dõ;SÍ mesma ao fim do^
píano' Marshàj;!; e na ófdvin
militar a URSS; ini.ci'4,. a %
brleaç^o.da 

'bóor^pa atômica"'.
Mês-esse* laca-o' do imp^ri-

a^smo èi-ob.rigadn a recpnhe-
cer riãp, só o fracasso dos
p!ar.p3'€kpansioji:stas ianques
rfíns"também n''fortalocimsntp.
do' "!;a.rr.'pn a*í ^-ím^er-i-pta.

com o crescimontp dq. jD.qtençia
císr,-*omica da ÚnJãp'* Spviè-
tica,/- '.-

"O pano quinquer.nl r,us:"so, — ac»8S2-jríta o s,r. Schréi?
b3r,, — qUp clrv.ia terminar,, erp,.,
1950, 'agr-ba de, ser, concluído,
0,„£Y*eir<ía prodqolo. em re]a:..
cão,\ 1040 sublq. na, propor/
qâodé i'5ti% o,., ísyará ser do-,

bf'!Ío"'em 1960".•Co^.0 râo diferentqs qs \em,y'
pqs,; dèbueles qif/qiie-.qs, es-
cr,i,bas • ia burgq*3s|a'i; 

'iQftn^j^l 
\

aa%i*jiciav^m 
' d''.rn%n,ieif o,"fracass^',' das $r,rio.?( QHJn*'yíj$$jj^ Stalipiar^Qs!,, ríoi*^,,

é.^^yqpria bUJ-gjàq^Jft, Q$$l
ápreilpà as v;tcri|ev. s^rp, Da-
ralelo" da. eco^qmi^ sgqiaj&

Sã«3i fatos. sâp:) ^^piq-s,
r, eme 6: impossível fugir, e.
qu^; atOjurgues^, èJ} for^d^ ^,
r,eço|j|ie^r e B^^P.***'Í&- ^
t«Mc|^erant£c^^ $M-" ' :que p.«?de socorro. lifap.

^jajáia esconda «i»»-? f

água lhe entra pelos gorgo-
milos, falta lhe o oxigênio e
sqb. spus pes está o precipi-
ciq se..m fundo. •

Quando esses senhores e»-
Pídhàm hojo n scns-cion".!1"-
mi trüm.iniano em torno da
bomba atômica soviética não
é apenaa numa arma de g"er-
ra, que pensam. Ele* sabem
aue basta a aquiescência dos
Estados Unidos áa insisten-
(çs, propostàg da URSS. e as
«rmas atômicas e dem,,',;.
instrumentos de dcst*T\*io
ftm massa sçrão. proib'^**.
Mas d grande pprlgo Para
o mundo capitalista é sobro-
.tsudf a utilização pela UR^S
dt çnergia atômica como fa-
tor de. progrosiç e bem-estar.
cqmc um npyq. e ppder9**°
n-qíiijç; qe imwilsão, d** «èo-
nomia sbCallsta, do acelera*
menfo da marcha. p-«*-a * cq-
munlsmo. I^õlç-se qpe o ?**

ç^.-^ibcr se **]à'B**.*i' ^anto,
qq**] o traças*?© rip.** r^os
impccialistas como com 6
ci;e*spi*n^nto, da etíqnoTOia so-
¦cialfstá

F q, l%caip; da burguesia
francesa, em,-", paiiico, traduz .
então as angustias d*) bur-
gqífsa em, desaspero em todo
o mundo e qüe ve na guerra
syg, tentativa de salvação.'
Inscreve, çôtn amargura o ipr*
nàlísta. dc "Le litpvj^' oue"h% pito dias nno se, bvsn-
t? nop Estados Unido1* uma
vpz. autp.riza_d^ (coí\gr-?sso.
iíppr,e*r,sa. 'iabips, i , nara
qr.rT-rTOigâr % gueçfa, i.ms-iia-
tf^"- Elo,§nt|.p a reclaíTTs ern
alt,pci brados: "Ijlãq se opde
0% ^erdádp dpixan dç cphs--
dèrar hoje, a guérr-a prevepti-
ya m^ps. »H«qsta.-J^Í qu? 

"unia
guerr-a, adacia" "nãp é tao

. sirn,pics ççjtTdenar a guerr
pre'pptiva"'."

GUERRA PREVENTICA ,- Q>JEHRÀt IMJBpiÀTA!" — "eis
c qüe çxjgerp coni todas( as
palavras, js esç*-ibas da tyw:

^güps|a4 çi4 
rd(ís*|snér0, num be-

co sem saioá""erit,r>3 3 crise do
c-!piía'ismp e 0 crescimento
do campo.democrático p anU-
iirrpertá^sta mundial-; Pre-
ventiya dn qüe? E' claro:
preventiva de•* 'iberíaçãp "dos
*>ovos cpipjpiris . Prcvçn-1 :a
das. lutas cresc-3ntcs dos tra-

RUI F^1 C*
balhadores por $pl*rM>rcs pon-
diçõesi p\ç vida. "Prcyeqtiva da
qsconçãp dq sqcíP.Msrqp qa*
democracias populares ? da
pasBigem para R copiuni-*m'
na URSS.

Entretanto, o sT* «Eichfpibeiexagera. Na realldaí|#, fig l*?i*
peVralistas iapqucjíj não sp" fa
Iam da gucrr-i cpmp % sua"-aida patu.rál". m»Í9 prali*
cam atos dc guerra dfaria-
meple. Não é pqr ac-j?p mie
Truman anuncia •*»? pxplf^ppt
atômicas na URSS* visa ius
tificar a intensificação do
armamentismo: a Comissão
de E-iergia atômica nprte*
americana já reso|vpi* ajunçp*
ta- a prodqçãp c*** bomlja»
qtpmças: Tru-n^p acaba çj«*
§anciqpar a verba f)e —
1.314.000 00Q p]e dq|ar(3s pft:ra "«mamentqi

Tpdps estes sãq slptqipaS
d«í ^rêvsmespto cjo pppjgpde ?uprra. q imP8r!8UsmO
não deseja ficar iflfttiivq ***ítc
seu* fracassos, e*** face A
aj5p,nt.pçjpient(ís tão serips; ao-
mo a g^reve de uqp milhão ç
iqpjq $? onerarios dai 

"mn^fh.
tqaa basicps nortp-amer.ípa-
oas ou crisp política na
Franca, onde a cHsse op?"a-
ria pode tomar o pqd^r em
suas mãos da" roit;?. *ví**a o
dia

A hora da burguesia é re-
al-trprup a bora dò desè\prrq.
Ningi-çm mellíof -qlje o. V?lto§
cão r"1 suarda do |rr^t-;r!'-Tis''.
mo Winston ChqpphJji :ú-
duz epçe estado de 

"esqjrffp

qua ido prpclama: "At"ryps-
pamps nmq hora extrema-
mente grayc... Estamos ás
portas da nossa prom-i..-fa-íenclã P'ir"ipr)Pl ç jntTn-TÇiq.*
nal. .. Estarno-* cépt^rpen^e
no 

'banquete 
de npssa prqpriq

Srsfpíypao''.
E'. ao mesmo tempp, ^3

hora do regosijq para ps pp-
Yps? Mas Ucgq,s.*iò', que dsve
ser est:.muTp para novas !n-
tais, vi' íarçip redobrada an-
te ps graves perigos de guer-
ri qu." persistem, ação deei-
siyaJçm defesa da pas. Não
ppi^mof e^Tuieecr urq npin.ptg
a advertenoia dr> Marx: ne-
nhünia ciasse abando-n? yp;
iuntí rJaníente 

"p 
terreno p

ciajsf que est-í desfí*f'*Jp a
i*3§- suceder Esçe te-j.ep.o
(.èm que. seií cppqüis^p,' Vfl-
nip 

'a,. -i.f.lmo-'nr> 0v^?rAÍ
duo â vitoria fípà'1 e çq-pple-
tàS-iça ^ayés," de uma !H-
^ slem tréguas, na Qua,] 9

q^çnqr Y§cílaçops. ljpjf tf^g-r
cphsj.*euencj?s.•paVSü.p SâÇ****-
tgsitfi fjjf podeni-'ser: -"rip-

yliàfca?^'-: '/¦¦¦ ;:-,v'

r-'yys y". ¦;. .¦¦¦Uy'J

'¦"-''

'
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UA iiMj-.i-* qut* vi-niiu ou-

vindo falar nm imigrantes,
Oê tais úaígniftUi mio nm
para ca tra*-iu har m mv*u*
rt sAo ".. ra .:!•..-. ver1',
ttos vanowlt/r , amouiaute,
anda ds wúísu ua c.dadc
da iauirii.i ./?.ojcu-.uiu* «•
nas vi aiWu de ** •> untgtan*

rtfffâ R ES)
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i falando
fritou»"  
57**° j^J?l%!m?tiZ -£ ^ -'••j*,,,"mí"m« ¦¦•• «••wp**.
^iíuJnU das mmm» I O quo v. , o qti0 vejo **in*
é»* dfmocrÉijcas_ e a Ini» I pm sâo mi,.....' h comu.

oiaato* s f .u aciona-
r I ss d* {troji^ao. jorna
Matas, guarda-livros, oficial»
d# e*éroál*», muite-a antig-s
faacistaa, escorraçado* pelo
eitMcimeato « a vitorio du»
forças democráticas em mui-
Ias paJses da Europa.

É um inferno a sítuaç&u
dos braaili it o» que trabalham
como v«-i(|t .,.#-.,- aaa feiras-.
livres. Antigamente cada
vendedor tinha o seu lugar
reapeitade. * Ag. ru o» ui»
"homens da lavoura** que es-
tio vindo* para ca procedem
da manei'* dííereiitc. Oí
gringos sciiam que têm o dL
reito de monopolizar ò«. lu."gares e 'tntbohiar ondo bem
entendem.

HA poucos dias, numa di».
leiras do bairro' de Santana,
passou-se uma cena que no»
deixou t'dos indignados.
lima fan-üi-i. instalou três
bancas covn .uma só licença.-*
Além disso, esta mesma fa-
mllia acuwu um-vendedor
brasileiro de empurrar uma .
banca sua. embora o rapaz
já trabalhasse ali desde que
a feira fci fundada. Isu
nâo imped-ií que o rapa?

j fosse conduzido com sua mer-
j cadoria para4 o depósito tía

a • laia
•anira a düadura-. • conh-v
aUo advogada Dr. Paulo
Kraiehmaa declarou que ia
itapft** c todas os detaoera*
tm o combaie vifor-ao 4

. «iltadur». asaie momonla•em fue tala celeradaa ea-
sâo r .1 vt-» 4a aprvacaar.

MO- PAULO

N O t • utro Acadêmico Ha-
sacio Bcfltnek estt organl-
•ando uma assembléia de to.
not og grêmio* acadêmic*
t> 8âo Paalo. pnra discutir
•as leb ds •afi.r«nça a d*
(imprensa. BMaa dou* pro-'je-es sio «aieittos petos
rsaiversitarioa eomo "sérlaa
aateafias áa liberdade* do
•ove e usa passo m mais
gado paio governo no sen*
lido ds catrsgar nossa* ri*
fuscas aos dominadorea ea-
trangeiros.
gspmno santo

I Iniciada uma grande
«ampanha popular pela
encampação da "Central
Brasileira de .Incrgia Elé-
trica". filial do trusta"Bond tt Share . Ex-ge o
povo que seja rescindido o
contrato eom a empresa,
p r falta ds cumprimento
d-e suis obrigações, sendo
(ndenisades pêlo preço da
época em qua foram adqul-
ridos •* materiais da com-
oannia. que passaria a ser
administrada pelo Estado
?u pelo municlnio de Vito

;.ria.

BAHIA

Solenemente instalada «.
Comissão Organizadora' do
TV Congresso dos Trabalha.
dores Baianos, «m reunião
que contou com a presença
los delegados* dos munici-
p»o« do interior e das em-
p*esas da capital. A Co-
missão conclamou todos os
ftt*i%*r*i*'dore8 a desenvol-
ferem ao máximo a pro-¦jaganda. do Congresso, quaConstituirá um marco na
luta do» operários baianos
por suas **eivindtcaç5es,

(PARANÁ --

[ Prefeitura. Mais tarde- un*.• membro ' d.\ -mesma fàmilíâ
- promoveu uma «triga com o

[ vendedor Paia ninho, ao qur-
rer fazer com que o rapa?,
abandonasse o seu lugar.

Um grande grupo de"bra-
sHeirps qae trabalham cm
feiras, vendedores ambtilau-
tes no interior de São Paulo
está sentir áo cíuta vez rr»c'.

IhOl S r-aJiJ.utr í-:-t...n.»
vendo qut* precl^ainoa n« *¦
unir e no* -.¦•.•uu.ur país
derrotarnu-a todoa aqueles
qtie querer» roubar o que í
noaao. Sá a*aim podemn»
Impedir que ê**e g.*vt*rno
atuai prossiga na sus con
versa fiada de gringo par*

. trabalhar •-<- campo. fe»***
gringos que riflo.vindo ago-
ra tio na maioria nsxistaa
Antigamente vTnham erni*
gran tes para aHaó Pauto, ao*
bretudo italianos qu<* vinham
trabalhar de verdade, üa*.
vam ¦•d»roM na lavou «*a do
café. no algodão, etc. Mft*
o» de hoje**áo diferentes.

Também nâo «««•reme*, a
vinda par» aqui do*» T-*«-
man RocUefellcr. Abbtak;
Clnvto*». *-*.de**son e outros

A. P de Sou*-t. vende-
dor jtfnbtjlante — Paraguf»***!
Paulista. P!^ado dc Sflo Pen-
lo

líXPLOaAÇAO NA
PAULISTA

Os trabalhadores da Com-
panhia Paulista de ttatr:-*
das de Ferro encontram te
numa situação insuportável,
percebendo salários de fome
e sofrendo perseguições e
aperturas de toda ordem;
Agora,, a Companhia desfo-
chou um novo golpe t^ara
nos prejuidicar ainda mai*.

A^cOmpãnhia utiliza u-^.a
grande quantidade de lenha"e nos vende os ref ii gos, que
não têm utilidade par cia
Esta lenha nos era vendida
hâ um ano atrás a Cr$' 7,00
o metro cúbico. Depois o
preço, foi aumentado para
CrS 13,00. Agora saiu uma
circular aumentando de Ro-
vo p preço da , lenha, desta
vez para Cr* 26,00. Além
disso, os preços dos demais
artigos foram aumentados de
100%. enquanto nossos gala*
rios continuam o» mesmos.

Ora, a Companhia tem au-
mentado oi preço* da* pas-
aafpwia e de todas v» tarifan,
bem como a* contribulçõ***
para a Caixa de Apoeenta-
doria, cm a desculpa de qua
é para pagar aposentadoria
ao» velho».

Diante de tudo Isso ch*»-
ga*<e a concluião que a Com-
panfcia pensa que nós vm»»
camelos, que podemos traba*
lhar com fome Indefinida-
mente. Ela. porém, est/ en-
panada. Tanto nos quer x-
piorar que nm dia nó» nâo
agurntaret*-.os mala e crura*
remo«. os braço'.

("TTm oncrárfo da Pa'«llnt»' -- Barretes — Eafado.de 8*
Pautou • • .•

VINHOS DA
MBSMA PIPA
Diaiiu* da tain-»-- violação

da Conaiuiiítão, ataques p-r-
lidais, trNiçõeá s opre^nao-
oa mocinhos da "vaca bra-
ba", o» pseudo-aocisliatas, se
conservam calados, para nâo'
provocarem a vaca desarma-
doa. Sem duvida, eaptraiu
alguma remessa de tanque*
a canhõeal...

Qu« ''socialiümo** o .de«*
ses senhores da "vsca bra*
ba"! Conscrvsmse alheios
ás liitss;do povo.. Natural-
mente, cies nâo pensara qus
o Brasil, com o correr dos
tempos, se transformará em
estado socialista sem a edu-

n» tr, ntnngaoetra oo ao te.
Velasco *£o t«dos vlnlu*» ds
mcxma pipa e farinha do
mesmo aaco, Ao ar. Veia*.
<*o. por exemplo, com *ua•vaca braba", pouco Impor^
ta nuc vá tudo por água»
nbslxo. conquanto que ná*«eja atrapalhada s aua vida
de banquolro.,;

Nada mais tendo a C4pe-
rar dos chamados "partido.
legais", o povo brasileiro
deve unlr-ío e organizar*«*
em torno da luta pela P-.T,
em defesa do no^ao o*«trcleo
e das rlauriàs mln»rnU. roa*
tra a mt*eHa s a onrevi•«

TflPfTERINO JOSÉ DA
CO**TA ~ Poxtréu. MaU
Grosso.

fi.»*-» 't*

REGISTRO
*¦•**.»***«

$sWé£

! A União Paranaense da
üstudíantes divulgou longa"manifesto repudiando a
fiei de segurança" e con-
•lamando a massa estu-
Üantil a csrrafis, filé:*,-as"em defesa doa mais alios•p-sr-tulados da liberdade e

democracia.;**

**?

jPERNAMBUCO

. Solidarizando-se com .•movimento |0)pular contra-
a monstruosa "lei de segu-
rança", o vereador Rivaldo
Allain Teixeira afirmou- da
tribuna da Câmara do Re-
«ife que a mesma não tem
aijtra finalidade e nfio ser"o garróteamento das Uber-*
itladeg publicaa".
âLAGGAS

t momento «m que voi-
í»va á circulação, pòr for-

;ça de um mandado iud1-
Ciai o Jornal "Voz do Povo"
teve sua redação invadida
pelos bel-egüins do Uranete
Silvestre Péricles, que pren-
deram 4 trabalhadores da
Oficina e o gerente. Preten-
Ue o governo desencadear,
ti terror confera IM signa-
Sarios do manifesto Pró•?as. vcíz& o povo, indigna*-
go dis**i5e-se a" r<wiaflr e

tetisg. a ditadura.

Em Memória de johnJeed
•¦¦;¦:'" DLÍRVAL RODRIGUES

Há 29 anos. ha data de 17 de outubro de-1920, desapar<o-cia um hoinem rfue, com coragem, audácia e sabedoria, sabelutar, atravé- d» imp*$àsa, pela libertação da classe opera-ria mundial, fi.zendo de sua p?na uma arma em prol da cau--.ja domu-ido proletário. ; *
Operário q*u- sou, seun instrução, não posso disser-com pa-¦*vras apropriadas quem foi o norte-amerioam» John Raed,~

porem o que vejo é oque sintol no momento em que nossa
pátria, está ameaçada pelos imperealistas ianques, é que John
Reed continua a viver, no coração de todos og operários quo!á adquiriramí.rcónscicncia política.; Neste momento em queos juizes, se vendem, com exceção de um ou outro, no momèri»to em que o» parlamentares satisfazem cinicamente aa von-
tades dos salfceadores ianques, quando o nosso governo pro-cura trazei' nosso pais acorrentado e ieva-*lo á uma carnificina
guerreira, é neste momento.que -Tohn Reedrevive entre nós,

(operários e.'trabalhadores de todas as categorias o;muitos dis-"cipulos de John Reed surgem em nossa PatriC jornalistassinceros que não alugam sua pena e só defendem o», interes-
ses de nossa-Pátria e de^iiosso Povo, como Álvaro Moreyra, :
Rui Facó, Astrojildo Pereira Egidio Squeff, Rui Antunes.-
Cláudio Tavares.e tantos e tantos outros. '

. t

Todos esses discípulos devem inspirar-se nos grandesexemplos de John Reed pois nós, õponarios, já compreende-mog quantoS:-beneficies nos trouxe o trabalho jornalísticodess-es que não sabem s<* vender. Espero também que os meus
camaradas operários saibam compreender o quanto vale a
nossa imprensa e combate firmemente essas leis de se-

gurança e de imprensa, indo ás praças dizer de viva voz o
que sentimos. Essas leis chegam justamente no momento em
que o governo procura calar a voz dos defensores da Paz, pa-ra satisfazer os rimpejrialistas. procurando lançar mão desses
instrumentos dé terror fazendo com que esse parlamento-de
traidores oe transformem em lei.

Honremos a memória de John Reed lutando contra ease
regime de escravidão por todas as formas, só assim seremos ,
capazes do oferecer ttni grande tributo á memória doava g/o-rt<m lornalista. - ¦'¦¦-: a-

calção do povo e a luta po-
NADA IMPEDIRÁ A pular contra os bando» fas-

VTtÕ*"KÁ DA PAZ C*-,*M» contra os incendiários*%"'' de uma nova guerra, contra
Dutra c seu ministério de

negocista--*, Adhemar e seu
DOi'S e policia mari Uma;
Milton Campos e seus facino*

< ras assassinos de trabalha-
dorc-; generais levianos e
reacionário* que imputam
aos comunistas 

"atos levados
a efeito cuntra o povor o
alto clero, que tenta impe-
dir que muitos sacerdotes se
mani Testem pela paz; depu-
tados e senadores que se
acunipliciam com as arbitra-
riedades policiais e as vio-
iencias contra o povo; chá*
teaubriands e caterva da im-
pren-*>a vendida; reitores de
universidade que lançam mào'
dos borés para impedir que
estudantes reivindiquem me-
lhor alimento; espancadores
e assassinos de operários e
camoonesesd e Sorocaba, No
va Lima, Santo" Anastácio,
Fernandooolis, Triagem, S.
Paulo; juizes venais que co-
locam a voz do amo acima da
Constituição; todo êste exér*
cito de traidores será impo-
tente para impedir que _ o
povo brasileiro ~sè 

levante
por suas reivindicações eco*
nômfcas e que faca com que
sua voz seja !ouvida e respei-
tada a sua vontade de que
a Paz se:a mantida, para que
Possa evoluir para o destino
que tem direito pêlo seu pas-
sado de lutas e pelas possi-.,
bilidades econômicas que sâo
seu patrimônio t l -

O infame projeto da "lei
de segurança", os atentados
â'liberdade de imprensa, de,
pensamento o de associac&o,
ag prisões ilegais e arbitra-
rias. os espancamentos e as-
sassinios de trabalhadores
não impedirão que noso povo
se organize £ lute por todas
as formas contra á'prepara-
çâo guerreira, nóig sabe que
todos os sacrifícios feitos na
luta contra guerra serão ne-
quenos diante dos sacrifícios
que terão de ser feitng para
a transformação de uma
guerra imperialista em uma,
guerra de libertação "nacio-
na!.

Comprova ist0 as vitorias
que têm sido conquistadas
pel0 pov0 na realização dos
congressos e atas pró-Paz
que, aoesar de todas as vio-
iencias policiais, tem sido le--
vados a efeito por toda a
parte. Acima das ideolôgi-
as políticas ou crenças reli-
glosas» os partidários da
Paz colocam a luta pela Paz,
s luta contra os !mr-.**rla!!s.

<» seüi lacaio»* nacionais,
RETNAT.po MACHADO

a entrega da nossas riquezas
e de nossas bases militares
aos inimigos imperialistas
ianques. Eles nâo são igno
rantes ao ponto de pensar
que o Brasil pode ser um
estado joclalista. .sendo^uma.
sÍm^éa^lõnia^<íS KB^Jy*.,

O socialismo se constróe
com tim trabalho árduo e di-
ficil, por meio da luta do
povo nela Paz o por aumento
de s» iários, pela extinção dos
latifúndio** e a distri^irão
da terra aos c*>.mnone?es po.
bres. Dela extinção do an«l-
fabetismo. pela construção
e í.**-i*>t|''<-*.^ de fe**rovi**8 e
comunicações, txla crincão.
enfim de um p*ovê*-no demo-
crát.ico e progressista oua
as».e»rure as Hfw-dadeg de-
mocráticat». defenda a nos«*t
independência e +**abalhe pelo
progresso do nsiz.

Oiiem se <*iz M socialistaM e
ne<ra sem^lh^nten v^d^des.
sô n**de ser. de fato, fascista
en^nueado.

° n,)Vr» já e«t4 ciente oue
P. .?fl1} ^ srs. Putrn e Ne-
?«-ü Rf*mos, os" udenist'*»* dp
Príí-adeiro e do sr Prpdo
Kellv, 08 «trabalhitt-a-* dosr. Vargas, os "somiistas"

¦ E$crêwê-m§ a
úor Gonçaivtg, dc SU i»sa*s
lé, com*nicando-nog* o .<g$m-
guinte: No dio ggt$4ê dgoè-
té, tendo tido eleito mra a

Conferência Regional' tm '
Pai, dè São Pauio, foi prcM
pelo policia poiitiea dt Ai.o>
mar de Barrog, que o espan

cou e roubou, deixando.é
t*i% dias e trio nòiteg nã
cadeia. Além di$io, a poli'
cia ficou eom alguns do.

. cummtt teu$; duag carteí
.«•*•• *** ****** !»-—?,•» - Smmn -.»*.. *».^B j_*unTu •-*•»• *»

. raj dc guarda.noturno (unid
de Londrina e outra de São.
Paulo), uma carteira -ds
identidade ê uma fotografia"
de 5 x 9. Denunciando eUet
ato» infames da policia pau-
lista, exige o trabalhador,
por intermédio dé "A VO*
OPERAMA», qüe lhe sejam
devolvidos aqueles documan*
tos,.sem os quais nâo podei
trabalhar, '• ' w

•- .-O.-:;-: ¦•<,¦ ¦
AGRADECEMOS aosr>

Antônio Mnrcondés, de
Curitiba, Esiadodp Pa-
rand. a poesia' qüe not
enviou, de sita autoria,
intitulada: "Viva 'Paz"!

. e dedicada a este jornal»"Tb ia '~^~m
"Pre blemas"

Hmi: s #-<

OS ÍRflIDORfS P/lGARãO SEUS CRIMES
de a^rcã%níadií^PaX^».„ivt. inyat,Jram a residência do camDonêa Darin d#
Uarfr?ne„„frf°*é W^-w*» ict^O^&^ltoS

vam^ dtatinHn T8maram três camponeses-4|de se encontra
l^dofTà^cSZ0^ ÇroSlemas ^ interesse, dos-tra.
prisões? ^' 

Ma^ tarde íoram efetuadas diversaí

miciond^p& 
°j b'le^3 de Ademar, dissolvendo um c*

Saram *™ dde%r^MSMSln8r*n' ta «""'IB»::.
berdadTde11^^ f?** a ^ Ponto fleou reduzida a li-
nSa terra. d manefestação do pensamento en>

^ E' dessa maneira que Ademar pensa conquistar o elet*torado para chegar á presidência da RenüblS Sando a
o»r°draP^ial£esr^e"*<> Por essfg0Ve?noTqú»^ elemen!

vSdad/K w ^/y^*-»'"*¦ Próxima» eleições? Nf

^í-fn(«ra:fl!m questão se manifestando òs poüticoi
m» íírfíiK8 ^ai9 está pròVado Que rez*^ todos%^ me»
ía a mínífrtíw R^ d5 s-raple* provocadores% guer»
n't^Kd0-,d*WaUStree^defen^^^ intransigentes do ca-
lhaS; 

none-amer:cano ? inimigos jurados dos traba,

irx^MAS ^trabalhadores de hoje não estão com a mesm*
h£Za«í«1f45', quando_ Dutra foi eleito. Os trabalhadores-sa-bem que qualquer tubarão ou tatuira no governo representa
ÃiKv-S-^*0 d^f,0m- e da misiiia em que vivem. A classe
S 2l.sabe q^so com a organização e a união de todos os•n I »ias e>m defesa das nossas reivindicações « da Paz ia*
yando adiante lutas cada vez maiores, e que conseguiremosderrubar este governo e acabar com o regime de opressão «fterror em que vivemos. *

I)evemos lembrar que cad* companheiro tombado na lu- .ta ei mais uma razão para intensificarmos os. nossos èsforçoí
«SS!4.. F***- e dt libe',tação do povo brasileiro. Sabemot
??! fdLpat,rlota mor» Pelos lacaios dfe^^t^feAdeníar ¦*
Qm.jma. crime que esses traidores teèão de pagar.•».-'. 'U^?4Pf*l.f2? ejim governo .democrático é pcbularl

ã*A

.« .vti- ? .'('•'
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CAMPO
PALANOO EM NOME DOS CAMPONESES \

de llapagê. no interior do l'---i J • do Ceará, o sr Na-
¦.-.......) ti.i:.to*. declarou a imprensa Ue l\. r,'., ., «En
:o«o o interior cio Esü.<!.», os port doi dominantes vim
dexcnvolvendo 11 asa r>w??ftnnda po!lt!ca, visando
envolvei os camponeses e Icvft-ío» a votai em mas
cana»* Entretanto, o que prctend.m a UDN, PSÍ)
PS»5 e outros grupos eJeltorcfros nndn lem dc comum
com os interesses c as aspira ;òcí> do» trabalha 'or s
aoregados c pequenos proprietários que veneno, -*o

campo na mais negra miséria, vitimas de., um regime
de revoltante exploração.» E conclui o portuvoz àm
trabalhadores agricolas: tO que interessa ao» campo-
neses'6 o distribuição das terras dcvolittas* e pana tanto
Inipõcjse a luta organizada p*»la po^se da terra».

f* . . i

——-*> :,o: —- »>

EM RIO CASCA, no Estado dc Minas.' os'. cam-
poneses vivem sob o pior espécie dc exploraçfio dos1
ctafuiras» que, nao satisfeitos com o trabalho *!•• sol a
sol. com a paga dc miséria, ainda roubam de seus agre*
gados com a celebre «medida do patrão». .Mal** um
exemplo desta espécie revoltante de exploração.-foi o

?Ltc 
aconteceu com José Custodio, que -deixou a bdgndn

olicJal. paro. a convite - do coronel • uden.Rta Manoel
, Ribeiro, -trabalhar, na lavei*ra. Cheoando li. ena; obri*
gado a trabalhar de graça 3 a A dí*»«, por s*cnVânh nara
d latifundiário» so dispondo de dois' dias. par a 

'se 
dedi-

car ao seu roçado. Depois, quando colhida a tafra. viç-
Vam mais.duas extorsões: os preços ínfimo*, ditados pe-
lo coronel e uma medida p.ira os cereais que. ímpqVava
lo mais descarado roubo. O cororfl sempre.desconver-
sava diante das reclamações de Custodio, mas; quardo

•fstava finda a safra e tinha lucrado muito á custa dc
1eu suor, escorraçou-o das terras e ameaçoü-o dc- man-
dar matar pelos capangas, que tam Sem- são os «cabos
eleitorais» do governador udcnistn "Miltnn• Cnmpos.

'•."..'¦ -—— :o : ——»-

DS CAMPONESES do Municipiq dc' PauJPaiho, em-
Pernambuco, estão se levantando contra a entrega de
lossas terras ao rcbutalho fascista, enquanto ps ho*
nens de campo de nossa terra são .expulsos c!c suas
areias. Manuel Belannino, em nome i dos canvponeseâ '
le Pau-Dalho, falando á imprensa de Recife, der. tu.-
liou a expulsão dos camponeses dc Anrçoiaba pelos
lazistas Lundgren, e em Nazaré pelo' t .Mirim¦'• Helib
Coutinho. Ao mesmo tempo — acrescentou — o gcvci*-
lo que aí temos encomenda levas e levas do rébula-
ho da Espanha franquista para vir lo o ar o'lugar dos
irasilèiros.

O POVO BAIANO LUTP
Contra a Falia ae Habitação

OS TilAÜALHAbOílBS OO^ÂMOS * BlWENQS tíAL_ _
BKBlâni SUAS CASAS - ORtSANÍZADOS RESISTEM **»-
©RILEIROS E A POLICIA - A VlToRlA DOS TRÊS MIL TRA-
BALHADORES UO «CORTA BRAÇO» ESTA SENDO SF.ÜU.UA
POR GRANDE NUMERO DE PA MILIAS POBRES, NO CAMtNHO

D AREIA E OU TROS LOCAIS
Reportagem de JOSÉ GORENDER

wtsmmW 'm

l>;-ii,.* ti.. |.t..i'.,i,,ui- ¦ quo
assume a crise de habitaçou.
o* governo do sr. Mangabei-
ra tem se limitado ás pro-
mossa * demagógicas, nunca,
nv..t...* h pratica, ao tt?
em que emprega dezenas de
rniiiòc» de cruzeiros na cons.
tração de obras de fachadas*
oumcios suntuosos, eomo o
furum Rui Barbosa ou o Uo*.
tel da Bahia. -Quanto ao pia*
nos da Fundaç&o da Casa
Popular, continuam- no pa-
nel: da quota de 2.000 ca.
sãs estabelecida para a Ba*
hia, até hoje nem uma se*
quer foi construída.
O EXEMPLO DO - .

CORTA.BRAÇO
O povo bahiano'vê. assim,,

na prática que nada resolvo ,
ãg promesras do governo, e
qua^uer'solução para o pro-
blema da habitação, com*'
para os demais problemas,
terá que vir de suas lutas,
contando apenas com suas
próprias força?. E' o que
r usina o exemplo do Corta-
Braço, grande extensão de
terrenos abandonados, ocui.
pados em meiados de 194í>
por cerca dc 3.000 pessoas
que, diante da tremenda cri
?e de -habitcçpejv resolveram
ferqár o caso em suas pró-
prlâs mãos."Durante. WH&ai láeèes ob
mqi^dojsòs do Gorta Braço
resistiram daa nw.evqíiH & vibi
IctfaciUà \Y>ikJxii?, das provoca.

ções 4a.-"sadia'*, que chegou

a ufr.aar que o "Corta Bra*
'çòé um pedaço da Bania*na liãii.a'. & toda a fúria
m-t*iu-.ni. a.hi pelos inimigoti
dò poVo t A sua firmo reste-
tência a todos os ataques*
apoiada pulo p^deroBo movi-
mento d,, solidariedade dos
trabalhadores e de todo o
povo bahiano, pela ação de*
vldida dc "O Momento" e
pela ajuda de seus 4 advoga*
dos, todoa comunistas, deu-
lhes a vitória, forçando o
governo a reconhecer o fato

numero aumciii"u rápida,
mente para mais de* 900 pos-
seiroa. .--.„ .*

Exemplos i.i.u? i« <«.. ocor*
i«rnm em outros locais. Na
Avenida Peixe, os moradores
de infectos- buraoo», ,pt:l«*s
quais pagavam alugueis ca-
rissfmos, resolveram invadir*
as terrenos que. ficavam em
frente, depois de .fuqdarem
uma Sociedade ,de JDtfesa,
que dirigisse su* lula. c pro-.
moveram vários oomicioà *c
manifestações. No. JSatioi.,

consumado e * Haproprur os Estrada d« làber<l***|e, osd' moradores invadiram ,jm ter..*
•ite*>.

. terrenosI :« F .* -.
AS NOVAS
..... OCUPAÇÕES... .

' O"" exemplo da vttcriona
luta' dos moradores do Cor.
ta Braço, está sendo segui-
do, agora, por grande nume*
ro de trabalhadores bahia-
nos. Em vários pontos da
cidade sucedem-se as ocupa
çõca de terrenos.

- A maior deias ocorreu no
local1 denominado Caminho
de Areia» num local inteira-
nicrièÜr abáriãònado, onde sò
havia a .'-.mà pútrida doa
ipar.r;:.'';- £ni princípios do
Julho, desta ano, cerca de
600 p. í.ívwí começaram a

*c.oti!?!a-."!r,sçu3 casebres na-
quóbs terrenos, aterrando-
cs, ítv/rtiúo-o saneamento c
Jevaiifandb' as paredes dc-
suas novas habitações. Este

WWA

«**J 1 f\
Ctil» ** iuluçlo llaietl*

rw, que criticamos cm nola an*
Itr.or. fi*> ti M«nt« i'eliaii«U
nn A st* ayâM I iiviv.al do ll<«
ui-.i.» aova SOluçAo l»ara n qtKS*
t&il ÚU .|r«* ..:¦•: liuv---' '•¦' '•**

xdro, .». ¦••..;.- '• v.-...-. a da 1»
lira, O "•'• o ¦-.tiiii.ii *.i.. lluy
domes .(> »Minr da, i-."!- que
o li*»" • •<" Hiaail «i.M.i- . •
libra a t/i . - »-• ¦- • eootiaut
v.nd ixl ¦ an .!¦..iiIh.,.iii:U- dt

•TA rrn/,-11.».*. « .m (I. |»i- !-a-
«l.-i.ita 0PC-*a€»»O. --* ríftlti -.*.**-'
«lindam ** »-**i»-. i...; .i*« ¦' > mJtií
gjos maifi stíniddoa pci- ••ju*
«nrrC-tM*la il.< p:- ..:¦.. Jo»

• palt***. d« l.i'*->... i|»;:v,il»..w-.i.»
duKi.it. sm *.* imli-a* ebloataii

ír/pendristus»e a
Ksnn a»ilu.;t.o »-• ..jhí* m do sr-

l.alr>-i.-» ¦ a-s.iul .ir» nn '.-.ladv
Vttinibo pcl<i ar. Ct. tro Mnia),
pr.cnruTtUu rVS.nr n d***.*. . <»r-
súcia do cnucltt» to CAM HIO
JdUI.TlPI.0. i* t«o víixuorf •.¦-<•

ii.i--.ih" pura CQiC&Uclar W>. 1. »tt-
xar;,, Ma*., .»•. .Ianda*.m*ht«*. t
cftúo é o M*smpJ Ü p"Vo ,ni-
f-.j, cviiõj ,fc.oi»rc. a.*'|iroteçJ»<,"

reno* que ficam...iflpto âifl(0f..'ial a-?.*» i«rími.iiÃi 0 e»

COMO VIVEM OS CAMPONESES DOS
MAIORES LATIFÚNDIOS DO BRASIL
- O TATUIRA TEM HORROR AOS JQR-
NAIS POPULARES -^ OS CJ^PaMBSÊP

..;:^:MRÉNEáBR^ é^CM®IHO!:l';:

nvei o seu visto. Ele receia
que o» camponeses,, lendo os-

.Jornais do povo* aprendam a
lutar contra a exploração e
treina canga do pescoço, li-'bartnndo-se da opressão que
reina na fazenda;.

pedindo pela força, quando
necessário; que ele cometa
ütentí-dos como o praticado
contra Liadolfo, - exigiindo *»
baixa dó. arrendo da terra e
pleiteando, outras melhorias:Wtó''süM^ó'*jdiçõ.ès"de;vida. Os

A-pesrar das proibições mu^Ü^0^^i^^$^^^
túirá; porem, muitos já apre*,, podem contar:Oom; f« Justiça,

¦¦¦'&.

Há tèmpdií qué a imprensa
popular vem, denunciando, a
exploração e1 : as atrocidades
praticadas pelo tàtttíra Vasco
de Garvalhoj dono de um dos
matoxeSí latifúndios, do Brasil:
a Fazenda das Flores, situada
no Triângulo Mineiro,, munici»
pio dè eanápolis.

Senhor absoluto de toda a
região, o latifundiário dispõe
a seu talante da vida dos oam-•poneses, expulsando-os cons-
tantemento da fazenda. alnda
lhes tomando o resto dos. pro-
dutos das safras conio aconté-

ceu recentemente com o cam-
ponês Durval Higino de Men-
dionça, que teve um prejuízo
de Cr$15-.000,00; embolsados-
pelo tatuira. Existe na fazen-
da uma quadrilha de espiões e
bandoleiros-pronto^ j» cometer
qualquer crímé à m^ndo do
senhor, sem que a Justiça to*
me conhecimento de coisa ne-•nhuma» pois1 no ineriar do
Brasik a» justiça, é manobrada
pelos, donos d* ten*a e está
semprei pronta^ a,servi-los.
- Áí»»^!»^^***61^ d«; um» po-
v* atroctdàde doí tatuira^ Vas-
eo tarou *>, #prt ão e>pEòvecou

Indignação em todos os; QWê
dela tiveram!conheçime*nto< O

enderam que é preciso qüe os
milhares de camp3nese;s: da

camporiõsJ4ndoIfo-dçTfel,vi-, fazenda das FloKis se organi
ajAndo por,- üma. estrada: da
Fazenda dàs Flòresv. resolveu
matar nma- ceprá que se. ha-
v:** escondido num capinzal,
tocando fogo na moita; o que
resultou ha queima de uns
três metros quadrados dè ca-
pim. O fato-fói denunciado ao

zem em comissões, em cada
córrego ou seçção, mesmo ás
ei?Cond?dás. e lutem contra os
atos absurdos dò tatuira, lm-

Cada dia que pà^asaV eles vão
compreendendo melhor que tf-
rãò;, de conquistar tudo por
suas próprias mãos e que- ho
dia êih .q"e estiveíem unidos
e orgàntèados. não-haverá'for-
ça capaz de den*ota-los.

NA FAZENDA do sr. João Daher, no município de
Itúmbiara, Estado de Goiás, os trabalhadores da roça

tatuira. que mandou, trazer o diaristas entraram em qreve por aumento dè ordenado.
SrSl™£ Q» «revista*, que percebiam. Cr$ 20.00 pM dia, pleitea-

vam um aumento de mais Cr$ 5,00 diários. Após cinco
dias de greve saíram vitoriosos, conseguindo o salário
pleiteado, isto é: Cr$ 25,00 por dia.

A vitoria do movimento constituiu uin exemplo pa-
ra os trabalhadores rurais diaristas da lavoura de ou-
tros municípios, os quais lutam não somente pelo aumen-
to.do, ordenado^was; pelo^^ direito de ferias e o direito
d*e receber ov descanç© semanal,¦•.-isto., é, receber os dò-
mm^fos; que são direitos assegurados na Constituição
e nas,..leis..' mas não são cumpridos pelos fazendeiros.

. mas tam-
bem outros de São Paulo e doiljeará conquistaram au-
mentos e aqueles direitos, recorrendo á greve, que é a
armia!""ie: luta der. Jtodosi os trabalhadores.

arã.

lo num pau e o manteve amar-
rado até o dia seguinte, quan*
do decidiu entrega-lò á:!.poli-
cia, só nãó o fazendo devido
á intervenção d? esposa do
próprio tatuira. que ficou-hor-
rorizada com o castigo impôs*
-to^aq,camponês.

Um* das coisas que o tatuJ*
ra mais teme na vida são os•jornais populares, particular-
mente á VOZ OPERA&m.
Recentemente ele baixou uma
ordem proibindo todbs os cam-
poneses do lerem quMftn^loP*

. nái,. que r jião ,,fóic:, ^utorteado
por ele e mesmo de terem-:Bon*
si«o: aualtiuer pacn-a- one/ ;p&o mm*Mm r^^m^ :.f^M¥^:^t&»::9,

Bapn)|)i'iadasa«> mesmo.; tem
po que as do í\)*-tar)^raço
Igualmente, , na. Fonte d>>*
Capimt São Caetano, os t«*t-
renos f*-ram ocupados poi
grande numero dc pe*--.*»-1 s

Desta, maneira, 0 povo ba-,
iano ja descrente das" pr«>f
mescas demagógicas rfó sr.'
Mangabeira, está reiqlven..
do sozinho os seus 

'proble-*.

mas, ocupando oi terra*5
abandonadas da cidade.

terras da G(ng4bi<;rã*i;i*&'der.'| pui*4ad-»rw, «ly.c:M:nu..du b-r-a-' *" - jcíia, .^. . i.'»,«ic'.11a. carv-.Ua,
etc." Álvoi ti snfc K'.'.tf}u i âf. ot
imperial..... ¦ ia; <jui:t, qi.v. aa
forraiuIa .<i<> sr. 1lu> <> lUier),

¦ deixarão da Icuier a coiicun-*n*
«ia, do» pjXKlutta intfleiiu» uo
mercado J*ni ilfíru (c.jpi- a li»
bra a 72. ua ima aa iin.i.uia*
•j*»*» usi.i crc.cerão cutn<» e.-;ne*
ram oa inglese.J, n.-Ktm . como

"- 
poderão forçar a baixa üe i»rc

•çus do ciicii.il, cavMuuba, cia.,
•que terão '4iqui dentro n*iia
compcuãucHO a. rança-a' p ¦'. in-

.U-rmcd.o- du Bontaci do .l.ctsi!,
do» bolsos tii povo. ."JPijataae
pois dc «ni ea(»ir»lo a 'm:ii- aa
.. .,, o.. ii.-i-..a!.Cíi'«- tinpf*
rialista ia*-quc «ni no.ao P-iís.
com maicr aacrlf cio dc n^ssa.

povo, e c<'in » expulsão d-»- ri*
vais iQfjlti^çs dó iHet-ciido lniv
c.Je.ru. i-.m .a-. ci>nd.çú->.L. con-
tudo não estarão rcsolv^d. s o»
problemas ecohômico-finance»«(
ros do pais: cada dia que par»
aa avoluma-se ;v crise, qm- não
poderá ser dc'.ida com es.?ci
n :J;;iv;s rci-cdíos dos ganaa»
ciosos dc noasa cconoio.n... ->

ü CAIí; Aía.iíNlAll.vV
SONHAM O.S LATIFUNIUA-

RIOS que .,u;,tc:;lain o rçgjxu'
dc Dutra, que o cáfí IbCb *;a.
i^...i.ra longa yjda c socegOt
sem peiiíío oc cr üv' cc. Hoje,
mais do^ que cm qualquer, uu.
tro' periodo, nos últimos vinU
ánes, consliluc o caie a fonU
dc OU..C emana a v.talidadc pa-
ra tapar os^ buracos que a cri*
se yai abr-ndo om nos.sa econo»
mia. Mms, e o caso dc ac per-
guutar: o caie agüentara? Sr
mo desmentidas as expenen-

...cias,.,histórica-; que. desaco.-ide-
^hàm . a nionocultura- com*, c»*"
teioda ecqnomia de qualquev
nação? Será possível mantef po*f

.muito teipiío a «Ha do café,
quando os principais produtos
de exportação caem vertical*
mente?',

A resposta ja foi dada p^los
comuniítas, quando descrevo-
a realidade viva dc nòssà eco-
nomia. Não poderá agucnt«r ?
"rei-café*', como não agüenta
ram os outres produtos pre
dominantes cm diversas cio-
cas aa- historia nacional. A
sua resistência á crise dos pre-
çíjs não faz mais que àduir
Um mais violento baque no des-
Madeiro da crise, em prüzo
não distante. Esperemos para
vêr o desespero nos semblan-
tes desses impedernidos senho-
rca da terra, que cantam as

glorias do caie enquanto nào

querem — tapando os ouvida»
—- ouvir os nnicos conselhos
sensatos que se poderiam fa-
•ser: Procurem mercados for»

1 da orbita americana, fujam da

proximidade asfixiunte do im»
< perialisrao ianque, lutem para

colocar, o produto, brasileiro, car*
fé» cacau ou mamona, fora Ua
ação dos monopólios de WaH
Street, que .já sc envolvem a*
crise; cíclica. ' :

-i..( (;-.'i >;i !>fSSÍ;;

A LUTA EM;,DE PESA;
DE SUAS CASAS ;
Logo após a invasão dos

terrenos, a reação 'policial

se desencadeou sóbre os no.
vos moradores. No Caminho
de Areia, muito embora os
terrenos sejam da Marinha,
logo surgiu um grileiro- di-
zendo-se o dono, c chegando
ao cinismo de vender os ter-
renos ao Banco Mercantil'
Sergipense, e mandar a poli-
cia atacar os moradores.
Estes recorreram á Justiça,
impetrando uma ordem de
"habeas corpus", qus Jhes
foi concedida, autorizando-os
a ocupar, legalmente, os ter.
renos. Mas, cermprendendo
que á sua maior anna era a
organização, os. posseiros
fundaram a sua Sociedade
de. Defesa que deveria guia-
los na luta era defesa de suas
casas. ,- •' ¦•;'•.,.-.:•- v

Desta maneira, • quando a
Justiça bahiana, voltando

. atrás dc sua decisão anterior,
eoncedeu um "mandado de
manutenção de posse" ao3
grileiros, os moradores já
tinham a sua. organizaçã"1
para defendê-los'contra os
prepostos policiais que ia
foram cometer as suas habi-
tuais violências. Da mesma
maneira, a Sociedade des.
mascarou a um advogado
aventureiro, que lá aparece-
ra. dizendp-sc "defensor" dos
direitos dos moradores, a fim
de, melhor explorá-los.

N-o Caminho dé Areia, a
luta* continua. O numero de
moradores aumenta diária-
mente, aumentando também
a compreensão de que a vL
toria depende, apenas, da
força de sua organização, de
sua hita decidida, da solida
riedade de. to*3o p sfm^-S

%
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IMPRESSIONANTE RELATO D A MONSTRUOSA CHACINA DETUPA
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_^fl ¦ '**ft «A»*¦ •'i-WlTFE-fiTí¦'! ?1ÉS ÍÉIÍÍÉS CMBES lUK
tON3KQUfcN(.lA8 DA

OKttVAlaOlUZAfMO
)A LI Bit A«

j Denuiudo P«*dio Pomar
a* »v*êko do 6 d» outubro,
ap-mta a* conw-quciicia** da
df.v«l.nt.«cao dà libra em
ii-.vs.i economia: tia contra
.i-çii.s angloamericaitaa ic
•--.u.aui. os ImporialUtan
iiniques procur.m e*q>uUta.

*? inglCHc» de nowos mor*
«lados. O povo brasilc.ro é i
pie vai «er prejudicado,
ikjI- o custo da vida vai ser
..rvad". os preços dos pro* *
Ua uS or.isiU-irou tendem u ,'
sm • cada dia mal*, e o cru* .
«firo «•-'Vi em vésperas do '
•or desvalorizado.

mm

. i,'l«h. POaVf-O OUBOA
O LACAIO AOKMAR

V.brante denuucia
to.- arbitrários da clique de
4dc«nár. em S. Paulo, pro-
MMH-u- o Sr. Pedro Pomar,
.ia 7. fl* feira. Mostra com
atos que o povo do S. Pau-

.o» apesar das violências do
JOPS para a intimidação
e liquidação da resistência
W» f**rças democráticas, pa-
i* «tender ao** interesses' da
lttadura e do Imperialismo
americano, não deixará de
nanifestar a sua repulsa aoa .
?eu. algozes. Menciona • o n

! iraa. r dezenas de crimino-
«u.- i' tentados da poÜcia de•V i\aúj contra cidadãos de-
jsuc.utas. Lê telegrama da
i*edc"r.ção daa Mulheres de
I. Paulo protestando contra
prlsaü e maltrates sofridos
selo menor Maria Apareci-
Ia Ií. idrígues. nos porões do
30PS. E termina Concla:
mando o povo brasileiro pa-
« lutar unido contra esse
(OVurno de negocistnr* e
«eoise do imperialismo <«n-
m

. MlüAty DE fiSTÜDANTBa
UDENI6TA6

-aolidarii_a-.se o Deputado
sédro Pomar, na sessão do.
iWi iQi, com os estudantes
áam inscrições políticas nas
adeui.itas presos quando fa*
puredcis e muros. Combate
i orador a portaria fascista
Mo prefeito Mendes de Mo-
»ai.-. que praticamente proi-
se a propaganda democrátl-
«a. íavorecencl» apenas a
rigo que representa a nova
prof:: «_..nda , da SAB. A se-

. juir '» orador mostra o Pe-
Icí de segurança, que. armar
iá braço desses governan-
te-s autí-popuJares. como o
Br Mondes de Murais.

«...PRÉSTIMO ÍNDECO-
]y&/ ROSO À LEOPOLDINA

M dez anos, a* Loupoldi-
m- levantou ÜO milhões de
cr.1.\'.i*os no'Tesouro N;__io-
nal. para a realização de
cer.as pbra-.. Ate,, hoje, já«por"3 vezes,'foi-lhe dado no-
vo prazo . para concluir as
tais obras, Agora, corre na
Ca arara' n}.a's um adiánieii- 1
tu c-e prazp pàra^prestajjãq
da1- contas .'da úgintna im-

..*,; p-.-/i:ilista.'." Coü:ra 'J" nego-
j.-ciau-. s'c levanta 

'à.. voz. do
D£p atado Pedro iPoniar. na

f"-S^5s--'-lo de 4* feira, dia 12.'Vo;,; contra o projeto, por
ser imoral, . anti-nacional e•ex .•.rt.micntc prejuclicbl
a-.;: iníl-rpsses (ia nossa eco
nor a, já que a Leopoldina
ifcaó passa de uma<cornp i-
bi-d rcsponisavel pela deça-
dcr/.ia.-,c miséria de exte*n-
•eS regiões do país,, por onde
passam seus trilhos.

A^SüMlitfA «••* ***«-••
«u v» *o*vult«i du um homei-i
ajo li-:» IO'ao i. Io da torra
revoiur,-'Bit* «jr.nvii. \ mn-li.
upi • : i- • liomem so ei*
gueti Kru u covoiro» An
lagrima»* díiíeiãin pehissunt
faw. *¦'
—- tíú .uu* mum o meu

servi*-.-!' è &&'% — disse. Nun-
ca vi .1»* ¦ iíuísi assim, .**¦ ou-
to* iic wiriMs* 

''cetraçulhadui.

Foi u p-liciu*.*
KVa >v. cei...tério de Tupi.

Ali «iltavkí.l sepultados os
,r»/t*mÍHV«'i'<-.. de tr«âs horois. Pc-

:*. dr«j'«tõ Goddy, 'o' 
^lorioao fi-

|,ilhi. (^«'proletariado santis-
Xa, ;.\T;_uçl 

Çro-isi,' o heróico
r\,)m camíi^.-es (l#e'Tíf.rça e um ta* .

ceiri!,'niartir desconhecido da
•causa"'•lá ílberíaçüo do povo'do juro americano, da mise-

ria «* dà opressão* O desço-
iilicido não pôt!'*' ser iden-
tifl«-''.l«\ 35 bnlas rit fuzil e
gblp<<«*j[c, baionetá fizeram"do 

:-i'U. corp.) uma posta d**
^çàrtio irríconhecive!.' Ali es-
. tíivMn os patriotas que im
.páriit«fj(. e.íseiis bnndo!oii-os,

ol»e«Íe(-en«l(i. nrrim-i de Ade-
. m-.».r,.,... çhí",'.i!i:u*am covarde-

| meu!;; n.o.nplte do dia 25 de
Se!-'mbro.,. v
.. Os.taasa^sinoo tiveram .um».

..noi^'« de golR. JMti cemltérk«
estavam . * as tábuas ensen
guentuda-^ onde os corpos dos
hev/Sffivforam .mutilados. Os

i 'cw;.*»ó'dadog do delegado í1'
Pí'.vai0não ficaram «*atÍBf:i*
tos com;> massacre. A pre-
texfo dc autopsiar cortaram

. e9h-m--.ram(r>4 eudaveres d«-'
sua-' vi.,.ím/''*..

-,.>í •. vai.*»: cominn nem üm*.
cruz a indicar onde repousa*»!
os restos moi-l.áis dos tre?•'alentes comtVritcntéi* da can

,/sá (!n povo,
Mas e PR.Vo nfio esquece

Gofloy',¦! firossi e o heróic-
deaoonheddn vive.râ0 eterna-
mente,.1 em sua memória. O
seu sacrifício é um eham.^dc

. urgente & luta sem 'quai-tel
. contra o? tíittnraR

-,T.RAIOJÇO' "¦

• A cbacütá de Tupã ;|íios-
.ttou áa massas camponesa*-

,...«i- .c.amlíilír» da luta pela 1'-
...feei-tacâò;';A.'-'notiçi.a da moh,-*

truosa ^àe|o 
'"policiai: 

caloi1
f nn^o eptrç'. os, irabalhfido -
rês o o,,pqvq.;
;'~ .^ram- colunistas —' ¦'

nte dissevm dele1* __ qut*na reinnfio.disciitínpi' a.nn-
neira dé. ^p.rpKflè^ufr. a, liitn

contra'n:.fyme.,,e n iv-f-^-ep.-
,/-'-avJz-ioío,.f( .em fjnfó^.ída'

P-at*. Tijlçjs çopVersav-pni 
'so-

bré a m mvíiti dp HiatyjKüii'.'¦^.•to-.|.;is :i\;u'a n-As p a n''pi?,%s '

^yoiliní':- '^•'A;:*'"ní,i-]íc-ia dói-' fa'-1
?it&?fi0vft$l ffü"[ ,o massacre,. '
¦ N«>v c,^i'iKnn:;i;.é..mn.c;..porém, .a -
•í'"-"-' ,.i"i't'*>).'';''•'•• ¦¦- ¦¦ ¦'¦¦ : .-:'' íÜ.ç £í-*4i3,>.e-rnm.- ra-^iiono-'ses"'' ilíri",ont''!* çpmüriisías
.(jue..so reuniam no hi.imj-'.clc«
CjP?',ebi*e rle'-T)ai-í" Pániá. Ar-
maí*. não'- tíiíhnm. Anona!*

: uma í^uM-ncHn.v.pnin e onfer-
rtiíad-íj'-; A < noli-ia, de Adè-;;' hi*!.i;- .\h "'i.mi a.ti**ap.dp para
má,l;ar.. A -ru*d»>tTi do fnter-
vf-ptor apaericàno para Tm-
parnto erótermfnftnte: apro-
ivei^ai' St:iv.oí6$r\ a* trevas da

S an ot ê n io s Atirados a vala Comum
O JOVliM IX)RTUÁRIO SANTl »TA, Pedro Godoy. RECOLHIDO
A SANTA CASA DE TUPA, FOI TORTURADO ATÉ OS ULTl
MOS MOMENTOS PELO ASSASSINO IMPERATO - UM PON-
TA tó, POUCO ANTES DE EXI-IRAR. REBENTOU O FOClNHO
DO FACÍNORA- ERAM COMUNISTAS. MORRERAM COMO
HERÓIS ~ O POVÓJ-VjULG-nv. O DELATOR FRANQUlSTA E

O «BELEGÚIM» IMPARATO - GLÓRIA ETERNA AOS
„_,_ HERÓIS DE TUPA!—^

a»»

n«»ite, para mas.sacrar-.- Trai-,
çio foi o inicio da chacina.
Um misoravcl e renegado ea-
panhol, Jtoje Alvo do muh;S«.
grado ódio d'"*¦.-patriota-*- dc
Tupn. foi a delator, N-Ao tevu
duvidas, esse rastejante, dis- .
eipulo,. do-bondido í*i*;in';p
em denunciar * policia a.ieu-
niilo dos patriota?*. É(fol./i
traiçSo que os bandoleiros
assaltaram \ Tudo fora pre-
meditado. Ò armamento uti-
li*zado era poderoso. Saco.-*
de munição.fuzis ermas.uu-
tomAticaa entraram cm.ação
r«!m poucos instantes fórum
di.-pítrc.dos 150 ticos de. fu-
ssü. l)a riànf!*» se escutava e„
pipocar secc. das ar:afe . «;e..
iruorra. A .casa de.J)er-*; cit*:.
P.»ula ficpu, crivada <|c . b^
•OS- . • .-. ¦:.. ';•...¦¦ '¦ >£;•'£-'•

Contra o ,pftdei;os<? ai.'---*:
menti da poító.ps! tçabajha-
dores, e os diyi^.^t^.ce>mu-*
nistas ijuderani.^rCspoivli-M-
apenas com ..a .yé^ba e en fòr -.'.
rujada.garrucha._

Todo o P0V(, d'- 
'tnpiisMia *

d0 acontecido. A covardia
que 'írint. a ebãçlti;V1-cí}.ii*-.a,í.í
revolta e «y *t?e y-iigauÇa., <»?;. •
trabalhadores só pndf.ianv.
responder ao assalto qu^d:.'
a porta do casebre foi aa'-
rombada. A audácia do pri-
meiro policia recebeu a de-
vida resposta. Cpmo um por
c0 tombou sangrando a a«r
leira da porta. Houve pani-
co entre os cangaceiros ado-
maristas. comandados A dis- •
tnncfa pelo covarde Renato
Imparato.. Disso, s^ .aprovei- .
taram oa,'pa.t5*jqü's pa**a épi- [-..
iwender a retirada, ¦ ?á :eiw .
Tlãò tinham > posaibiiidade.?.
rav uma eficaz. iresisténéía- •:
l^ii^ão começou, à-eh.áéma.'; -n3j
assim jtóRlÉ""^.'^ :!;i-;-.'./

UM"COMUNISTA V .V

Reportagem de ÁLVARO MARQUES
Urõssi. de joelhos, lutava
ainda contra a morte, foi
luttfriu uma chujMt que o fu*
togi;qf0 (ura japonôs).recusa
u fornecer i»or ordena termi*

¦ nantes de ímpai-ato. Ao mes •
. mo tempo <iue a fuzilaria

.. prosseguia, os policiais, rapi*
damente, colocavam armas

dentro do c.i°ebre trun-*-for-
mando o num "arsenal co
munista". O fotografo da
policia ia batendo as cha-
pus.

Gcdoy foi o ultimo a cair.
Atijngido numu das pernai.
teve de resistir. Empunhan-

•do a velha garrucha lutou
.como uni leào. para afinal
tombar,ferido no peito. A1-;
cançado por três proietei**
nãb:.mais-pôde prosseguir ua.
lutil.^. v A, :r'\. ,-' 

Sangrando abundahteraen-
Us o' jovem portuário santis-

--ta.ifoi levado para o hospi-.
tal.'1 Mas a polícia não pre-
=tehdia ••nlvar sua vida. Que
ria torturá-lo até a monte..
Talvez, *?e Godoy tivesse
qualquer assistência medi-
ca; sua vida seria salva. Mas'-tmparato,'qual uma besta
fera nazista- queria arran-
car-lhe "confissões" .

. — Se você disser quem
são os outros dirigentes ~->
dizia Imparato — a opera-
ção será feita e você não
morrerá. Deixamos o medi-
co tirar as balas e você es-
capa. Mas precisa confessar
primeiro...
..Medico e enformeiros e-S*

; tarrecidos, contemplavapi , à ,
!-.,eena hodionda. - '..

-' Godoy não respondeu -ao
. iiiftilto'.. Pensou feer.fcamentè.
,i:m >na. esposa.,e tios seus dois»
fiihinhos.. Jías- nãi.-hesitou. .

-ifíepsou.-- no povo- brasileiro :
GROSSI foiç:ó-prwieiro *;. escravizado), rememorou • as

>hU* com o corpo, crivado./de.
balas i A' sèguádá;."vitinia ib í'

í-q herói desçdnhecjUo^,'Òs fi.i"
7ác',--r'ão,'ce8say«^m d^p.ippç"*)^ .''O •'oto/aif.fo.!í.'\''n^'<^jr^1\qs.cha-,•
caiw entr-ou e.!'P,:(!Wui,/;..Q.u'indo

¦ lutas de S(áis çoni»)anheiros,•o «sacrifício de Prestes. E'num supremo;, es-forço, con-
Centrando ó que -lhe•fesiava,
.do. .energias no corpo, ati ••.•ou
ao.focinhc do alg^z uni vio-

lento ponta pé. Com os den-
tes quebrados e a boca san-
K--.n«Í" o nsüasüiiio recuou.

A''ameaça do delegado foi'^ctimpri((a,.l<«podoy 
. oãb t.tve

nenhuma «s*istencia médica.
Momentos depois, morria jo'*
gado num canto da Santa
Casa. .Mas durante toda a
sua agonia náo deu um ge*
mido sequer.

Morreu como um comu*
insta.'

CERIMONIA INFAME

Com a morte- do* três he-
•róis nSo cessou, porém, o
banquete dag hienas adema-

«ristás. Ao. contrario, ante os
cadáveres é qqe os facínoras"deram vasão a. todo seu sa-
dismo. Os patr«5es imjt i;ia-" listas de Ademár„de Barro?
querem sangue dé patriotas.
Ademar manda sacrificar os
•lutadores da paz. os lideres
operários e camponeses. E
o? assassinos profissionais•executam .as ordens sinis-
trás com requintes de bnt-
talidade. A autópsia de
Godoy. Grossi e do bravo
desconhecido foi uma ceri-

. monia de canibais. Sobre
umas tábuas toscas, seme-
lhantes aquelas usadas nelos
magarefes os corpos foram
dilaceradas. Ventres rasga*
dos a baionetas, vísceras ex-
postas, sem um caixão siquer
assim foram os restos mor-
tais daqueles mártires atira-
dos á vala comum.

Após a chacina o assassi*
. no Renato Imparato, esterio*
-rizando seu cinismo, reconhe-
eeu a bravura, «^e. Godoy r

—'áe eu não.fizesíje o. que
fiz com aquele baixinho çoi'-^,
idp —-: disse •*-- êle tomava

/ conta-dé; nós.''¦•¦¦¦_' * : :-
- Mas q fascinòra de tupã

e seu patrão Ademar eng.i-
pam-se. Lutadores como Go-
dpy surgem áosmilhaivg e
os. bandidos serão alcançados
pelos punhpa de aço. da jus-
tiçâ do povo, •

tefll 1*0 VOZ OPERARIA - Rio, 15-10-49
Delegados do» povos americanos no."Congres So Continental da Paz: Carlos,Npbl'eZ{Íiê^cBj

tante dos repubUcanot es panhóis ne exüio)

COMtt AGK UMi
MULllKn
no povo

OS t Pa. íiiímI ,i,-- !¦«<• fjeai
tào Impunes» •''•'"*•. cet-ieza

? u a tive n«» òonvorsar coji a
rtntmn de Mipuel Grossi At^
saí^r dc aH?as»iiiio de seu
companheiro, vencendo toda
cspivn* de dificuldades, eln
viajou dc Garça para TupA.
Chegou tarde, »Sou espof o já
estava sepultado a Ao »al-er,
poi«5m. que o cadáver do
mnrtir f"ra enterrado sem o
cairão, pif-curou c piçtolotro
imparato K. numa atitude
digna, protestou com euat*-
gia e deRsaaombro contra
aquela infâmia, exibindo ((*>
beleguim de Ademar de Rar*<
ros que ao menos respeitasse
o* cadáveres de suas vitimas,
dando-lhes sepultura con*
digna. O delegado a princi*
pio quiz resistir, mandando,
inclusive,, prender por duas
vezes aquela valente mulliev.
Afinal, antv b apoio decidido
da opin*ão publica e dos pa-
triotas A atitude da esnosa
de Gvos. 1; o bandido cejjoü.
O corpo foi desenterrado •
posto, num caixão.,

OS CRIMINOSOS ?^
SER \0 >ÜSTTÇAt)OS

O monstruoso crime nã«s ,
proyocou patvco etítre a no*
pulação de Ti.pft. Um.ódie.
crescente éo que se lê na fi*
sionomia dos c-idíidãos diji-no*
e das pessoas honesta. O
crime infamante a todos re*
voltou, desde os camnoneses
escravizados nelo latifúndio «
que lutam pela posse da ter*
ra até o nequeno comercisn-
te que sofre os aumentos ds
impostos decretados r t
Ademar. Vintrança é a o:1 Ia*-
vra que corre de boca em bo-
ca nas fazendas, nos sitin* «
nas cidades da vi**ihanca. Os
patriota? de Tuna i» 

'luJga*

ram o delator falangista e •
oistoleiro de.Ademai* Ro.pa--r^ ímoarato":' O veredicto ii
foi prpnuppirdo. , i,

.A luta continuará-.. A luta
de Godoy> o bravo portuária

; santista; dê GVoSsi, 0 valèn-
te canipop^'dk;t?arça, e^(jc
bravo desconhecido. /!, ;,

25 de Setembro jamr''íi'
será esquecido pelos traba-
lhadores dos campos... e daa
cidades que lutam contra a
desenfreada exploração.' con«
tra os incendiámos de guerra
os ypndé-pílt.ria. iassassino* '
cònio Ademar.. . ¦'...-...¦ ' '/,-j.C'-^

•Gloria eterna , aós heV i*-'
deTupã! ''"' -Tiif-tiçíi; para;1o3 .a^rassinoi-,'¦;
do novo pau1ist.-,!';- ,*-¦«.¦ .'y

NOTA. DA: REpÂÇÁO . -?
. -Pmt.ctior.m-ente, foi. 

'
¦¦identificada a tercei-'. •' ' ra¦¦vi-timti dó''¦¦brívditis-

nip terrorista.de'' Adu- .
.'.'.,..- nio;)- de Barros evi Ti'f
¦'.. --: prl; t/ntci-sc de A/w- ¦

s o Marmo, um cam*
;.;- ponês, que tem ò eo* '

po perfurado por 3ff';;•";" "¦ b^aWs^^è^à^^^jl
í;^ ;':-&^w#í**-'^ dos 

'jisB&iç.

cias da policia.

:. i*r

¦M



ACREVEDOESTA
LEIBO COUTO mU

OS ERROS DOS DÍRIGENTES
NO DIA DA GREVE

{*.• de um* sérk Ae repona^n»)
«jtllNTA r 8t'Xi**i.-tr.i fo*

lan d;»s de preparação 1»-
tema. airavcs os anu» p.o-
paganda bem leUa P*r ?fV*
da ComlSif&O dr 8al*rlo». pa-
ro moblliMr todos oe opera-
rio* Babado, como e«tava
drcIdWo.

V.n»nus redigidos á má«»
«Irc.Uram eoniinusdsmente,
íor* os volante! e manltatos

i;i pro-soi* pela ComiMáo de
8»larlos Basti dlier que 8ei*• ta*feirs foram distribuídos
voi(.nies pela manha, mei»» dm
« à tarde. «ten. dt colarem a
tabela do aumento nas pm--
das e nós portos dos navios.
Como lese nfto^fosse sufic.en.
tev escreveram a plsé em iodas
a. paredes ao redor do- Entalei*
TO. .'HOJE QUEREMOS ' O
AUMENTO".
. Essa pi cparaçáo intensa lã-
vou a que «abado, á hora mar-
c»da. todoe os operários, sem
«xcessio. estivessem no local

.. designado- O' movimento c -
mlnhava para 9 ponto dulml-
nante. Dau meio-dia f toda'aqucja ma»:* d- jÇ-.jf^ff."*frid fiaionomiu dura*, e maça-

. cõt'» sjljo» de tin.a "pjr.ú-,?-
c- k' Impassível a espera da
resposta da empresa. Os mi-
nu tos se passavam, e ninguém
ánje-lo Deu 125 12 vc ÍO.
12 3 55. 12 e 20, e nada. TO-

do- oa elegemos da direção
da empresa tinham ae retirado.

.; apressadamente, com receio da
atitude qúe a massa • v: esse 'a
ton?ar «m conseqüência Oe
umá"nííj»ativa. •. . »

No pé em que a* coisas ti-
;. nham chegado, era o momen.

to de deflagrar a greve. No•
entretanto*, a Comissftc de 8**
lários vacüou e propôs á mas-
•a que todos voltassem áo tra-' balh» até que algum responsa;.
vel da «m^rp^a **»«»»««*--.

As 14 30, souberam da che-
fada do en^r-* -¦•¦--
vários; espontaneamente, co-
mecaram a largar o trabalho,

tua» foram tmptdulur» por um
doa membro* d» c»-n«**&" <
Hdrí d« movimento, que deter,
minou que o aguardassem E
?Cstnho. sujeito u s* preso,
deixando a massa sem o se»
dirigente, foi procurar o «o
gennelro. qne sr comprometeu
a dar nma resposta deeltlva
segunda-feira. 4» 1 *iora*.
discutindo o assunto com ama
comissão de 10 pestoss ereden»
ciadas, pelos operários, mimo.
avisou: "apenas a comtss&o
d*.verá Ir ao meu escritório"-..
Imediatamente liso foi apro*
veitad" pára ampliar a Cot ia.
sfto de Salário* que era res*
Wta ..

Como vimos pds analise queflaamoa. tros erros foram co-
metidos nesse dia todos tendo
como causa. » falta de eonfl-anca na massa que conttnoavA
a exlsir entre »a comunista».

O 1.°' foi ao melodia, quan-do deixaram de deflagrar *
grev? com receio de que o mo-

f Sulfite mV< ÍORSC «CClto pda,
mAMri* dou -peraria*.

O %,* nu-nd- o líder ún
p»dio qu** os oprrane» mú*
ganem «• trabalho par* irem
falar com o niüenhairo/

O 8,o foi ele ter sdo «fuinho
procurar «» engenheiro qu*n*
dn o>'b ae fas .-m qualquer
mov.mento que n&o ««1*
acompanhado do ma'or nume-
ro pusdv^l áo pcf«o*i.

Caminhava para o di*f *rh"
do movimento cm tre* gran-des falhw:

s) Até o monimio n&o ti-
nham sido levantados outrti
rc*vlndleaçóea que n&o fosi-e o
aumento de talados. Nem a
volta do companheiro despe*
dido havia sido levantada
eom vigor. Desde que * luta
pelo pagsmento do aumento
de ttlariOS ganhasse V gor. que
foi no momento da entrega do
memorial, outra* reivindica*
eOes deveriam ter sido. levan*
iodes, eomo sejsm eontra oe
100% de assiduidade, contra
o Imposto Sindical, por Elel*

Çflet 8'ndical» e pela PAZ.
bl Havia ainda pouca orga.

nlssc&o. Todos esses aeonre-
cimentei estavam sendo diri-
fidos por poucas pessoa* A
Comlabio era restrita, e só
existiam 2 subcomis*6es, as*
sim mesmo fracaa.

c) A falta de confiança da- vanguarda na massa.

Dutra é o Responsável
CONCLUSÃO DA 5* PAOINA
àpsnat para encobrir .os cri-

,:minogos',"não passam de ia-
tis facão passageira aó povo
pára matar o.tempo e depois .
colocar uniapedra sôbre: e
escândalo. ¦

.. Qs comerciantes ingleses
não, compraram fantasmas;'

,08 
'4Hnterm_ediárioth^do 

gue
yfala o'uFinanejal Review?

sâ0 homens das classes do-
minantès, bem situados na
rnáauina' adminUtrà-iva òis
ntÇ parlamentou estreito'ligados ao governo?'" ;

Mas justamente por isso
a camarilha do Colete te con-

penha por. ocultá-lo»;, pois
seu demascáramento publi-
eo seria o desmoscaramento
dos- próprios governantes:
Dutra'e sua camarilha. Sô-
bre eles, entretanto, o povo
já tem juízo formado. Tra
ta-sc como já o disi&Jtret-
tes em 1947 de üm govêr-
mo de traição nacional e de
megoeistas, do qual o paiz
terá ds; libertar-se otravé»
da. luta de todos os pátrio
ias pelo restabelecimento dat
liberdades democráticas' e
con+ra a ditadura, por.i uni
governo democfd'.íco-pdpttJar
que cuide dos interesses do
povo em vez dé trai-los. -~

A Verdade Sôbre os
Diplomatas Americanos

por ANNABELLÀ BUCAU

CAP. III
-MNHA^VIAGEM A MOSCOU

PJde.se avaliar que seu con-
Jacto com Henderson tenha r'»«
sfto suficiente para asregu-ar
a Reinhardt sua inclugão bo
inipodos funcionários anti-
soviéticos do Departamento oe
Estado, funcionários que do*
têm .o .'monopólio, dos "negócios
russos". 

" 
.

Nesca- ocasião Hcndergoc
atravessava uma situação mui-
to difícil. Como já indiquei
êle Prognosticava oficialmente
qne em Í941 os àicm|e-i coíi.
quietariam á vitória sób»-e a
Rússia. Heniíerçon propagava^
ativamente essa. idéia ao De.
partamento de Estado.

Por vcltà de 1942, natural-
mente, Hcnderson c.tava numa
posição ridícula, visto que suas
predições não se verificaram.
Mesmo na Caso Branca come*
«fiwa-w* a perceber que nê^fe
momento critico Henderson ten
tava fazer fracassar as claçôes
amencano-soviéticas.. Prr con-
seguinte, Roosevelt ;• pretendia
afastá-lb do trabalho qué rea-
lizava no terreno das relações
soviétlco-americanas.

Henderson percebia-o portei.
taraçnte e dedicou-se »ò fona*
lecimentO da situação da cam.i.
r<lha dos "técnicos nisflos".
Bem qa.e fosse em sua._J.ção
tóo Departamento de Estado, a
fim de nela conservar aua ia.
íluêncía,1 mesmo nò' caso ii ba
«*riiadò:-!'S» %•' "«xilair^tèmíM).:'

ráriamente.* Para tose fini
poder-se-ia utilizar, vantajosa'mente/ a contribuição de Rei.

, nhardt. Este encontrava-se eu»
Washington, exatamente, nessa
seção, e não se havia Compro,
metido-tanto quanto os demo is"técnices" _; çm negócios sqvié*
ticos. Podia-se muito bew.zou.
fiar nele. pois praticada ener-
gicamente 

'uma 
política , ántS.

goviética. ,"
Assim foi Reinhárdt adnJt*-

do na camarilha anti-soviética
do Departamento de Estado e,

. desde então^ está incluído' cp*
tre os ' dirigente» 'Íbs rc|açõi>»
soviético,americanas. ;.-VE* OM
personagem menos importante,,
sem duvida, do que. Kennan,

.Bohleh, ou Du-Í;roM*,.. maéj a s-
quem egtá reservado um gran.
de futuro nesse terreno.

' rNão se deve acreditar quc.no.A.
selo dessa pequena camarilha de"técnicos" em negócios • soviéti.;
cos, tudo ande sôbre rodinJtiar.
Na realdade Reinhardt, sabç-se' muito bem, detesta Dürbrow; «
em suas conversas particulares
com seus amigos mais. Jntlmos
da embaixada afirma sém hesl*
taçfiò sua maneira de.v^r em%»e-
lação aJDúir.brow. ,; . ., ...

Acredftá:-sé'que Durbròv» ^tftri-
bui-lhe esse sentimento. Ofi»
cialmente, entretanto, são os; me»
lhores amigos; Ém todo éaso,

nas aü»stpís A*'-oolitica'. *M** ¦ •

ricana em relação á Uniâc So*
viêtica sua unidade é complete..

Reinhardt odeia a Rússia qua*.
se tão violentamente quanto
Dürbrow. Provavelmente Rtu
nhardt gostaria de apagar a
Un.ão Soviética da face da tem
por meio dc bombas atômicas,
e cenfessa-o Abertamente, 8ein a
menor hesitação. n:s meios dp
embaixada. Teme tudo o que é
soviético. •

Na embaixada americano em.
Moscou Reinhardt dirigia, até
pouco tempo, o serviço de im-
prensa encarregado de colher" e
transmitir a Washington as no.
tic'as diárias publico dás"jgjjp'Jor»
nais soviéticos. , .' Colocado nesse posto, Rei-

.nhardt''. nomeou . David *"Heriiy

qué, segundo 'afirmam, é seu pa-
rente, chefe do serviço de »at*
prensa. Reinhardt dirigia o sci-°
viço de imprensa de mane-'ra a
dedicar o máxinio dé ateiçfio
aos acontecimento* que se pudrs.'senl alterar o mais possível, m*

-terpretando-os dé uma certa ma-
neira. a fira de denegrir a pcld-

. ce soviét.ça e a vida política da
U. R. ;S. S. Seus relatórios vi-

sávam manter; continuamente
-a poütica anti-soviética da »m*
baixada no Departamento de És-
tado;• Prcpumha-seíféconi erytê'-

.. te .ultimo fato e acontecimentos
què. por esta ou aquela' razão,

i\fossem susceptive s de contrariar
essa politiea. Sob este ponto df
vista sua situação na embaixada
pod*a ser considerada bastante
apreciável._ :. v'.

. Reinhardt também tevê a seu
cargo ntiánter relações còm ós di*
plomatas estrangeiros residentes
em Moscou, „a fim de obter A>.u ¦
mesmo» informações calunio: as.í
Doí)cava-se com ardor á busca;
de boatos e'mexericos èfii[ Mos-;
ceu e «ipre-sava-se a comunica-;
les, pois que esses boatos c me-

xerleos correspondiam ao séu
programa de informações aoüc-
partamento de Estado. Rétnhar !t

O Trabaího Patlfetico
DE SOLIDARIEDADE

SALOMÃO MAI IN A
i cada vo. umíor a simpa-

Ua popular aos oDr^xtiiuos
pola ditadura, aos que ao-
frem toda sorut do vivlon-
cias por lutarem pela pax,
contra a dominação itupc-.
rialista, a fome s a sprss-
sio, Haja vista a rspercus*
sio nacional que sncontrou
sm todo o P*ta o projeto de

•O é qUe <* 'f..»li«:» qur *t
ciiriinri-fiilii dO tlaliiillm «U-
h- ,i»iiini-dm!.- mm se reno
vam, iiíiu uumwiUim e sôo
sempre o» nu-mun Ors# e«>
ma e»ses quadros sio eis*
mentes esclarecidos ds »an
guarda, ao eles lambem que
participam de outras frtn-
tes e campanhas patrióticas.

anistia geral aos pretos po £ isto resulta em que, quan

i ism»
• > V
*^"gs-
> q.m
KtMtM
irtMB>rt m

M
.ie!

llücos.' Entretanto, os elementos
dt vanguarda e mais escla-
recidos nio temos sabido
aproveitar dta onda de sim*
palia aos lutadores da eausa
da pas e de n volta contra
o terror policial para erga-
nisar mais* nma ampla e ti
gorosa frente de luta. E isto#
porque nio só subestimamos*
ainda' o trabalho de solida- •
riedade, como ainda porque
o realisamos de forma de-
íeituoea Ê em cunsrquenela
da IncompreenKâo da Impor*
tandá de^rabalbo qtNÍ feri-'
ficamos o eeguinte: em ter-
tos setores, onde existem t<n-
das ss condições para se
criarem comisfoVs de solida-
riedade, ligadas i mssss e
canazes. inclnsive, de mobl-
IfoA-lss psra lutas niáls ele-

do a luta se concentra em
determinada campanha, ve
riflcamos o enfraquecimento
de outras frentes e, sobretu-
do, .do (raballio de solldarie*
dsde. Depois, quando queremog continuar, temofl de eo
meçar tudo de novo.

Nio podemos-esquecer qüea tarefa principal dos povosé a luta pela Pax. Bem sabe-
mos,que,.sem Pax no mundo
e sem um .governo, popularem nossa pátria, que se co*
loque rrsúlutamente no cam
po da pai, nio poderá ha
?er nenhuma garantia sefc-
tiva pára os que lu'am peln
causa do povo. ;

- Mas,* não devemos' num» ¦
esquecer que a luta pela Pxt
engloba: todas - as - lutas' de
nosso P°vo e qu»:, em deter*
minadas condições, uma luta

i«ira o. Uuíis
He i»»n i.v-i'<ti,

p<)rtitnr,a .. /«» t»«*'
d«*r<»'n« • Ü l*ir ^i» t. **
um an.,»: r..,.ijf>c»»r
nlisi>>" .» * :.M. |í.»
será umu f*ieie t* ***
qut ni«» M iüc-na* r .
ds re:i A*» rtirn-, r>»
transformar num i-
obi*láculo á spliestlo
terroristas, eomo a
Segurança e a . .f!
prmsn.

Para Isso devemon r^me-
çar amplhndJ as atunfc co-:.
mi-sôes de eolldaried.ido • .'
criando outra nova* por toda
psrte em que seja p^wlvel .,
Lembi*emn-noe quo ca«lf v*»,*;.'
Uma da ditadura — «• Hoje
«Ias sio em n-ande numere
*— tem parentes. amig'>s •
companheiro-, d« tralía^o
que. Se sentem tembám*a*.in- •_*."
gidos pel*,« violôpcla-1 4 st-
bltrarie^des^ poílpir.l: - R •
eada unia dssaati pes/ó*fi«i oue .
organizemos oum.\ c-^i^sâe'.
A» solidariedade poderá «ra-,

«í ser-lHe. o cen^^jrso d. o^tr.ns ^
.- amiiroo. e .eíímnanbcir-^. a»4,; m*,

', en?íft'o••^n.',^,'eJ,flJ»í|*:s.',•• •*. >v >»'
• CÒm-M'»n trabalho -yjlflii^-",
emèo'* ccH a^WHimi âo *• >"

. tar***--* a tf«**ifrti ^-''f^^-
^ ácOrdo

I

«¦

I •M

¦ **'l

broòrám fic^rdo com 's;^- •
poei-ii?' íòfloè*. psr» òr-.éí t ¦ .ms-iss psra mias »«•.«»- . por* aumento de salários ètf>J»^4!íW!«^e.ví,**?>,-;1

T^^^ert^-se.^eptretsnto. pela liberdade de üm patxW- ;:*-»*o\*j 'ftàWite> * %'U- í" ***""* ta 
preso; pódc serra, forma ^ll<íse^e?5\^''. lo***l T- • w* -v,^'.,)

mais prática e mais rápida «t»>eiT»« **'*'> .-iortwôc* noA^^-J
de organizar a massa, de es- * - *-|(» 'be «^««ro^ar ra^Ma- -
clarece-lae fá?ê.-láparticipar mf^f? "^ o-^ni***^AK yivot 

"--íL
da iüta contra á guètràfilm ^«'iíw^íl^J^ftí^^ *"'•
p< rialista è pelo progresso'•;'!-'jn^fft;tóVn-Wtr.*^.,r..*,rf:t^*:
de -nossa Pátria. Na verdar fm-p^ft^kM^Â^. V&Wy
dé. o tratóllío.;eontinuo de ersffa;.~.v ; i •••= ?
organização da polidarieda- "^-L^a-a -—~ —

de JehaocrôticVi é um moio de | ri 4 s}çrmt f f){\(\ i\fí] *t
ampliar, e levar a novos reto* •- . tfg&f n sé i í fí 

v
tes populares à luta contra 44 D tyftV MW* ^
a ditadora ameircana e guer- • v':>;lf^^-yK^./'.\

organismos artificiais sem
liwflo popular e sem vida
re»l.

Ka terdade. ainda nio
exi«te a ,ttrweu*m»*Ío de er-
pppttmr emn).'»-. «ote ii n*as;
sa n_ fi»*>»áW»o tl»e so^^aHe.
Ü+Ae.' -'As. éòmii^s. tmisfrn-

-¦'tos' ài»»^a re«itriii<»em st»as
p*iir|/?«/*<»<, a (inwH*r <?*?»••
tivo» Yímrm, o» l^e^OS # otisfi
fr>r»iv,»a on fuminmtnrmn rimr».
•yta*fim* m firM»*}?* |*or 

"fa-

¦ 
• >'.

é grandemente apreciado exata-
tamente por seus talentos nesse
terreno da ação "diplomática"

Com sidera-se muito provável
na embaixada que Reinhaidt
também tivesse e orno missão
praticar a espionagem entre os *

cidadãos, soviéticos. Sabe-se oue
mantinha estreitas relações com
os serviços de Informações miii*
tares e éivis dos Estados Uni-

dos dos quais recebia toda sorte
de mksões que não podiam »cr
confiadas senão a pessoas
ocupando um alto posto diplo-
mático « conhecendo perfeita-
men tf o russo. Basta, d.xer qúe
Reinhardt, embora1 tentasse po*
todos os meios esconder êsse fa-

; to dos outros colabora<?orc*' do
embaixada, empregou todos os
seus esferçoí a fim de eetabele..-
cer contacto com certos cidadão*
soviéticos. . ' '•'
-Reinhardt HÜantJnbà estreita
ligação com o serviço consulai

i! da embaixada, onde tralhalha-
vam os «gentes do serviço , .¦*•

-.-. informações. Esses agentes ser-
vem-se do trabalho consular pa-
rã obter. Informações dos pie*' tendentes á nacionalidade ame-
ricana..

- Não 'faz muito tempo Rei*
irharít havia sido nomeado con-
sul dos Estados Unidos em Le-
ningrado. Estima-se na embaixa.
da que essa função 4 de impor-,
tancia primordial para o servlfó
de informações. Contudo Rèl*
nhardt idiáo foi "a Leningíado..:.
E^a muito preguiçoso pára levar
até o. fim todos o» trabalhos pre-
páratórios, necessários. Isto é
bem 'conhecido na embaixada,
embora tenha êle comunicado
hipocritamente ao Departamenvo
de Estado que as autoridades
soviéticas opuseram "obstáculos"
á criação de. um eçnsulado em

y Leniiigrado. ;.-
Na realidade, naturalmente 4

perfeitamente evidente que Rei*" nhardt poderia iniciar «tu tro*

Rio, 1540-49¦% VOZ OPERARIA -*i Páflv li

balho em 'Leoingrado mesmo
num local.provisório «e houvts-
ae sido necessário esperar um

-mês eu maiB para por em or-
dem o local permanente desti.
nado ao consulado. Más como a
coisa não agradava a Reinhardt
ele não fez a ytagem.

Anteriormente fora proposto a
Reinhardt que se instalasse úã
rua Spasbo-Peskovski, na resi-
dõncia pessoal do embaixador a
fim de ajudar este ultimo a ad-
ministrar, a residência parti-
e,.>», a organ.zar recepções e
a executar, qualquer outro "tra-

:«i>a*iio". Bzie gênero Ae ativida-
des desagradou ocnskleravelmen.
te Reinhardt que' passou a odiar
o embaixador. Em seguida a vá-
rios incidentes, ocorridos . «fcpois
daa recepções tardias',, êsse fato
correu por, ioda.-á1 embaixa da.

Se m* atardo tanto sôbre «
Pessoa de Reinhardt é porque éle>¦
4 um dos jovens "especialistas"
mais notáveis da camarilha' an...
tl-soviética do departamento d*.
Estado.1 Tem apenas trinta ano*'passados; dèante dele abre-se a
grande carreira de participante
ativo na poütica .antí-soviéticai
naa diversas funções que lhe po
dem ser confiadas, era muites'
paises do mundo, assim como éir
Moscou.e^Wasblngtòn. ' -

Pcde-se estar quase certo,' ne
final das contas êle exercerá
funções muito importantes .den-
tro do próprio Departamento d*
Estado. Sua extraordinária apli
-dio para subir rapidamente po
escala hierárquica é penhor qua-
Sc absoluto de sua situação tu-
tura.

A sólida situação de homem
como Reinhardt que seguros

8' 
assos de Hepdçrson, Kennan e
ufbrow, é que ao mesmo temi>o

forma energicamente - pequenos
hendersons, kennans, durbroiv?
e reinhárdts que-deverão èe de*
dicar futuramente ás relações
americano-soviétlcasi eis um dos
exemplos frisantes que mostram
que o departamento de Estado
confiou ffru~ destino « ' homens

que oi-icülain tòilás á*> -auas aij-' ¦ /
vidodos pára üm único objetivei
agravar constantemente às re'a-
ções amcr|can9-soviélicas..

• E|. absolutamente inútil espe-
rar.se qualquer melhora nessa»
relações, se nâo forem efetua:.*»»
modificações essenciais dentrot
dos IÜJE.1 UU., modificações que
provoquem umà duração miflu*

cosa no bíjJfl^tíWíéntb dc Estt-
do. 

' 
;.;¦'¦ 

'¦'¦•>•''

Homens^mò Rciuhardt, com:
preendem 

'multo bem que*n-ua
carrei-a teria um triste firo n©
momento em qúe «América e * ...
União Soviética estabélecesscirt

- novamente relações de amizair.
íor conreguinte,; fàrâb todo *
possível, pára impedir' .t.- solnçàe
d« certoi1 divergências entre es- ,

--en d:is; Estados.. Homens. coni»>
esses! piròcurám: exéitar o ód'0
'entre.os poVos americanos c -o-
viético, e .Isto prosseguirá até •
dia em que o povo aípcricano re
Solver: destitu-r. esses 

'"diploma•¦ •.
t.as". de **ius postos.importante»•
jjara substitü.-los pó . bon.ch* .
ébjetivqs~quCiprpmoverão'os. Jn- \
teresses de seu pàls antes d<f seu*
próprios interesses de fgois'tas_»
Orrivistas .-

Apenas! indiquei a caracterls-
tica de vâr.as pei'sonalidad».'s oi*;
embaixada. americana : e.m A? < \h-
çou, sem demorar-me sôhrei»*
ãêmais. já que os pontos «tíeüJ.
reção na embaixada são sfempi*
ocupados por representantes dt?'.. 
camarilha anti-s:v«étic« 'lo Re-
partamento de Estado çm-Wus.

. híngtón. . Esta' já foi apresen t»-;.'.
da em detalhe cm outro capiti'ío

¦Assim o povo americano t »
opiniSo publica dcpeiid^m.
quase inteiramente de um p«-
queno grupj de reaciona •»<•«,
inclusive colaboradores da .ia-
baixada e correspondentes rea-
eionários, que monopolizam \&-
das as fonlcs de informação sò.
hre a ün ao Scviética e cáúsun» .
assim enorme prejuízos aos »n*
jêsses dos nov-K, americano «•
^»»«wt ico.

(CONTINUA'
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REPEl 1M0S US EXIGÊNCIAS IANQUES
QUANDO da su.. ¥iagen

* = Eitatioe iii.ii..»--:. rm mai
de*n* ano. o «r. Qa*par Du
ira levava dum objetivas: —
concluir os «côrdo» d** Iuerra
t • "Olonfftnç&o ry.ii* -Ulo*» pelo
fovtrao d*1 Washington a, om
m -*. obtor dos magnatas
ianque» algum* empréstimo*»
para amparar su* falida »•
catastrófica «dmlnHUraçào.

O» acordo* foram conclui*
do* segundo ta exigências
ianque*, como ficou pn'*»n*
tendo n.i eomuntendo cotijun*•* Truman-Dutra. no qual ne
proc!nmn uma tltunção de
priv légloi* <'»pcc<al** nos trus-
t«s not-ie-amcrlcnnos pata o*-
piorar « colonizar nossa pà*
trit.

Agora, esta a caminho dc
rto»«»o pai*» tia*-» com ?*••* ••>
Banco Internacional de lt«-
Itonsmtçfto e Desenvolvim.-n-
'Io para "estudar a situação
geral econômica c flnancrVra
¦o BrasU" t» tambem p*ra de*
terminar a quantia de divida

Sxtcrna 
adicional que o

lr«sll pode agsttmlr. ade-
quailamonU*. durante os pro
ximos anos". Assim é «me ac
éxpie^a o gringo Ianque Ri-
chard H. Dc-mt»th. vtee-pre*
aid**nH do Banco Ihwrnoci-
Or «obt-e -os objetivos da
tíe? • **« Amls*j*n econômica".
9M/. CONTINUAÇÃO DA

! WnSSm ABBiNK
O*» termos da declaração de

temo th mostram bem a *>r-
roganeia colonizadora dos
emissários ianques que vem

Sqtti 
"estudar" a conexão

os, empréstimos que o sr.
Dutn. pechincha nos Estados
Únlaos.

Èlbs declaram taxativamen-
*e tine os -magnatas ianque

Continuação da Missão Abbink a Missão Econô-
mica do Banco Internacional de Reconstrução
não vio ert rogar os dólares
pedido* em cmprrsilmof. peto
governo Dutri. como um em*
pre* limo de govurtio a gover*
no tato é. para «orem apU*
jado* de ncordo com os inte*
r?H*m do povo braSÜnirn.
Mas. pelo contrario, serão «fe
tru-ues unquet» que determl-
narfto o montante #» o 'dostt*

no des*es empréstimos, d.-
acordo com seus próprio* in*
t»»rr««»a colonizadores. E' o
qu ainda declara o vice*prç-
sldente do Banco Internacl*
onal:

"A Missão estudará oo va*
rios projetos de construção

no Brasil para determinar
«mais os que devem t«r pri*oridhde. Estudará. Igurdmen-
te a política do governo bra*
silelro para a promoção do
desenvolvimento do* recur-

sos "econômicos do pala".
Nv*esas pi!avra« innolentta

deetara**r. nada m-U** -nada
fn*»t»>«*. que estorno*- diante do
uma eonUttuaoao di* "missão
Abbmk" p*ra npn?»i»ar o
oomplota colonizaçá. do pai*

pric* trtwtiv. guctralros de
W»ll Street.

ÜM EXEMPLO
ILÜ8TRATIV0

Lembremos que a mi**são
d«ss« fitmoao "Banco Interna*
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elonM de Reconstrução" é a
de, «trove* de cmpr-J-ítlmo*
lesivos aos inter«s»e« asclo*
nau trtvt povo*, eenquktnr

a do'tunação da« íontt** dc ri*
que?** nos pai**.*, "atrasa»
dos' pelo* trmt*** nor'.**a<u***
tioanos.

Bst»* 6 o f*imo*o Banco do
omprt-ítlmo de 90 milhões dc
dd.ar«$ á Ltgtu pelo qual o
governo dc Dutra «e fes
flador.

Um caso recente m*»ra
com. ag<> o ri..; <•<> Ha .-ilr.utJs
...••*-.-. c governo mrxicanu.
por '.u.Ttiu-a.n do Departa*
mento de Estado ianque. soU*
citou ao Banco uin «mpre ti-
nio para o desenvolvimento
da <ndu*>lria petrolífera do
Mi«xleo. Ma» o »».n|)r«.stinio,
apegar d»- ioda a denrugogia•de truman «obre "o desen*^¦¦¦¦¦¦¦¦BaMiiMHnB ****** *** !"•*» ^¦^¦¦^¦¦¦¦¦iBBMBBai^^V

***",,k**------!--*--*,*-»*l--l--i-1--^^

0 Que é a "Lei de Imprensa"
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SAREMOS qne. mesmo
antes de ftâla aprovar 'a
lei dc imprensa dc Plínio
Barreto, e valendo-se, m-
clusive, da Lei de Segu-
rança do Estado Novo. 'n
ditadura vem pcfseguin-
do eom o -máximo lie fero
cidade a imprema popu-

-lar> apreendendo, 'fecha»-
do e suspendendo sem
quaisquer formalidades,
numerosos jornais- em-
pastelattdo oficinas, der
predando redações, pren-
dendo -jornalistas, leitores
rde ioriwis e até -jomalêi'
ros.

Esses métodos fascista*,
èiitrvtarito, não'foram atou-
da suficientes -para catar
a voz da 

"imprensa 
livro,

ante resiste heróieamíèáte.
tfo ferrar.

Ddi a :tei 'especial con-
tra a!iMprenSa qUe os di-
riàerités uftenistds estofo
ófc.recfndo á0 ditador Du-
ira.

'De acordo com < os .'"«"fi**-"posiUvos desse código dc
rolha, etída 'numero dos
forntfis que cümbdteni %

ii-mi ¦iri«iiiii'«ii»>j*.*-**iT,Ér«^

<0txerraefasentrega do pau
at>s trustes ianques, asne-
yoexatas do jgovêmo, a
itmiçâo iftó8 politico8 do
''acordo americano'!'. *efá
motivo para que os mos-
mos paguem multas one-
r*si.f8im*8 e tmhani seus

¦diretores, redatores^ cola-
bforadores,.gerentes e fim»
eionários de distribuição
presos -'e -processados.

«Por exemplo: a demti'
cia-da;peuetra0o,-,« tA»t*
iroíe < crescente das mis-
-trões militares- ianques 'wts
direções das forças -arftia-
das; a denuncia das iria-
¦nóbras erimtnosas para a
cátrega < de nossas 'i*ns*?

'«os americanos-e*dô8 tra-'tados de Hráição nacioncl
pWra ^arfdsMr -nosso povo
& fmenaporxiWà1l^Street.
it^do' isso pôde valer a

¦iqmlqiier ijornnl <ou:jofva-
HstamuMas dedez>a viu-

He Ylriil'eiwzèir08 ye >prisãò
'êdülff^detêèis itieses^atiM ,?ano. 'Péis, qnàlriuér dos-
sês rssutttos .Móderâ w
'considerado fnelo .governa

- f#eèé oorítjúc-êle faz treal
mmmmmmmmmmmmt-mmmmmmmmmmmmmmmmmamam

-monte, >para manter a
iypiinão publica desinfor-
mada aobre <seus crimes
contra «soberania"Hacw-
ml) como ¦?segredos de
Estada" (alinea D do Ar-
tigo 9.0).

íA alinea b do mesmo
artigo inclui como «abuso

^da-Hberdddc ide impren-
sc''» -punido com mmidtas'e:^pri8õcs'''— «-publicar no
Meia8 falsas 'ou •divulgar

. -fatos -verdadeiros -tiainca-
do» ou deturiwMlos. aprovo-
cando alarma -social ou
perturbação da ordem pu-
blica».

Um exomph: a gesta-
Jpo da 'ditadura realiza
¦"-Miais •nma 'dc suas èhaci
m.r ?t*ht¥apã.tUota8'e tra-
balhadores, como o foz m
sédciida UNE, em T-uMn,'em- S«ntn *Awaro,wa gré-

>vc t.do :0urtume Carioca,
'èfe. D?pòis,«a 'própria' po-
licia se çenctírrcgd, em '
suas notas, de "explicar
os^acontecimentos''. -apre-'
8dntaiído;&uas vitiwts eo-
wa-«ffftressor*s", "Eis ai
¦um fa-toiifüe ¦¦Marrado pe-

los .-jornais independentesl
.poderá valer á tjmprêsm
«> aos jortutUsf/m que heíat

¦ trabalham os híãis ¦ duros$
castigos, pois, se iidot
apresentarem as noticiai
como as apresenta a poH-
éia, serão apanhados na*_
nmlhas da alinea b do Ar-]
tigoQ.0

— ò —
Esses dois exemplos*

mostram claramente o ob*
jetivf) da lei eelorada dc
udenista Plinio Barreto.'
ulestrtdr-a üwpvensa popii*-1
lar edemocrática (eom as
prisões diárias de seus re 1
datores e as mídtas one-'
rosas do^vários nvlhar^

¦de cruzeiros), -e calar **"'
i>oz.do8 jornais que» 'eifi
determmdilas wíufíções.isr-z
optmham & 'iditadtkra w<\

ia$tido 'ameriòano.
tPor -isso ^àt.-due a hdof'eontra aüiide imprensa-ã

wma intà -dc iodo i>pôvo|
upelo 'dircito-fde sàr-horte*5
¦tamente mclwecido e>H^
'formado, ma ovitl devo^
sc encontrar todos os de
mocratas. 1

volvlmrnto d«s «reas »ira_4.
tia*" nio íoi concedia©, imu
p!r*m*mr porque o govt-rn*
maxle-.no. s*^b pr^sôo poptnlar, nfto |)ode atendej 4-. rX1>
gencla-* do Banco. % t6A %«siBenclaa «ram. nada ml*n»da menos. * de que fo*«*

liquidada a pollUca n«cj»u.#
lista do p-nroleo. Iniciada in-t
Càrdena-j. para que * stan-
dard Oll volta*** m \m\ut
teci t**nlaculos «obro «v , ri,
qtteeti «do "o-ro mexicano.
LKVANTAR A LUTA RM DR.

FESA DA ECONOMIA 
'

NACIONAL 1
Com un. governo de entr*-.

M-Ki+a, como o do D.«ra. qussc torna f-ador «de emprf.iii.
mos pnfa trustea Imperbüs*
M» Como a L.£ht, cujo* cri*
n*cr contr* o pala a própriaCannra do acordo an-trica*
no nâo conseguiu esconder,
pod*.*s* b«*m avaliar qu«is sc
tto as ejdgencla» do Uancn
rnternacltmal par» a conces.
sfto de uma quantia mi-era*
vel de dolare*.

Serio, e disso nlaguem dc*• ve ter duvida», as mais co
Icn.ztdoras «sivels. inclu*
indo certamente exigências••obre o nosso petróleo e de*
mais ja-5tdas de minérios cs*
trategicos. so-jre a desvalorl*
wiçio do cruzeiro •— o qu«•Significa um ¦ aumento alndi
mais tremendo do custo dt
vida — e.0 -controle mah
comoleto da industria naci»
onal. .

Ò> patriotas,-.-que se orga*
niz?m em todo o pais no Cen*
tro de Estudos e -defesa da
Economia Nacional (que con-
tinua do 1 forma mais .ampla
a luta .pela defesa do .petro*

-leo) ecque ergueram-por io*
da parte, principalmente em
Minas ;ç São Paulo, vigorosos

.ptotestos contra -o missão co*
lonlzadora de Abbink. deve*
rão repelir, oom ..a meama
energia, esses -novos .agentej
da colonização Ianque era
Tiossa^patria,

*^l '^B **Sm**\m*JmW

* aW Hm^*BÍ RaTmW * V '^Rvfe^aNs
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0 E&PE-TAGÜi/Aii eomutàcWcde TriÃ
metít 'sWrè •« hdifèba 'atômica 'Soviética, no
mo-àuhto è~m 'que àe HnsUdavu niais uma

8 <k'"

¦¦¦¦¦:

assembléia da (ÕfJMt'¥ao_ féê sido mera
coinciàênem. 

'Reêorkè-eè 
que <a &>de novem-

bro «fe -Í9-Í7., falando sòb^e 'Os 'cifetílos *eá>
'fdnüiótiWm -tíOS ?Emdos Vwtâtis, úfirmata
MóltftW: ^Wãò ferido corifiàhçà em suas
yrópids fór^ds M^Htfts» èloe cr$em no se-
¦$ródo da 'bomba atômica, ^embora 'êsse se-
gredo desde há muito étífiha, deixado 'dè
existir". -È Vichinski, com 'igUal cUrcza,
ladvertia na ÒNÜnaí.^de -Outubro de Í05Í8:
t<!E" 'falso ^Creditar ----- e aqiiães que assim
WréUítum VoWetem üfn grande erro — que
ió ÜM ipldis possui o WmQpôlib da renergia
dtômica è ãd %>ónibafatômica, isso pôde fe-
Dar a lum iérib è,perigoso 'è^ro-de 'câlcul)o,'.
Diante <#é budò •isso, iporéin, Mr. Truman.

^éWiXMèéèu HMpassivêi. 'pOMo éxpUèár-se
%Ue uioru* 'iUrítio iéèHpò depoisf se tenha
$lé fo^dÈo VepeUiitíamente 

'tivido e trêmu-
lo ante offfà'0òr<liMgin^o<q^-'al^i-mm ex-
plosões 

"atômicas que os soviétieos vêm 'em-
¦pregando, conforme ^estlarcee ra *TASS, «cr
0í% 'eíih grande escala da "coristrução de
eétftmfs %idro-etéfricas, minas, cànüis, "es-
*Wadtisy>> e ôétrde '"áiiindadés senieíliãriteéí

Èm vèrdiiÊe, -o 'düe mr. Truman trans-
¦fiiitlu nesse comunicado Íoi o medo -dos,
magnatas do fyatt-Sfréét, de toda a sua Co-
UiÇãode reis-dn retrólco. do carvão, ãa ele-
tnàiddUe, das máquinas a vdpor, juétamen-
te ante o uso wtciffoo ãa energia nuclear .

„. . . ¦. -__^ -r ': ¦- •••.': •.

fl Bmnlia Atômica e a Paz
©SVAMK) PERffi\%

do jpaiz dox8Vc^ismo,*eóth '>as'aprofundas
cconsequências 'tybUticas, -sociais re econômi-
-cassem "que iêÉoHi^iica.para'toda*al'huma-
nidade. Eis .por que a ii0r&nm america
nizddaxse roousaX^a <dièmiiir -a*<ques'-ão da
energia atômica para fins pdcifieos^e enfia
na -cabeça -a (carapuçaique >o sábio -soviético

"KàpUza Ite<<ewtía'>inc8ta8 apalavras: *Falar
• em 'energia úfâitoiea-éémmts %m 'termos -de
boniba ¦ atôíríied *è *o mesmo "que falar em
ciitriçiaiãe úôm-êtite cm termos &e .eadèi-
fa úíêtrica". Mslim, ífa^&ndo' o $Qgo dos
sórdidos interesses 'Ida êUgavqim ffinancet-
fa,'Truman procurou -mbhMzar:a 'opinião
'ptMiea-univéfs&^p&ra- éoiisegüir, étravéa
daÕtíU, o«controle da enotfgia atômica á
maneira ianque ~-<isto <<é,Mèixando intacto
o séu estoque de'bombas'Ci>podendofiscali-
mf^e-''sihó^
-eios, -as jazidas^dc uranio^e-oíitros Uemen-
tos que interessam á produção da energia
atôinica. visando bbstar sua juUlkação na

industria de faz.
¦Mas Jiá outros objetivos mais imedia-

tos visados por Mr. Truman. Atouagoray'com ¦ tom p rocediinento' típico 'de ^Igdng^féf}',
o 'tititlar da Casa Branca exigiu e obteva

•dos,:govei:iiosrde, .nervos fracos ^atma -de -fc**
f emoirUi, rniais irenHindas ôoncessj(.s^)olitiiiC3,
econômicas ieMmlüares, como a Miemção
¦âit 'sbberánia''nacional: e, a jpadronkaçãoMos
¦armamentos, erá troca de <uns itrinta^dóUi'
resteda /ameaçada. arma>-terrorista tque-di-
zimoutasíWtyulaçõesMe rBiros'Mnta e SlVa»
tgaeaki. Aüsim >o imperialismo-ianque ..pas-'sou 'afaüer .pracuâèSua 'Aineompáravdsu-
.perioriâáãê,' militar, ique 'tiiè seria . confe-¦ rida i/pelo ¦> monopólio (ida bomba atômica. E
impôs<o>'Plano Marshall, a'XIiiülo MiãÉiitaí,-
os >pá'õtOs>niilita;resrdo^Riq ide Janeiro ¦ e ido
Atlântico Norte, Wdda dissoJimpediii^/po-
rém, 'o^desenvolvimmto da^crise 'Civlica-nos
'Estados¦-..tinidos e-^iresto :d'o mwído'capi-
tàlista. ^Efarpremo^pois 'a&élerar-a corri-'da JarimnienUsta>!'úcàlmar os milhões de dc-
sempfegddos, chamattdo parte t deles .para
as.cttsernas è;.para as fábriens^d&materiál
bélico, >mandar reacender 'os {altos :>fornn$
para infundir confiança no mundo dos nc-¦gâüios, 'embora para'tudo isso, dado o Wó-
prio caráter contraditório -do .capita.lismo>
fosse indispensável exigir 'maiores sacri?
dos'do:pov(iumei'icano e dos*deviüu povo?situados .no^órbita do imperialismo, ianque.

ídc acordo oom o programa 'Mtlerista <?»
racionar a manteiga /para adquirir, m&l*
canhões. !

rlMas diante >.dos ^olftos vigilantes das
maseas, que,enguem cada-vez¦mtzis.f.Uo sei)

.¦clamor de^paz^ 'bomoydtieiHãm-os pai>lamen>;tares .mtar mais evédüos de guerra, quan-ido d:\pfdtq <das '"Üespezas",-naMàlanea orça,'
mèntána já se encontram afundado * sob *
peso das rmiensas • verbas ^militares? Foi

mando Tmmansd&pois+de'fazer chantagem-eontra^os -outros-povos, resolveu fazér-chaii-Ha gem'contra Seu ./próprio f,povo...ameaçando*o:copi^o espectro da >bombd atômicamviéti-
ca. .mrimndodhe .íõrtóc ?« «suparioridade'''

^militar ianque 'desaparecera, *que -a$ defe-
sas 'nacionais dos Estados Midçs> se "ioma-
ram precárias:'è„careóiamSèeUscr- reforçadas
com urgência.'Ikn senadormnque^que;ftambémimbé fMzet:eêsas trapaças ipoUticas, viu togo âo^qiie M
tratava e'comentou: -(^M"vêm mais fyedi-<ídos,id.o: créditos militares^.:Dei fato, ia int,<

cremai ianque,-nestes uttimvsMas» 4â pre"ivênque "o numero \deupessaas empregadai•poderá atingir, a-sessenta etrês milhões",
em conseqüência dás novas-obras do ^

• tado, ,:pois '"usinas dc armamentos ¦ serão
cmistruidas sob aterm"..e íias-despesas nn-
litures.<do8«FJBtados Unidos,passarãotde 15 *;22 'bilhões<de 'dólares".

'Entreitttnto, * a -contra-gosto e secunda-
rmn/Mtc, o cmniMeado 'ãe "Trumav- e^a-

CONCLUE na 4a pagina-;


